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O Material Didático

Caro(a) Aluno(a):

Você está recebendo este material didático por meio do qual vai 
realizar a maior parte de seus estudos do curso de Letras Licenciatura 
em Espanhol. Na Educação a Distância, o material didático é a mais 
importante ferramenta de estudo. Ele é o principal mediador entre você 
e os conhecimentos historicamente acumulados que foram escolhidos 
para compor cada aula que agora está em suas mãos.

O material didático na EaD é, ainda, substituto do professor no 
momento em que você o utiliza. Nesses textos, o professor se faz presente 
através da linguagem dialogada, das estratégias de mobilização dos 

importante que você tenha clareza de que a sua aprendizagem depende, 
sobretudo, do seu empenho em estudá-lo, dedicando bastante atenção 
aos conteúdos de cada aula. Realizar cada uma das atividades, comunicarse 
com seu tutor e/ou professor através das várias formas de interação e 
sanar as dúvidas que, por ventura, venham surgir durante o processo 
de utilização desse material, constituem-se elementos primordiais para 
o seu aprendizado.

com muita dedicação com um objetivo principal: a sua 
aprendizagem. Cada imagem, ícone ou atividade passou 

tenha compreendido bem os conceitos, categorias ou 
postulados essenciais à sua formação como professor 
de Língua Espanhola. Desejamos que o itinerário 

esse material tenha contribuído efetivamente para 
seu crescimento na condição de indivíduo, cidadão e 

Bons estudos.

Diretoria de Produção de Material Didático

sua 
ou 

u 
r
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Texto de abertura da aula. Pode ser um poema, 
uma crônica, uma charge, um conto, entre outros. 
Tem a função de problematizar a temática que será 
trabalhada na aula.

                  

relacionadas com os conteúdos trabalhados em cada 
bloco.

                  

Usada quando o professor quer dar um destaque 
para algum aspecto importante da temática que está 

explicação adicional sobre um termo, entre outros.

                  

Desenvolve a temática da aula através da apresentação 
dos conteúdos propriamente ditos.

Assim é

As seções
Com o objetivo de facilitar a sua aprendizagem, as aulas foram 

compreendido o conteúdo e apreendido os conceitos principais. Vamos 

Para começar

Mãos à obra

Atenção

                  

Apresenta de maneira resumida os conteúdos que 
você vai estudar e os objetivos de aprendizagem da 
aula.

Apresentação e objetivos
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Resumo da aula que você estudou

Já sei

                  

Espaço em que o professor sugere algumas maneiras 
de você se autoavaliar em relação ao seu aprendizado.

Autoavaliação

                  

utilizadas pelo professor para a elaboração da aula.

Referência

                  

Aparece quando existe necessidade de uma 
informação complementar, como um biografema de 
um autor em destaque, a indicação de uma leitura ou 

Box
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Uma abordagem sobre mídias

Apresentação e objetivos

Caro(a) aluno(a)!
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Para Começar

Fig. 01
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Assim é

Uma abordagem sobre as mídias

Para início de conversa

Fig. 02
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Compreendendo as mídias

mídias
tecnologia

 tekhno tékhné, 
 logía  lógos

 

 

 

Fig. 03
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 médium

 

 

 

O hipertexto
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hiperlinks 
links links

A telemática

A multimídia

A hipermídia

As novas mídias

Fig. 04
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Fig. 05

Fig. 06
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 orkut, facebook

a) 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

c) 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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Caracterizando as mídias

provisoriedade

mobilidade

proliferação

Fig. 07
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As linguagens das TIC/mídias

1. A linguagem oral

2. A linguagem escrita
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3. A linguagem digital

Fig. 08
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a) 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

  

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra

A velocidade da informação na sociedade atual 

Fig. 09
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Fig. 10

Fig. 11
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Aula 01

Fig. 12
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__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Um olhar particular para os impressos, o rádio, a TV 
e o computador 

mídia rádio
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A televisão

 informática
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Já sei!
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Autoavaliação

Caro(a) aluno(a)!

internet Google 

sites

sites

 sites
o site 1 e site
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site

sites

Atenção! Organize suas respostas em um único texto. Não se 
esqueça de dar um título a sua produção.

Leitura complementar

Linguagens tecnológicas são resultado da cultura



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p23
 Aula 01

Uma história social da mídia

 

Globalização, Pós-modernidade e Educação

A nova mídia:

Educação e mídias

Educação e Tecnologias

O Ofício de Professor

Cultura das mídias

Fig. 01 

Fig. 02

Fig. 03

Fig. 04 

Fig. 05
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Fig. 06 

Fig. 07 

Fig. 08 

Fig. 09 

Fig. 10 

Fig. 11

Fig. 12



Licenciatura em Espanhol
 

As mídias no tempo

Aula 02

MÍDIAS EDUCACIONAIS E ENSINO DE LÍNGUA 
ESPANHOLA
Maria Dalvaci Bento e Rudson Gomes de Souza





Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p03
 Aula 02

Aula 02
As mídias no tempo

Apresentação e objetivos

Agora que você compreende melhor não só o 
conceito de mídias, trabalhado na aula anterior, mas 

linguagem e a diversidade de informações que elas 
podem nos proporcionar, observaremos e discutiremos 
sobre a relação entre o que compreendemos como 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e a 
aprendizagem de uma língua estrangeira (LE).

Nesta aula, apresentaremos uma perspectiva temporal da inserção 
das TIC, destacando, de forma bem sutil, as várias teorias da aprendizagem 

até a mais nova corrente metodológica conhecida como Acional, ou por 
tarefas.

Você fará uma breve viagem, através de um quadro comparativo, 
por meio da qual conhecerá essas diferentes correntes metodológicas 

e quando possivelmente as mídias e as novas mídias foram aparecendo 
como ferramentas de tarefas ou atividades de aprendizagem em LE.  

 compreender as diferentes correntes metodológicas de 
ensino-aprendizagem de LE, com ênfase nos materiais 
utilizados como ferramentas de aprendizagem;

 
dentro do processo de evolução da aprendizagem de LE;

 

Fig. 01
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Para Começar

Olá, caro (a) aluno(a)!

Estamos começando mais uma etapa importante em nossa jornada, 
buscando conhecer melhor as várias mídias e tecnologias que nos cercam.

juntos, a respeito da evolução das mídias dentro das teorias de ensino-
aprendizagem de LE, que chamamos de mídias no tempo.

Como futuros professores, acreditamos que, embora seja interessante 
a possibilidade de traçarmos uma linha do tempo para apresentarmos o 
surgimento das mídias em nossas vidas, de um modo geral, optamos 
por, neste primeiro momento, mostrarmos como elas foram surgindo, 
de acordo com o uso das próprias correntes metodológicas em épocas 
distintas, sem a necessidade de uma apresentação com ênfase em um 
estudo puramente historicista. Portanto, antes de nos aprofundarmos 
nas possibilidades de utilização das mídias na educação, é necessário 

ensino-aprendizagem de uma LE proporcionaram essa inserção na esfera 
escolar. Neste caso, uma comparação, mesmo que resumida, entre as 
principais correntes metodológicas, pode ser uma boa maneira de 
percebermos gradativamente essa inserção e, mais adiante, detalharmos 
esse uso não mais do ponto de vista histórico, mas do ponto de vista 
funcional/operacional.

Qual professor não quer ter a facilidade de encontrar a melhor 
metodologia para ser aplicada em sala de aula? Acreditamos que você 
deve pensar nesse aspecto a todo o momento, não é verdade? E se fosse 
possível para você conhecer, em pouco tempo, e de uma forma mais 
resumida, particularidades de cada metodologia? Bem, o próximo passo 
que gostaríamos de apresentar para você, futuro professor de Língua 
Espanhola, é justamente procurar fazê-lo perceber, dentre algumas 
particularidades, que tipos de recursos e tarefas podem facilitar o 
aprendizado dos seus futuros alunos.

Sendo assim, faremos uma breve apresentação das principais 
correntes metodológicas de ensino-aprendizagem de LE com ênfase nos 
recursos e atividades utilizados em cada época.

Bons estudos!
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Assim é

As mídias no tempo

1. As diferentes correntes metodológicas de ensino-
aprendizagem de LE e a inserção gradativa das TIC

Como futuros professores de LE, há sempre uma questão intrigante 

podemos ensinar aos nossos futuros alunos o que aprendemos na 
universidade? A escolha de uma ou várias metodologias e, principalmente, 

alcancem os objetivos propostos em um curso dessa natureza, 
certamente, não é tarefa das mais fáceis. Caberá ao professor escolher 
uma metodologia e suas respectivas ferramentas de aprendizagem que 

Contudo, não é objetivo nosso apresentar 
para você a corrente metodológica ideal. Até 
porque não podemos considerar uma única 
metodologia de ensino-aprendizagem como 
ideal quando estamos falando de análise 
de necessidades. Provavelmente, em algum 
momento, mesmo que consigamos estabelecer 
aquele caminho que parece ser mais pertinente 
ou mais seguro a ser percorrido com nossos 
alunos, essas correntes metodológicas pré- Fig. 02- São Jerônimo escrevendo 

(1604), tela de Caravaggio.



As mídias no tempo 
p06

Aula 02

estabelecidas invariavelmente estarão se cruzando em algum espaço de 
tempo.

Nesse sentido, a utilização das TIC na esfera escolar surgiu para 
preencher espaços que ferramentas mais tradicionais já não comportavam 
como proposta de tecnologia de aprendizagem de uma LE em épocas 
distintas, dentro de uma linha de tempo real. A importância e utilização 
das mídias para o sucesso da continuidade das correntes metodológicas é 
inegável e será, portanto, bem mais detalhada, tendo um papel de maior 
destaque mais adiante dentro da nossa proposta de utilização das mídias 
e novas mídias na educação, como a correta utilização de dicionários, da 
televisão e da internet, dentre outros.

É interessante prestarmos bem atenção, neste momento, em 
aspectos particulares das metodologias de ensino e tentarmos observar 
gradativamente o surgimento das TIC, principalmente no auxílio da 
utilização e/ou preparação de materiais e atividades.

A Corrente Metodológica Tradicional ou Clássica

mentes questionamentos quanto aos objetivos, materiais de ensino-
aprendizagem, tipos de tarefas, avaliação e a relação entre professor e 
aluno, dentre outros. 

Observando e compreendendo como cada corrente pretendia 

porquê do surgimento de diferentes métodos ao longo do tempo e das 
ferramentas que cada um apresentava como ideais para o aprendizado 
de uma LE. 

Podemos imaginar que, desde a 
antiguidade, houve a preocupação em 
ensinar e aprender diferentes línguas, 
embora sem pretensões atestadamente 
educacionais. A corrente metodológica 
mais antiga ao ensino de uma LE surgiu 
em meados do séc. XVIII, com o objetivo 
principal de transmissão do conhecimento. 
Até então, o estudo de outra língua, que 
não fosse a sua própria língua materna, 

Fig. 03
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ou latim, conhecidos como os Grandes Clássicos. A partir daí, mesmo 

uma teoria de aprendizagem que caracterizasse esse tipo de método, 
surgiu a corrente tradicional ou clássica que trazia a gramática normativa 
com a exposição de regras básicas do idioma a ser traduzido, a partir de 
livros de gramática, textos literários e dicionários bilíngues.

Nesse caso, era comum que as atividades estivessem centralizadas 
na tradução dos textos clássicos e no ditado, o que acabava sendo a 
única forma de avaliação aplicada dentro de uma relação vertical entre 
professor e aluno. Esse tipo de metodologia fez bastante sucesso até o 
séc. XIX.

O Método Direto (MD)

Com a Revolução Industrial 
e, consequentemente, com a 
necessidade de comunicação 
entre as nações, várias tendências 
começaram a surgir numa 
tentativa de renovação e reação 
contra a corrente tradicionalista 
de ensino, baseada na tradução 
dos Clássicos. Somente em 1902, 
após o Congresso Filológico de 
Estocolmo (1886, onde surgiu pela 
primeira vez o nome Método Direto 
- MD) e o Congresso Nacional de 
Línguas Vivas em Leipzig (1900), 

esse método em seu país, com 
o objetivo de proporcionar o 

corretamente.

De acordo com Chagas (1979), essa nova corrente metodológica 
tinha como teoria linguística o contato direto com a língua-alvo, de 
preferência por intermédio de um referente situacional, ensinando 
gramática normativa, através de quadros explicativos, evitando ao 
máximo o uso da língua materna e da tradução. Por meio da utilização 
de materiais como o livro do aluno, o livro do professor e o dicionário 

Fig. 04- Revolução Industrial - Crianças trabalhando 
na indústria têxtil (Séc. XIX)
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Agora que você conheceu as duas primeiras correntes 

é hora de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a atividade abaixo? 

atividade.

1. Com base no conteúdo que você estudou até agora, responda 
as questões que seguem.

a) 
dos métodos das correntes metodológicas e o que mais 

respostas.    

Foi uma metodologia de ensino de LE ousada para a época, 
porque o foco na aprendizagem da linguagem oral avançava sobre 
a linguagem escrita. A ideia de aprender a pensar na outra língua 
começava a tomar corpo nas escolas públicas francesas. A avaliação 
já não mais se concentrava em tradução de textos, mas em um 
modelo de transformação da língua, a partir de um texto base, 
com substituição e reemprego das formas gramaticais e exercícios 
do tipo que preenche lacunas. O professor tinha o papel de ator, 

representador da outra língua, enquanto o aluno continuava passivo. A 

1910 até meados de 1920.

O Brasil, que até então trabalhava o ensino de línguas calcado 
unicamente na gramática, centralizando a carga horária de LE das escolas 
ao aprendizado de Grego e Latim, só “conheceu” o método direto trinta 
anos após a sua adoção pela França, em 1931, quando o ensino das línguas 
clássicas saiu da escola e houve o aumento de carga horária para o ensino 
das chamadas línguas modernas. Esse método ainda teve bastante força 
até os anos 1960. Embora a carga horária destinada ao ensino de línguas 

professores não permitisse um maior avanço na aprendizagem de uma LE, 

brasileiro por permitir ao país um contato maior com a modernidade, por 
meio da experiência com técnicas tão avançadas para aquele momento 
da sua história.    

Fig. 05

Mãos à obra
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os diferenciava com relação aos objetivos propostos para 
as atividades. Além disso, aponte a(s) semelhança(s) entre 
os métodos estudados, caso exista. Para melhor organizar 
sua resposta, sugerimos a criação de um quadro-síntese.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
_________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

b) 
caracterização do método tradicional e do método direto, 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

2. Pelo que você aprendeu na aula anterior, é possível 
considerarmos os materiais utilizados no método direto 
como novas mídias? Argumente.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
_________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

O Método Audiolingual

Parece-nos uma boa opção pensar o método direto como a corrente 
que inaugurou a era dos métodos, por já apresentar uma teoria linguística 
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caminho para o processo de ensino-aprendizagem de LE. Seu foco na 

dos anos 1960, se misturando a um novo método que surgia com o 

Esse novo método está diretamente ligado ao estruturalismo americano. 

Com a entrada na Segunda Guerra Mundial, os EUA já buscavam 
a criação de um programa de treinamento linguístico por meio do 

um conceito chamado de análise contrastiva, pois, ao comparar a LE com 

aprendizagem. 

O estruturalismo está baseado na psicologia behaviorista que 
estudava o comportamento através do processo estímulo/

resposta. A gramática era trabalhada através da 
tentativa de interiorização das regras por meio de 
repetições. Podemos destacar, neste contexto, a 
ênfase em exercícios realizados em laboratórios 
de línguas com a utilização de materiais como 

ênfase na repetição dos diálogos ou estruturas e 
memorização, além da preparação de lições, da 
explicação e do surgimento do que conhecemos 
por competência oral, expressão oral, competência 
escrita e expressão escrita, e eram avaliadas as 
competências linguísticas com o “erro” sendo 

considerado como atitude negativa e, portanto, 
controlado de forma repressiva pelo professor. 

Com o tempo, o método, ao ser questionado, começou a perder 
força já no início dos anos 1980. Primeiro porque a permanência do 
professor no centro da comunicação e o aluno, então, receptivo, mas 

traços marcantes das correntes anteriores. Isso, de certa forma, no 

autonomia do aprendiz de uma LE. Depois, com uma crítica da psicologia 
cognitiva voltada ao próprio estruturalismo por Chomsky, gerativista, e 

ideia de que a aprendizagem tem o seu foco nos processos mentais.   

Fig. 06
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A Abordagem Comunicativa

teórico, torna-se inevitável também a mudança de paradigmas no ensino 
de LE. Linguagem e comunicação agora se confundem e o potencial 
comunicativo da linguagem torna-se, então, o centro das discussões. 
Atender as necessidades dos alunos, promovendo uma real competência 

sociolinguística, psicolinguística, pragmática, análise do discurso, dentre 
outras.

Começa a aparecer uma distinção mais evidente entre as 
competências gerais e as competências comunicativas em línguas. 

Espanhola como LE, de que “El objetivo de la enseñanza de lenguas 
extranjeras [...] continua siendo desarrollar la competencia comunicativa 
de la lengua extranjera, tal como lo entiende El enfoque comunicativo; sin 

 
podemos começar a evidenciar o contraste entre a corrente audiolingual 

noção de competência de Chomsky.

na escola, procuramos apresentar até o momento, como características 
mais relevantes para o nosso estudo, a relação de interação entre 
professor-aluno/grupo-classe. Ela nos faz quebrar a barreira do estudo 
comportamental behaviorista que dará lugar a teorias que responderão 

A aprendizagem passa a seguir as regras do Cognitivismo e do 

hipóteses por meio da utilização de uma gramática semântica, ou seja, 

Neste momento da história do ensino-aprendizagem de línguas, a 
noção de gramática passa a não mais ser normativa, mas funcional. As 
TIC, agora, de maneira irreversível e até mesmo imprescindível, surgem 
claramente na esfera escolar com o papel de dar aparato ou literalmente 

como sendo verdadeiramente comunicativa. 
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1. 
passou a ser apresentada como ferramenta de ensino-aprendizagem, 
principalmente através de programas como tele-cursos nos anos 
1970/1980; 

2. A popularização do computador pessoal nos anos 1990 e o 

relação entre conteúdos e pesquisadores.  

As mídias são facilmente 

documentos autênticos, livros do aluno e 

cassete, CD e DVD (mídias audiovisuais) e 
as atividades favorecem a compreensão e 
expressão oral, assim como a compreensão 
e expressão da escrita no idioma o qual se 

anos 1980, a informática se torna mais 
acessível, embora mais como aparato 

para a aprendizagem do que propriamente uma ferramenta utilizada 

com a chegada dos computadores pessoais e a combinação de diferentes 
recursos tecnológicos com a utilização frequente da multimídia.

Contrastando também com o método audiolingual, a avaliação 

mas de maneira positiva e não repressiva, apontando para a necessidade 
de autoavaliação, o que pressupõe, segundo essa corrente metodológica, 
ser uma das chaves para o domínio da competência de comunicação. 
Essa corrente continua ainda muito forte nos dias de hoje. 

Contudo, segundo Martins-Cestaro (1997), esse tipo de abordagem 
funcional ou comunicativa recebeu várias críticas por estudiosos como 
Galisson (1982), pois, embora seja rica em estudo teórico e se apoie no 
uso de todos os aparatos anteriormente citados, é pobre no uso real 
dessas tecnologias que defende para tipos de procedimentos e exercícios, 
ao contrário das teorias mecanicistas que se assemelham ao método 
audiolingual, rico no uso de tecnologias, tais como gravador, projetor, 
etc., embora pobre em se tratando de discurso teórico.

Fig. 07
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Conhecemos mais duas correntes metodológicas, 

quanto ao que aprendemos. Vamos, então, fazer a atividade 

conclui-la.

de maneira mais evidente já a partir do método 
audiolingual? Argumente.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

2. Comparando essas duas últimas correntes metodológicas 
abordadas neste estudo, aponte semelhanças e 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra

 

Uma abordagem Acional

Com a força do advento das novas mídias e uma produção em 

intenso movimento de estudiosos que defendem uma nova abordagem 

Em linhas gerais, a grande diferença dessa nova abordagem para a 
abordagem comunicativa está no real entendimento da importância em 
atender as necessidades dos alunos, além, evidentemente, da velocidade 
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como surgem novas tecnologias e essas chegam com facilidade aos 
nossos lares e instituições nas mais diversas áreas de atuação.

O objetivo continua a ser o de 
atender as necessidades dos alunos, 
mas que somente é possível de ser 
alcançado a partir do momento em que 
há uma co-construção do conhecimento. 
Esse pensamento não é de todo novo, 
pois, segundo Souza (2006, p. 2010), 
a abordagem do ensino de línguas 

surgiu no Brasil em meados dos anos 
1970, já concentrava o foco de ensino de 
LE essencialmente e exclusivamente nas 
necessidades dos aprendizes.

A teoria linguística observada na chamada Net Generation (OXFORD, 
2009) ainda considera a pragmática, a línguística do ponto de vista 
sociocognitivo, mas chamando a atenção, sobretudo, para os aspectos 
interculturais. 

A interação e os aspectos culturais passam a ter papel importante 
na aprendizagem através do socioconstrutivismo, da pedagogia da 
autonomia e, principalmente, da aprendizagem colaborativa. Nesse 
sentido, a internet tem papel fundamental e de destaque. A gramática 
continua a ter um caráter nocional-funcional e os materiais não são pré-
estabelecidos, mas todo o material que for necessário ao cumprimento 

atividades colaborativas com ação coletiva e objetivo coletivo devem ser 
utilizados. As competências e expressões orais e escritas estão, nesse 

validação dos projetos e avaliação dessas competências e expressões 

Busca-se um aperfeiçoamento da comunicação através de todo 
aparato tecnológico que já está inserido na vida cotidiana do aluno e até 
mesmo dos professores, fora do contexto escolar. São novas ferramentas 
de pesquisa, comunicação e interação que se multiplicam e estão 
agregadas umas com as outras, atualizando-se com tamanha velocidade 
que, na esfera escolar, principalmente em cursos de LE, só têm espaço 
se o aluno, o professor e o grupo em geral agirem em conjunto. O que 
se pretende como papel ideal do aluno é uma participação de co-ação 
e não mais uma passividade ou recepção de conhecimentos. Como 
essas novas mídias estão inseridas em suas vidas, por toda parte, há um 
favorecimento claro em tornar o aluno, muitas vezes, protagonista em 

Fig. 08
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sala de aula.

Embora seja uma abordagem muito nova, a metodologia acional 
está inserida dentro de um processo de mudanças radicais nas relações 
humanas, o que ainda é passível de análises mais profundas que 
demandam tempo e pesquisa, daí o nosso propósito em construir esta 

aprendizagem de LE. Já existem muitas pesquisas que comprovam ou ao 

Podemos citar uma pesquisa recente de Lazo-Wilson & Lozano 
Espejo (2009), que trabalharam o ensino de Língua Espanhola como 
segunda língua, obtendo ótimos resultados, envolvendo a inovação de 
práticas instrucionais e comunicativas que ofereciam a possibilidade da 
coexistência das línguas com uma variedade de aspectos que revelaram 
aprendizagens surpreendentes através da inserção de novas mídias e 
tecnologias como a apreciação e a construção de Blogs em LE.

Outra experiência bem atual para uma 
melhor aprendizagem da Língua Espanhola, com 
impactos não menos surpreendentes, pode ser 
encontrada em pesquisa de Niño (2009), com 
fortes evidências que sustentam a presença 
das novas mídias e suas ferramentas ancoradas 
pela internet por meio do Google, Wikis e 
Blogs, Skype, YouTube, Podcasting, dicionários 

necessidade de formação dos novos professores 
para o correto uso dessas novas mídias com 

Fig. 09

Fig. 10
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comunicativa ou informativa.

A abordagem acional parece surgir como uma forte 

Vamos pensar um pouco mais sobre o assunto?

1. Qual o contraste mais evidente entre as abordagens 
acional e a comunicativa?

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
_________________________________________________________
__________________________________________________________

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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Já sei!

Nesta aula, procuramos realizar um breve levantamento histórico 
da inserção das TIC ao longo da aplicação de correntes metodológicas 
distintas para o ensino de LE. Nossa ideia não consistiu em apresentar 
como funciona, ou como devemos trabalhar a utilização das mídias 
ou novas mídias dentro da sala de aula, mas ilustrar possibilidades de 

escolar.  

Fazemos, aqui, uma breve comparação dos principais métodos de 

inevitavelmente sobre a ideia ou mesmo sobre a obrigação de escolher 
um ou mais métodos de acordo com as necessidades dos seus alunos. 
Essa não é tarefa das mais fáceis, haja vista que existem diferentes tipos 
de abordagem e é um processo vivo que depende especialmente desse 
momento de ruptura dramática causada entre as relações humanas, em 
consequência da evolução acelerada dos aparatos tecnológicos. 

Além do mais, com a facilidade de acesso a essas novas tecnologias 
por parte dos alunos na sua vida cotidiana, o atual professor de LE não 

aspectos fundamentais como a formação especializada para a utilização 
das mídias, principalmente das chamas novas mídias, dentro e fora do 

compreender e estar atualizado com esse grande movimento tecnológico 
e social, é inevitável e ainda poderá implicar em aspectos desconhecidos 
para a nossa geração.

dentro de cada contexto histórico no qual estão inseridas. Conseguir 
reconhecer a utilização dessa multiplicidade de mídias dentro de um 
contexto histórico certamente nos ajudará a trazer para a esfera escolar 
atual os melhores recursos tecnológicos para uma boa colaboração entre 
todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de LE.

Tentamos trazer para você, através da interdisciplinaridade, uma 
visão do que se trabalhou até os dias de hoje quanto ao ensino de LE e 
de como todas essas abordagens podem contribuir de maneira positiva 
para, em um segundo momento, aprendermos a utilizar essas mídias na 
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Autoavaliação

ao professor de LE, ou mesmo de qualquer outra área do conhecimento, 
trabalhar bem na escolha da(s) metodologia(s) a ser(em) aplicada(s). 

objetivo que desejamos alcançar ou principalmente aquele o qual 
desejamos que os nossos alunos alcancem; as teorias linguísticas 
e de aprendizagem que servirão de base para o processo de ensino-
aprendizagem; a avaliação pretendida pelo tipo de atividades em 
conformidade e sintonia com materiais adequados (neste aspecto, as TIC 
têm papel essencial); e a colaboração entre os envolvidos no processo, 

no qual estão inseridos.

Após uma autoavaliação do que você aprendeu, sugerimos que 

metodológicas estudadas.

 a)  Acesse um tipo de pesquisa para cada metodologia e leia o 
trabalho do pesquisador;

b)  Escolha uma ou mais pesquisas lidas e compare com a sua 
leitura sobre todas as características abordadas pelo(s) autor(es) 
do(s) texto(s) escolhido(s). Você acrescentaria mais informações 

_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

c)  Que critérios você utilizou para escolher a metodologia a ser 

do que você absorveu nesta aula?

_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
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2. Preencha o quadro a seguir, apontando cada corrente metodológica 
abordada nesta aula, principalmente relacionando-as com o que 
você compreendeu sobre tarefas e mídias utilizadas em cada época. 
Para tanto, siga o modelo. 

no contexto da escola pública brasileira, tente explicitar qual(ais) 

_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Atenção! Organize a segunda atividade em um único texto. Não se 
esqueça de dar um título a ele.

Tradicional 
Séc. XIX

Materiais

(mídias)

Mídia impressa

(livro e 
dicionário)

Atividades Tradução
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Para aprofundar seus conhecimentos a respeito do uso das TIC na 
aula de Língua Espanhola, leia o artigo O uso pedagógico das TIC no 
ensino-aprendizagem de língua espanhola, disponível no seguinte 

A ferramenta de internet Google também oferece, além de buscas 
sites, portais e blogs, um bom acervo de livros online.  

Práticas docentes com o ensino da língua espanhola nas 
séries iniciais. 

alse

Interacciones sincrónicas escritas en línea 
y aprendizaje del Español: caracterización, perspectivas y limitaciones.

pdf.

Leitura complementar
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As mídias na educação

Apresentação e objetivos

O desenvolvimento tecnológico traz consigo um elemento 
fundamental que é a proliferação de informações. Essas informações são 
disseminadas em diferentes suportes midiáticos. Diante disso, a escola 

Para que possamos analisar criticamente as informações disponíveis 
nas mais diversas mídias, é necessário conhecer suas linguagens.

Sendo assim, nesta aula, abordaremos a importância das mídias na 

as tecnologias de informação e comunicação. Destacaremos, também, 
as potencialidades e implicações das mídias na educação, bem como a 
necessidade de se ter uma visão integradora dessas mídias. Por último, 

 reconhecer a importância da utilização das mídias na 
educação; 

 reconhecer novas formas de ensinar e aprender com o uso 
das mídias;

  compreender a necessidade de desenvolver uma visão 
integradora das mídias na educação;

 
na educação.
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Para Começar

Olá, caro(a) aluno(a)!

às mídias na educação. Acreditamos que os momentos de estudos serão 
bastante prazerosos, uma vez que o tema das mídias favorece uma 
discussão bastante calorosa, principalmente por fazerem parte da vida 
cotidiana. O texto desta aula traz uma discussão bastante atual e sua 
leitura é de fácil compreensão.

relação da teoria com a prática.

É importante pensarmos em como encontrar formas mais 
adequadas para a incorporação das linguagens das mídias nas atividades 

discutindo com seus colegas para que possa aprofundar, cada vez mais, 
seus conhecimentos nessa temática das mídias e seu uso na educação.

de contemplar, em seus currículos, a utilização das mídias na educação.

Bons estudos!

Abraços!
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Assim é

por que se faz necessário utilizar as mídias na educação? Por que há 
preocupação por parte de muitos professores e especialistas em educação 
de que as escolas devam contemplar em suas propostas pedagógicas a 
temática das mídias?

Para iniciarmos nossa discussão, destacamos que o principal 
objetivo das mídias na educação é desenvolver uma leitura crítica das 
mídias, independente de qual seja o seu suporte, se escrito, radiofônico, 
televisivo, computacional, ou qualquer outro.

caráter ideológico (comprovado com a publicidade); seu caráter político 
(o processo de eleição); a velocidade da informação; o aumento das 
privatizações das tecnologias de informação e comunicação, entre outros.

Por isso, hoje, dispor dos mais variados recursos tecnológicos 

necessário, também, aprender a intervir nesse processo. E por que tanta 
preocupação com esse aspecto? Tomemos como exemplo o poder que 
a televisão exerce na vida das crianças, levando-as a se tornarem sujeitos 
passivos e dependentes. Essa situação poderá trazer sérios problemas 
tanto para o seu desenvolvimento cognitivo quanto o socioafetivo. 

Relevância das mídias na educação

Diante de tanta informação disponível nas mídias e a facilidade 
de acesso aos diferentes recursos tecnológicos, o trabalho do professor 
vem se tornando cada vez mais complexo, pois exige conhecimentos e 

tecnologias da informação e da comunicação. Essas tecnologias podem 

docente.

Não podemos negar que, atualmente, os alunos chegam às escolas 
com conhecimentos mais elaborados do que aqueles de anos atrás, 
principalmente, por causa do acesso à internet. No entanto, observamos 
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que muito pouco tem sido feito pelas escolas. Reconhecemos que 

ser utilizados na prática pedagógica, mas, de fato, ocorre pouca mudança 
nesse aspecto. 

Para Bittencourt (2005), um dos principais pressupostos para a 
renovação dos métodos de ensino pelos currículos atuais é a articulação 
entre método e as novas tecnologias. Reconhecemos que as mudanças 
culturais ocorridas a partir das novas tecnologias da informação e da 
comunicação são inevitáveis, uma vez que estas geram sujeitos com 
novas habilidades e diferentes capacidades para entender o mundo 
contemporâneo.

Observamos que as tecnologias 
permitem hoje, como nunca antes, que 
as pessoas se expressem de formas e 
meios diversos, seja através do escrito, 
do áudio (rádio, programas de som na 
internet), do vídeo e de equipamentos 
de multimídia (câmeras digitais, vídeos 
na internet). A riqueza de recursos 
proporcionados pela internet combina 
publicação e interação, por meio de listas 
de discussão, fóruns, chats, blogs. Então, 
fazer uso das informações das mídias 
na escola é essencial, mas devemos 
priorizar a utilização de métodos que 
formulem práticas de uso não alienado. 
E, nesse processo, além de analisar as 

linguagens, destacamos, também, a importância de seu uso integrado. 

Ressaltamos que tanto os professores quanto a equipe gestora da 
escola precisam compreender e incorporar mais as novas linguagens 
a sua prática docente, desvendando seus códigos, dominando as 
possibilidades de expressão e as possíveis manipulações. Em se tratado 
das práticas socais do mundo moderno, é necessário abrirmos espaço 

os alunos, preparando-os para atuarem na sociedade digital, tendo em 
vista que convivemos com as linguagens atrativas e sedutoras de vários 
ambientes da internet, do rádio, da televisão, das revistas, dos jornais, 
entre outros. Por fazerem parte do seu universo, tais linguagens podem e 
devem ser apropriadas pelos alunos no cotidiano educativo.

Nessa perspectiva, não conseguimos mais pensar a formação de 
professores tanto inicial quanto continuada, sem levar em conta as 
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linguagens das mídias e sua utilização na educação. Porém, quando 
citamos essa preocupação, não estamos nos referindo, essencialmente, 
ao seu uso (ou não) na educação, pois consideramos que a atenção 
maior deve estar concentrada em conhecer as linguagens das mídias 
para utilizá-las de forma efetiva. 

O ensino e a aprendizagem com as TIC 

Não podemos negar que as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) provocam impactos na prática docente, levando a 
uma desestruturação nos modos convencionais de ensinar e de aprender, 
proporcionando novas formas de se apropriar do conhecimento.

Embora essas 
tecnologias tragam 
múltiplas contribuições 
para o processo de 
mediatização do ensino e 
da aprendizagem, este, por 
sua vez, apresenta muitas 

parte dos professores 
não tem domínio técnico 
das tecnologias. Ao 
considerarmos as principais 
características dessas 
tecnologias que dão 
suporte às mídias, citadas 
por Bellonni (2001), que são a simulação, a virtualidade, a acessibilidade, 
a superabundância e extrema diversidade, reconhecemos que elas são 
completamente novas para os professores, o que exige a busca por 
novas metodologias, aliás, bem diferentes das metodologias tradicionais 

Podemos citar o uso de telefones celulares como uma situação 

sala de aula. Mesmo os modelos mais simples, a maioria deles já dispõe 
 internet, câmera digital, canais de TV, jogos, 

músicas, etc. Se uma única tecnologia dispõe de tantos recursos, não 
podemos deixar de, também, fazer uso desses recursos, de forma integrada 

se utilizando de recursos tecnológicos dessa natureza no ensino? 

Fig. 01
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vezes são enaltecidas suas possibilidades e, outras vezes, criticadas suas 
limitações. Ora são vistas como “salvadoras”, ora como alienadoras, no 
sentido de auxiliar, ou não, o processo ensino-aprendizagem. Na verdade, 
a nossa preocupação deve ser no sentido de que a utilização das TIC 

atividades que as incluem, deixam evidente a construção do conhecimento 
por parte dos alunos. 

Tomemos como exemplo o uso 
das TIC na educação a distância. Ao 
longo de sua história, ela vem fazendo 
uso dos meios de comunicação 
disponíveis na sociedade como 
suportes na mediação do processo 
ensino-aprendizagem. Inicialmente, 
esses suportes eram os livros, as 
cartilhas ou os guias, os “kits” para as 
práticas, elaborados especialmente 
para a modalidade a distância. Esses 
materiais foram acrescidos do áudio 
com o rádio na década de 1970 e 
do áudio e vídeo com a televisão na 
de 1980. Os anos de 1990 trouxeram 

computadores. 

Vemos, então, que a utilização das TIC na educação vem trazendo 
contribuições para o processo ensino-aprendizagem ao nos proporcionar 
diferentes formas de buscarmos o conhecimento. Sobretudo na EAD, a 
utilização das TIC tem se ampliado nos últimos anos, especialmente, por 
exercer um papel relevante ao transformar essa modalidade de ensino, 
numa possibilidade de acesso para muitos professores que querem 

longínquas do Brasil.

Aqui, chamamos sua atenção no sentido de compreender que 

aprendizagem, porém, é preciso ter cuidado para não valorizar mais os 
recursos tecnológicos do que propriamente as pessoas envolvidas no 
processo, que são os professores e os alunos. 

Em se tratando das TIC, reforçamos que estas podem, de fato, 

efetivamente as formas de comunicação humana e a escola não tem 

conta que essa realidade não existe. 

Fig. 02
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mídias e TIC na educação, é hora de avaliar o que aprendeu. 

os estudos, depois de concluir a atividade.

1. Reconhecemos que, se as escolas utilizarem o conteúdo 
das mídias nas atividades pedagógicas, pode favorecer 
a aprendizagem dos alunos.

 
analisa o papel da escola frente ao uso das 
mídias nas atividades pedagógicas? 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

2. A maioria das escolas públicas de educação básica 
disponibiliza alguns recursos tecnológicos, tais como 
computadores – organizados em laboratórios – televisor, 
aparelho de DVD, câmera digital, entre outros.

 
dessas mídias dentro de um conteúdo de 
educação básica.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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Potencialidades e implicações das mídias na 
educação

Começaremos, aqui, levantando alguns questionamentos bastante 
pertinentes para compreendermos as potencialidades, bem como as 

os professores utilizam, efetivamente, todos os materiais impressos 
nas atividades pedagógicas. O rádio, por exemplo, não desfruta mais 
o prestígio que tinha antes do surgimento da televisão, mas, mesmo 
assim, ainda é possível utilizá-lo na educação? Os professores exploram 
em suas aulas a programação televisiva? Os fatos mostrados na TV 
podem ser considerados conteúdos importantes a serem explorados 
nas aulas? E a internet, os professores utilizam seus recursos nas aulas? 
Ou, somente, pedem que os alunos façam pesquisas na internet, sem 
estabelecer critérios para isso, nem tão pouco explorar aquilo que os 
alunos pesquisaram?

Essas e outras questões nos levam a pensar o quanto a dinamicidade, 
na utilização pedagógica das mídias, pode trazer muitas contribuições 
para o processo ensino-aprendizagem, especialmente pelo vasto 
conteúdo veiculado por elas. Porém, quando se faz uso indiscriminado 
desses recursos midiáticos na educação, sem um planejamento prévio, 
eles se tornam prejudiciais à aprendizagem. Trataremos dessas questões, 
de forma detalhada, em aulas posteriores, uma vez que enfocarão as 

na educação.

Fig. 03
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Precisamos considerar que os produtores das mídias, na maioria 

apresentação visual, ao som, à tecnologia do que propriamente às 
mediações pedagógicas. Ou seja, não há uma preocupação maior com 

os alunos no sentido de eles reconhecerem que as mídias podem servir 
para a manutenção do poder e a manipulação das pessoas. Porém, 
não podemos deixar de reconhecer que elas, também, proporcionam 
a democratização do acesso à informação e oferecem subsídios para 
ampliar a formação humana.

Assim, ao dominar técnicas e linguagens midiáticas, os alunos 
se transformam em leitores mais críticos nas diversas mídias, 
consequentemente, aprenderão a lidar melhor com informações 
veiculadas e, assim, terão maior compreensão dos recursos que fazem 
com que essas informações sejam mais percebidas e compreendidas. As 
mídias possibilitam que as informações, antes disponíveis apenas nos 
grandes centros urbanos, cheguem às escolas e às pequenas comunidades. 
Nesse contexto, a educação, ao mesmo tempo em que deixa de ser uma 
educação limitada, formalizada sob a autoridade do escrito e do livro, 

constante processo de formação (NEVES & MEDEIROS, 2006).

Indiscutivelmente, a escola precisa exercitar as linguagens das 
mídias, desenvolvendo atividades que combinem entrevistas gravadas, 
com textos escritos ou imagens gravadas em vídeos, uma mesma 
notícia em jornal impresso e num telejornal, a propaganda impressa e a 
propaganda na TV, explorar cenas de telenovelas com a dramatização, etc. 
É verdade que o mais importante não é saber ligar um aparelho eletrônico 
(um televisor, computador, DVD, etc), embora esse conhecimento seja 
necessário. É preciso, acima de tudo, aprender a aprender fazendo uso 
das diferentes linguagens que envolvem as mídias.

Lembramos que uma das grandes inovações tecnológicas na 
educação tem sido os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Isso 
se concretiza, principalmente, por serem espaços disponibilizados na 
internet, construídos especialmente, com a intenção de proporcionar 
situações de aprendizagem utilizando ferramentas diversas (fóruns, 
chat, diário de bordo, etc.) em que professores e alunos – em espaços e 
tempos diferentes, ou não – possam construir conhecimentos de forma 
colaborativa.

Indiscutivelmente, na educação a distância, esses ambientes 

outras possibilidades de oferta desenvolvidas, anteriormente, como, por 
exemplo, cursos a distância utilizando somente material impresso. Nesses 
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cursos, o contato do tutor com os cursos e vice-versa era feito por meio 

bastante o processo. Os AVA, por estarem inseridos num suporte que 

comunicação, amplia as possibilidades de interação.  

Assim, é evidente que há uma necessidade de mudanças na 
atuação do professor, pois a partir dos AVA, sua função principal é o de 
ser articulador, orientador no processo de construção do conhecimento 
dos alunos, bem como ser parceiro do aluno, ou seja, ele não é mais o 
sujeito que ensina, mas aquele que conduz o aluno em direção às novas 
descobertas, novos caminhos em busca do conhecimento.

Temos presenciado alguns discursos direcionados para a crítica 
aos professores, no sentido de não utilizarem as mídias em seu fazer 
pedagógico, porém sem considerar que a maioria deles não lida com 
as novas tecnologias e, consequentemente, as escolas se encontram 
despreparadas para a sua utilização efetiva. Ter domínio das linguagens 
midiáticas, na escola, é indiscutivelmente uma necessidade urgente.

Integrar as mídias na educação

Se pararmos, um pouco, para pensar, constatamos que aprendemos 
sobre diferentes assuntos e nas mais diversas situações da vida, articulando 
essas situações, integrando os conteúdos, as pessoas interagindo umas 
com as outras, investigando possibilidades, realizando coisas diversas, 
etc.

Nesse contexto, o que podemos 
dizer em relação ao uso integrado de 
tecnologias e mídias na educação? 
Inicialmente, as mídias e tecnologias 
eram utilizadas de forma separadas 
(TV, computador, câmera digital, 
celular, etc), mas vemos que, cada vez 

integrada.

consigo a necessidade de integração 
destas na educação, porém, não 
queremos dizer que, em algum 

não possamos utilizar uma única mídia; 
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conteúdos que estão sendo trabalhados. Para que os professores possam 
desenvolver sua proposta pedagógica, de modo que integrem diferentes 

na escola e, a partir daí, procurar conhecer suas potencialidades e suas 
limitações, bem como a forma de manuseá-las. 

Uma das possibilidades para que possamos desenvolver uma prática 
pedagógica voltada para a integração das mídias, é o trabalho com 
projetos, uma vez que estes não só favorecem a integração de diferentes 
áreas do conhecimento, de várias mídias, como também permitem que 
os alunos aprendam fazendo, em cooperação uns com os outros (Prado, 
2005).  

dos mais diversos setores, estarem em constante processo de formação, 
em especial os professores que devem ser transformados em aprendizes 

permeado por mudanças, decorrentes do desenvolvimento técnico e 

em sintonia com essas mudanças exige dos professores uma preparação 
sistemática possibilitada pelos cursos de formação.
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as características e linguagens das mídias. Realize a atividade 
a seguir. Só prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

Embora seja fato a utilização das mídias na educação, 
muitos professores, ainda, não fazem uso desses recursos em 

1. Cite dois benefícios que os alunos podem ter, quando 
os professores utilizam os conteúdos das mídias nas 
aulas.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

2. Apresente uma sugestão de conteúdo por meio do qual 
os professores podem desenvolver atividades com os 
alunos que propiciem a integração de mídias.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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utilização de mídias na educação. 

de muitos professores, inclusive 
não participando de formação 
necessária que os ajude a fazer 
uso dos recursos midiáticos em 

tecnológica é fato, o que denota 

essa nova realidade na educação. 
Não podemos esquecer que o 
desenvolvimento tecnológico e sua 
relação com a educação não tem sido visto com bons olhos por alguns 
educadores, principalmente, por medo da própria máquina ou até mesmo 
por falta de formação. Há, também, aqueles que resistem por achar que 
podem ser substituídos pelo computador (LIBÂNEO, 2010).

senão os professores poderão, com certeza, vir a passar por situações 

Porque os alunos são abertos às inovações tecnológicas e, por isso, sabem 
fazer uso das diversas tecnologias com desenvoltura e, consequentemente, 
podem solicitar ao professor que as use em sala de aula.

Por outro lado, temos visto que, na escola, as linguagens das mídias 

a grande repercussão que as diferentes mídias causam na sociedade e o 

da escola, porém, no processo ensino-aprendizagem sua utilização vem 
se dando de forma esporádica. E aí, percebemos que, nesse aspecto, há 
uma distância enorme entre a realidade que professores e alunos vivem 
– rodeados de diversas mídias – e o uso que se faz dessas mídias para 
ensinar e aprender.

A internet já é uma realidade em muitas escolas públicas brasileiras, 
mesmo assim, ainda se faz pouco uso nas atividades pedagógicas. 
Sabemos que sempre vai haver alguns professores que não querem inovar 
sua prática pedagógica, mas jamais podemos esquecer que são inúmeros 
os que querem melhorar o ensino para que seus alunos possam aprender 
mais e melhor. 
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enfrentadas tanto na formação inicial quanto continuada de professores. 

quanto ao uso das tecnologias atuais, podem ser uma estratégia de, 
ao mesmo tempo, construir conhecimento, dominar essas tecnologias 

desses professores. 

Entre as responsabilidades da escola, 
uma delas é levar os alunos a aprender 

pensar as mídias na educação consiste 

de aprender, utilizando os impressos, o 
rádio, a TV e os recursos da informática, 
principalmente, os disponíveis na internet.

enfrentados em qualquer época. Educar, hoje, apresenta novas 

informações, o contexto social muda e, consequentemente, o educacional, 
também.  Essa realidade implica buscar novas maneiras de ensinar e de 
aprender.  

A escola, por sua vez, deve orientar o aluno no sentido dele saber 
ir buscar a informação e analisá-la criticamente, dando sua própria 

para que o aluno saiba buscar a informação, a escola deve conduzi-lo a, 
também, produzir a informação.  Em outras palavras, queremos dizer que 
o professor deve levar o aluno a analisar criticamente os programas de 
TV, as mensagens e notícias veiculadas nos jornais locais, os programas 
de rádio, as notícias em diferentes sites, etc. Ao mesmo tempo, a escola 
deve estar organizada para, por exemplo, orientar o aluno a produzir 
vídeos, a criar blog, principalmente, com o intuito educativo, a criar o 
jornal da escola, a organizar programas de rádio (rádio escolar). Sair da 

informações. Ressaltamos que essa não é tarefa fácil para os professores, 
mas os alunos só podem ter conhecimentos das diferentes linguagens 
das mídias, quando eles vivenciam esses dois processos.

Não podemos perder de vista que as tecnologias e mídias são 

Fig. 04
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fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, mas, com certeza, 

quanto o audiovisual, os impressos de qualquer natureza, etc. Mesmo 

própria rapidez na evolução das tecnologias e meios de comunicação, 
acabamos tendo contato com uma nova tecnologia, sem nem mesmo ter 
dominado a outra.

Como podemos perceber, o processo de ensinar e aprender se 

Com as novas tecnologias, tanto o ensino presencial quanto o ensino 
a distância sofrem transformações. Assim, não dá mais para continuar 
priorizando um ensino centralizado na transmissão de informações. É 
necessário ir por outro caminho, criando situações de aprendizagem, de 
forma que possibilite aos alunos transformar as informações recebidas 
em conhecimento.

abaixo. Só prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

1. A intenção do ensino é proporcionar aprendizagem. 
Sabemos que utilizar as mídias na educação não é tarefa 
fácil. Portanto, se o professor não estiver preparado, 
pode utilizar as mídias só por modismo.

 Cite alguns motivos que levam muitos 
professores a não utilizar os conteúdos das 

a respeito.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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__________________________________________________________
__________________________________________________________

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Já sei!

Nesta aula, procuramos discutir sobre as principais questões que 
envolvem a utilização das mídias nas atividades pedagógicas, procurando 
tentar perceber que só podemos nos tornar leitores críticos e criativos 
das mídias se conhecermos suas linguagens e soubermos empregá-las 
em diferentes situações.

Para que isso se efetive, só a vontade e o interesse de alguns 

bem como envolvimento da equipe pedagógica e da administrativa.

Essa é uma tarefa complexa, mas também extremamente urgente 
de ser efetivada nas escolas, especialmente, porque os alunos convivem, 
diariamente, com os mais diversos recursos midiáticos, utilizando, muitas 
vezes, de forma indiscriminada. São muitas as possibilidades que esses 
recursos podem trazer para o ensino e a aprendizagem. Utilizar as mídias 

enfrentar.

É preciso um olhar mais atento para essa questão das mídias na 
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no currículo deve se tornar fato e, consequentemente, novas metodologias 
devem ser utilizadas. 

Autoavaliação

Caro (a) aluno (a)!

Analise as duas situações a seguir e responda às questões 
relacionadas.

Situação 1:

com os professores para saber, por exemplo, se eles desenvolvem 
atividades pedagógicas que contemplem conteúdos dos programas 
de TV. Os professores informam que não fazem isso, porém disseram 
que é comum chegar à sala de aula e encontrar as alunas conversando 
sobre as telenovelas. Já os alunos discutem bastante sobre futebol, 
principalmente, na quinta e segunda-feira, uma vez que os principais 
jogos dos campeonatos brasileiros – veiculados pelas TV – acontecem na 

A partir da leitura do conteúdo dessa aula, utilize argumentos que 
convençam os professores a repensarem seu posicionamento de não 
utilizarem os conteúdos da programação da TV nas aulas.

Situação 2:

Pense numa escola pública de educação básica que possui 
laboratório de informática com 20 computadores conectados à internet.

Nessa escola, há um pequeno grupo de professores que utilizam o 
laboratório de informática nas atividades pedagógicas, porém de forma 
esporádica e outro grupo que se constitui daqueles que não utilizam o 
referido laboratório. 

esporádico da informática nas aulas, para que eles possam ampliar 
a utilização de uma mídia como a informática, em suas aulas?

_______________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

2. Com relação à situação daqueles professores que são resistentes às 
inovações tecnológicas e não fazem uso das mídias em suas aulas, 

computador, especialmente, os aplicativos da internet nas atividades 
pedagógicas. Para construir seus argumentos, considere a leitura 
feita do conteúdo da aula.

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Leitura complementar

Para aprofundar seus conhecimentos a respeito das mídias na 
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1. Texto 1

htm

2. Texto 2

3. Capítulo 2
tecnologia à comunicação educacional.
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Assim é

1. Como tudo começou: a história da escrita

Fig. 01

Fig. 02
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1.1 A escrita alfabética

Fig. 03

Fig. 04
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1.2 O surgimento do livro

Fig. 05- Tábua de Argila 

Fig. 06 - Óstraco

Fig. 07 - Pergaminho

Fig. 08 - Papiro

Fig. 09 - Vita - Christi

Fig. 10 - Livro Atual



Contextualizando a mídia impressa 
p08

Aula 04

Mãos à obra

1.3 O desenvolvimento da mídia impressa
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1.3.1 O jornal

Fig. 11

Fig. 12
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1.3.2 As revistas

Fig. 13

Fig. 14
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1.3.3 Livros didáticos e paradidáticos: com um pé na escola

Fig. 15
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1.3.4  Enciclopédias e dicionários

Fig. 16

Fig. 17
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1.3.5 A propaganda

Fig. 18



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p15
 Aula 04

Mãos à obra

Já sei!
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Atenção! Caso tenha tempo disponível, não é necessário adquirir 
os periódicos em LE. Basta, apenas, que você se dirija até alguma 
biblioteca pública que contenha material dessa natureza.
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Leitura complementar
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Referências

Como nascem, vivem e morrem as revistas

Um breve apanhado sobre a história da imprensa.

A história do livro

O dicionário nos estudos de línguas estrangeiras

Fig. 1

Fig.2 

Fig.3

Fig. 4

Fig. 5

Fig. 6

Fig. 7

Fig. 8

Fig. 9

Fig. 10

Fig. 11

Fig. 12

Fig. 13

Fig. 14
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Fig. 15

Fig. 16

Fig. 17

Fig. 18
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Aula 05
Utilizando Jornais

Apresentação e objetivos

As possibilidades de desenvolvimento de um trabalho pedagógico 
utilizando textos de jornais envolvem, ao mesmo tempo, atividades de 
oralidade, leitura e escrita de textos com o propósito maior de formar 
leitores críticos de jornais. O tratamento de análise da informação envolve 
determinados conhecimentos que a escola pode proporcionar aos alunos.

Nesta aula, iremos fazer uma breve abordagem 
a respeito do uso dos textos de jornais nas atividades 
pedagógicas. Em seguida, apresentaremos as 
três funções de linguagem predominantes no 
texto jornalístico (referencial, emotiva e conativa). 
Mostraremos atividades que analisam as formas 
variadas que podem ter a informação de um mesmo 
fato. Apresentaremos, também, alguns gêneros textuais 
presentes no jornal e que podem ser utilizados nas 
atividades pedagógicas. E, por último, destacaremos 
a utilização do jornal nas aulas de língua espanhola.  

 
predominante; 

 reconhecer as características dos principais gêneros textuais 
do jornal;

 
aula.

Fig. 01
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Para Começar

Assim é

Olá, caro(a) aluno(o)!

Estamos convidando-o para uma nova aula. Nesta, teremos contato 
com diferentes sugestões de atividade que possibilitarão ampliar 
os conhecimentos no que se refere à análise de conteúdo dos textos 
presentes em jornais.

Você vai perceber que esta aula é bastante dinâmica, uma vez que 
diferentes atividades são apresentadas para desenvolver um trabalho 
pedagógico com o jornal em sala de aula.

O texto está organizado com uma linguagem clara, de forma que 
facilita a compreensão de seu conteúdo veiculado. 

contribuirão para aprofundar cada vez mais sua compreensão a respeito 
dos conteúdos propostos.

Abraços!

Historiando o jornal 

O surgimento do jornal é marcado pelo desenvolvimento da 

Fig. 02
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escrita. Como uma das principais mídias impressas, no início, ele tinha 
como função principal veicular fatos que tivessem ligação com os reis 
e poderosos, com a contabilidade do comércio e dos orçamentos reais 
ou urbanos. (FARIA, 1997). Aos poucos, a escrita passou a contemplar as 

o texto escrito tornou-se instrumento de poder de ricos e poderosos. 

Com o tempo, os jornais se modernizaram, ganharam 
cada vez mais popularidade, mas somente uma coisa não 

mãos dos poderosos. As informações são manipuladas e 

leitores, aquilo que é do interesse desses poderosos e do 
jeito que lhes são mais convenientes.

a) o aprofundamento do domínio da língua; e b) o 
desenvolvimento da leitura crítica.

A utilização do jornal nas atividades pedagógicas

Uma das principais características do jornal é a instantaneidade da 
notícia, uma vez que sua relevância só se dá no dia de veiculação, ou seja, 
o jornal é o registro da história cotidiana.

Outro traço marcante do jornal é a sua 

participarmos da avaliação e da elaboração de 
um texto jornalístico, é necessário ter amplo 
conhecimento da linguagem de uma forma 
geral, mas também de forma particular, das 
funções de linguagem que estão presentes no 

ou emotiva e conativa. 

Tratamos, aqui, do jornal como mídia impressa, mas sabemos que 

o jornal utiliza-se de texto escrito, imagens, bem como a disposição de 
cada informação por página e seções.

uso de seu conteúdo nas atividades pedagógicas, pois favorecerá o 
aluno a ter contato com a linguagem informativa, o que os aproxima dos 

Fig. 03

Fig. 04
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Agora que você estudou, um pouco, a respeito da 
utilização do jornal nas atividades pedagógicas, é hora de 
avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a atividade abaixo. 

a atividade.

de os professores utilizarem os jornais na sala de aula. 

__________________________________________________________

fatos ocorridos no próprio dia. A utilização dos textos jornalísticos nas 
atividades pedagógicas contribui para o desenvolvimento de um trabalho 

ao professor desenvolver atividades de leitura, de escrita e produção de 
textos. 

Compreendemos que o desenvolvimento de uma proposta de 
construção de um jornal na sala de aula, favorece, ao mesmo tempo, 
a pesquisa, o trabalho em equipe e a dinamicidade de atividades 

informações postas no jornal da sala de aula não sejam copiadas das 
fontes, mas pesquisadas e elaboradas pelos próprios alunos. Esse 
trabalho, por sinal, deve ser orientado pela pesquisa tanto nos meios 
convencionais, quanto na internet. Além da pesquisa, exige trabalho 
de edição de textos, ferramentas de editoração de jornal, manuseio de 
imagens, entre outros.

No entanto, não podemos deixar de dizer que o jornal impresso ainda 
é pouco utilizado nas atividades pedagógicas, mesmo apresentando uma 
variedade de gêneros textuais, bastante necessários de estarem incluídos 
nas referidas atividades. Os textos de jornal favorecem o planejamento 
de atividades que tenham como foco a formação do leitor crítico, o que, 

impresso; para outros, pode ser insegurança para realizar um trabalho 
crítico de tratamento da informação, que é um elemento essencial das 
mídias impressas. 

Mãos à obra
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________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

A linguagem do jornal

A linguagem presente nos textos jornalísticos traz o caráter padrão 
da língua, porém sem se afastar do vocabulário do leitor. Exige o máximo 
de informação possível, com clareza e precisão. Uma das principais 
características da linguagem desses textos é a construção de períodos 
curtos, evitando frases na ordem inversa, ou seja, as frases devem ser 
escritas de forma direta. Os termos coloquiais ou as gírias devem ser 
usados somente em casos especiais. É importante, também, que os 
termos técnicos ou complexos sejam evitados, porém, se realmente for 

A escolha da linguagem utilizada no jornal é a essência do jornalismo. 
Das funções da linguagem abordadas pela linguística, três delas são as 

conativa. Essas três aparecem juntas no jornal, porém uma delas sempre 

o aspecto referencial das informações; já, outros, enfatizam a função 
emotiva, quando privilegiam o sensacionalismo nas notícias. (FARIA, 
1999).

1. Função referencial

A função referencial no jornal tem como propósito apresentar a 
informação sem distorções e de forma bastante direta entre os fatos 
acontecidos e a notícia propriamente dita (embora não seja comum). 
Assim, através dessa função de linguagem, podemos observar se há 
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seriedade no jornal. Um dos traços marcantes dos jornais que têm a função 
referencial como predominante é trazer poucas fotos e ter manchetes 
pequenas. 

Vejamos o seguinte exemplo:

Medidas barateiam produtos e crédito1 

O governo federal anunciou ontem um pacote de incentivos 

massas alimentícias e empréstimos para o consumidor, numa 
ofensiva para minimizar os efeitos da crise global e reforçar o fôlego 
da economia, que vinha emitindo sinais de desaceleração este ano. 
As medidas dão novo ânimo ao comércio no melhor período de 
vendas para o setor e, no Rio Grande do Norte, não serão as únicas a 
representar alívio no bolso. Isso porque, também ontem, a Secretaria 

2. Função expressiva ou emotiva

Esta função da linguagem centra-se naquele que redige a notícia e 
tem como objetivo transmitir a emoção de quem redige a notícia, ou seja, 
o mais importante não é o conteúdo da notícia veiculada, mas a emoção 
com que isso é feito. Ela é muito presente, principalmente, nas seções do 
jornal em que permite a expressão de opinião como o editorial, artigos 
de opinião, enquetes, entrevistas, crônicas, notas, etc. 

Veja o exemplo:

Editorial: O mal a evitar2 

A acusação do presidente da República de que a Imprensa “se 
comporta como um partido político” é obviamente extensiva a este 
jornal. Lula, que tem o mau hábito de perder a compostura quando 
é contrariado, tem também todo o direito de não estar gostando 

1   Disponível em:www.tribunadonorte.com.br
2   Disponível em: http://www.estadao.com.br/noticias/geral,editorial-o-mal-a-evi-
tar,615255,0.htm
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da cobertura que o Estado, como quase todos os órgãos de 
imprensa, tem dado à escandalosa deterioração moral do governo 
que preside. E muito menos lhe serão agradáveis as opiniões sobre 
esse assunto diariamente manifestadas nesta página editorial. Mas 
ele está enganado. Há uma enorme diferença entre “se comportar 
como um partido político” e tomar partido numa disputa eleitoral 
em que estão em jogo valores essenciais ao aprimoramento se não 
à própria sobrevivência da democracia neste país.

3. Função conativa

Diferentemente da função expressiva ou emotiva, a função conativa 

jornal impresso, podemos perceber o emprego dessa função nos textos 
publicitários, avisos, cartazes, textos políticos (pedir votos em campanhas 
eleitorais), etc. O uso dessa função na imprensa é muito grande, tanto 
de forma declarada como disfarçada, independente de ser em textos 

dos fatos. 

Vejamos o seguinte exemplo:

O professor deve chamar a atenção dos alunos para o fato de os 
jornais sensacionalistas utilizarem a combinação da função emotiva 
ou expressiva com a função conativa e fazerem pouco uso da função 
referencial.  

3   Disponível em: http://www.agora.uol.com.br/
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Você está convidado a desenvolver uma atividade sobre 
as funções da linguagem predominantes no jornal. Realize 
a atividade a seguir. Só prossiga nos estudos, depois de 
concluí-la.

Polícia prende oito no Rio por lavagem de dinheiro

Oito pessoas foram presas ontem na Operação 

ano. As investigações começaram há dez meses, 

encontrados em favelas do Complexo do Alemão 
(zona norte da cidade), com instruções aos comparsas 
do Comando Vermelho, além de comprovantes de 

trecho de notícia. Em seguida, comente a linguagem 
usada e a estrutura da notícia.

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Mãos à obra
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O tratamento do conteúdo da informação

A partir de agora, faremos uma explanação de atividades que o 
professor pode desenvolver com seus alunos sobre o texto jornalístico. 
Essas atividades demonstrarão diversas formas de tratar a informação 
sobre um mesmo fato, de acordo com a linha que o jornal segue. Elas, 
também, contribuem para o desenvolvimento do senso crítico do aluno 
diante da exploração de textos jornalísticos.

Inicialmente, junto com os alunos, 
selecionar um fato que tenha tido grande 
repercussão ou outro que chame a atenção 
dos alunos, que pode ser um acontecimento 
político, um jogo ou campeonato esportivo, 
um acidente de grandes proporções, um 
crime, etc. Em seguida, podem escolher dois 

notícia foi abordada nos dois jornais. Caso não 
circule jornal na cidade onde o aluno vive, o 
professor poderá sugerir que o aluno acesse 
jornais online, faça a impressão e traga para a 
sala de aula. Se isso não for possível, o professor deverá levar os jornais. 
Caso a escola tenha laboratório de informática com acesso à internet, a 
turma pode acessar os jornais, também, dessa forma.  

De posse dos jornais, o professor pode dividir a turma em grupos 

assunto e o número de fotos sobre o assunto.

Em seguida, deve propor que os alunos façam a análise do conteúdo 
da informação, começando pelas manchetes e títulos, seguindo para 
fotos e legendas e, depois ir para os editoriais, slides, reportagens, artigos, 

 Os grupos devem analisar as informações veiculadas pelos 
jornais e, considerando as funções da linguagem estudadas 

de cada um dos jornais, ou seja, reconhecer se o jornal é 
mais informativo, mais sensacionalista, etc. 

 
b) em qual dos dois jornais, a informação é mais rica de 
detalhes.

Fig. 05
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(função conativa); ou c) se pretende emocionar o leitor 
(função expressiva ou emotiva).

análise feita.

roteiro, porém chamamos a atenção para os editoriais, lides, reportagens, 
artigos, pois é um trabalho bem mais complexo, já que são textos 
mais longos. A profundidade desse trabalho de análise da informação 
vai depender da turma onde será aplicado. O professor, ainda, pode 
desenvolver esse trabalho de qualidade da informação utilizando um 
texto impresso e um telejornal.

Vamos avaliar o que você aprendeu?  Realize a atividade 
abaixo. Só prossiga nos estudos depois de concluí-la.

apontando que, muitas vezes, o professor desenvolve a 
atividade com o jornal de forma mecânica, limitando-se 

pretexto para análise gramatical, sem ser feita uma 
análise do conteúdo da informação, parte essencial 

conteúdo da informação é o fundamento da atividade 
com textos jornalísticos na sala de aula, aponte alguns 
cuidados que o professor deve ter ao fazer essa análise.

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Mãos à obra
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________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Gêneros jornalísticos nas atividades pedagógicas

O jornal comporta diferentes gêneros textuais, porém escolhemos 

e legendas, enquetes e entrevistas e editorial.

envolverão tanto jornal quanto revista e contemplarão dois tipos de 

a)  atividades em que são selecionados os assuntos em jornais 
ou revistas;

b)  atividades em que os alunos produzam os textos a partir 
de dados levantados por eles mesmos em contato com a 
comunidade.

Salientamos que, em qualquer uma dessas atividades, o roteiro a 

 Organização dos alunos em grupos.  
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 Escolha do tema a ser trabalhado. 

 

 A busca de informações através de pesquisa em livros, 
jornais, revistas, pesquisas de campo como entrevistas, 
reportagens, fotos, etc.

 Avaliação e seleção de todos os dados levantados.

 

 
jornal; jornal mural; ou outro tipo que desejar).

O trabalho de levantamento dos dados 
é importante porque permite ao aluno ter 
informações necessárias para poder organizar 
seu texto com coerência. Além disso, sabemos 
que muitos alunos não conseguem escrever bem 
porque lhes falta a informação. 

A notícia é um texto objetivo, direto. Ela deve expor fatos e não 
opiniões. É preciso investigar e apurar os fatos, selecionar os mais 
importantes e interpretá-los. A função de linguagem predominante na 
notícia deve ser a referencial. Sua principal característica é o predomínio 

fato, pessoas envolvidas, o lugar onde o fato ocorreu, o tempo em que 
ocorreu o fato, como e por que o fato ocorreu. 

Há um elemento bastante importante referente a notícia (como, 
também, a reportagem) que é o lead. Este se encontra na primeira página 
do jornal e se constitui de um resumo da notícia (que constará nas páginas 
seguintes do jornal)

E como utilizar a notícia nas atividades pedagógicas? Uma atividade 
a ser proposta pode ser comentar uma notícia. O aluno pode trazer para 
a sala de aula, o recorte de uma notícia de seu interesse e o grupo deve 

dos grupos, a turma pode acrescentar outros comentários, concordando 

com as sugestões do restante da turma.

Outra sugestão para se trabalhar com a notícia de jornal é trazer 
para a sala a primeira página de alguns jornais. Os grupos devem fazer 
comparações da qualidade da informação de lides de mesmo assunto em 

Fig. 06
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reescrever um dos textos, acrescentando todas as informações levantadas 
sobre o assunto, em todos os jornais.

A reportagem segue os mesmos critérios rigorosos da notícia, 
porém o que a faz ser diferente da notícia é o fato de sua apresentação 
ser mais livre, mais variada e só se esgotar no amplo relato dos fatos. Sair 
da notícia e ir para a reportagem se dá no momento em que é preciso ir 

fatos, questionando suas causas e efeitos, na interpretação dos fatos e no 
impacto causado por eles. Apresenta variadas versões e opiniões de um 
mesmo fato. Outro traço marcante da reportagem é que, normalmente, 
estabelece relação entre um fato central e fatos paralelos, por meio de 

Assim, quando o professor vai propor aos alunos o trabalho de 
produção de uma reportagem, logicamente, já tem feito o trabalho de 
análise do tratamento da informação (conforme já explanado em 
atividades anteriores). Em seguida, pode ser preparada a pauta (dirigida 
pelo professor) do assunto que será desenvolvida na reportagem e de 
como isso será feito. Nessa pauta, deve constar o enfoque a ser dado ao 
assunto, leituras prévias que os alunos devem fazer sobre o assunto e as 

O trabalho de campo envolve as atividades 
que foram decididas e que estão na pauta, 

direta dos fatos, realização de entrevistas, etc. 
Depois desse trabalho, o próximo passo é a 
apuração dos fatos, sua análise, organização e, 
por último, a redação da reportagem. Os alunos 
serão orientados a escrever uma reportagem.

As fotos e 
legendas são gêneros 
textuais presentes 
em jornais e revistas. 

as tabelas) servem para ilustrar as matérias 
jornalísticas. Uma boa foto jornalística é aquela 
em que o fotógrafo capta o fato no momento 
principal. O valor informativo e a nitidez da 
foto são considerados seus principais critérios 

Fig. 07

Fig. 08
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causa muito impacto e se é expressiva (critérios também utilizados para 

destacar o detalhe essencial da notícia. Como exemplo, podemos pensar 
que a ilustração de uma boa jogada (quando se trata de futebol) deve 
focalizar os pés dos jogadores.

normalmente, o professor vai utilizar recortes de jornal e revistas, pois 

orientar os alunos a fazerem a leitura das fotos. Uma forma de ensinar 
esse tipo de leitura é levar os alunos a observarem os cenários, os trajes, os 
gestos de personagens das telenovelas; essa atividade pode ser orientada 
no sentido de se fazer uma leitura crítica, mas ao mesmo tempo, poderá 
ser bastante prazerosa.

Qualquer ilustração deve vir sempre acompanhada de legenda. A 

a) descreve a ilustração; b) apresenta uma informação sobre o fato 
destacado na notícia. A intenção principal da legenda é ajudar o leitor a 
entender a foto.

As legendas permitem ao professor desenvolver várias atividades na 

pode pedir que os alunos selecionem algumas fotos de jornal com suas 
legendas e tragam para a sala de aula. A partir daí pode ser feita a análise 
das fotos e das legendas, considerando as orientações apresentadas, 
aqui, anteriormente (quanto à análise do conteúdo da informação). O 
professor pode, também, solicitar que os alunos tragam as fotos de jornal 
sem as legendas para que seja feita a análise das fotos e a criação das 
legendas. E, por último, pode produzir o texto jornalístico.

As enquetes e entrevistas são 
consideradas as principais formas de se 
buscar dados para as notícias e reportagens. 

enquete é um tipo de 
entrevista feita com um grupo de pessoas 
sobre um determinado assunto para conhecer 
as diferentes opiniões a respeito do referido 
assunto; a entrevista é a matéria jornalística 
que envolve perguntas e respostas. 

(ênfase na busca de informações que se tornarão notícias); b) entrevista 
de opinião (levantar opinião do entrevistado sobre assunto pesquisado); 
c) entrevista coletiva (entrevistado responde perguntas de diversos 

Fig. 09
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repórteres.

As entrevistas podem ser realizadas por meio de gravações ou de 

informações sobre o entrevistado, bem como o tema da entrevista. 
Além disso, precisa marcar com antecedência a entrevista, informar ao 
entrevistador o assunto e a duração da entrevista.

As atividades pedagógicas, utilizando a entrevista, apresentam 
ricas possibilidades de trabalho, principalmente, com a oralidade (no 
momento das perguntas e respostas), a leitura (a prévia de textos sobre o 
assunto) e a escrita (a redação do texto para a reportagem). Enfatizamos 

etc, fornecidas pelo entrevistado.

O professor deve sempre organizar a turma por equipes, pois facilita 
aos alunos tanto a realização da entrevista, quanto a redação do trabalho 

O editorial é considerado o texto 
mais difícil de um jornal, pois esse texto 

dos fatos que estão mais em evidência 
no momento. Desenvolver atividades 
com os alunos utilizando um editorial 
é um momento rico de possibilidades 
para os alunos explorarem a leitura 
crítica do jornal (nos outros gêneros 
textuais, também). É um texto 
opinativo sobre as principais notícias 
presentes no jornal. Ao mesmo tempo, 
esse texto oferece subsídios para os 
alunos compreenderem a construção 
do texto argumentativo.

O professor pode levar para a sala de aula alguns editoriais e 
fazer um trabalho de análise da informação, seguindo as orientações 
que já tratamos anteriormente. Quando os alunos já estiverem mais 
familiarizados com esse tipo de texto, podem passar para a produção de 
textos dissertativo-argumentativos. 

Tomamos, como exemplo, esses gêneros textuais, mas o professor 
pode explorar todos os outros gêneros presentes nos jornais (anúncio, 

o conteúdo da informação apresentadas, aqui, serve de parâmetro para 
qualquer outro texto jornalístico. 

Fig. 10
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Agora que você viu alguns gêneros textuais do jornal, 
é hora de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a atividade 

concluir a atividade.

o trabalho de análise dos textos (notícia, reportagem, 
entrevista, etc.)? Ou o trabalho de produção desses 
textos? 

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Mãos à obra

Os textos jornalísticos e o ensino de língua 
espanhola

São muitas as contribuições que os textos jornalísticos podem 
trazer para serem explorados nas aulas de língua espanhola. As 
sugestões de propostas pedagógicas apresentadas, a partir dos jornais, 
estão relacionadas ao trabalho de leitura, escrita e produção de textos, 
que é o conteúdo básico do ensino de qualquer língua. O que pode ser 
acrescentado ao trabalho pedagógico com a língua espanhola, além do 
trabalho de análise do conteúdo da informação aqui apresentado – já que 
ele é o principal que se realiza com jornais e revistas – pode ser o trabalho 
de produção

 Com relação às manchetes e títulos
do que já foi proposto, poderia ser solicitada a criação de 
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novas manchetes e novos títulos para as notícias, a partir do 
trabalho de análise já realizada, em espanhol.

 Com relação à notícia
notícias em sala de aula (seguindo orientações anteriores), 
o professor poderia propor a elaboração de pequenas 
notícias escritas em espanhol. 

 Com relação à reportagem
longo, poderia ver a possibilidade de produzir uma 
reportagem coletiva (professor e alunos) em espanhol.

 Com relação às fotos e legendas
de atividades desenvolvidas apresentadas, anteriormente, 
podem ser utilizadas nas atividades de língua espanhola. 
Não será um trabalho difícil, pois são utilizadas, apenas 
frases, nas legendas.

 Com relação às enquetes e 
entrevistas
poderia ser alguém 
que dominasse a língua 
espanhola, pois facilitaria 
a realização da entrevista 
por parte dos alunos. 
Nesse caso, as perguntas 
devem ser elaboradas pelos 
alunos, juntamente, com o 
professor. Esse é um ótimo 
exercício para os alunos 
aperfeiçoarem a língua 
espanhola.

 Com relação ao editorial
procedimento da notícia ou da reportagem, por exemplo. 

Evidentemente que outras propostas podem ser desenvolvidas com 

atividade, envolvendo as mídias, deve ser o tratamento de análise do 
conteúdo da informação – e foi o que se propôs aqui. 

Queremos, por último, destacar que, da mesma forma, os jornais 
e as revistas possuem uma variedade de gêneros textuais que podem 
ser explorados nas atividades pedagógicas. Todas as orientações 
apresentadas aqui, a serem desenvolvidas, utilizando o jornal, podem ser 
aplicadas para o trabalho pedagógico com as revistas. 

Fig. 11
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Já sei!

Autoavaliação

O jornal como uma mídia de grande alcance deve ocupar espaço 
nas atividades pedagógicas. A preocupação com a formação de leitores 

possa explorar os respectivos textos nas atividades pedagógicas. 

O conhecimento da linguagem que permeia o jornal é fundamental 

veiculam a informação de acordo como os fatos se deram, daqueles em 
que a ênfase está no exagero da notícia, que procura desviar do sentido 
real de como os fatos aconteceram.

O trabalho pedagógico com uma diversidade de gêneros textuais 
do jornal, na sala de aula, contribui para o enriquecimento do processo 
ensino-aprendizagem, uma vez que possibilita o contato dos alunos com 
textos que contribuirão para ampliar os aspectos da língua, relacionados 
à oralidade, à leitura ou à escrita, de forma crítica e criativa.

De acordo com o texto de nossa aula, há dois tipos de atividades 
relacionadas aos gêneros textuais presentes nos jornais (e revistas) que 

utilizamos de recortes em jornais (e revistas); e b) as atividades levem o 
aluno a construírem textos a partir de dados levantados por ele mesmo. 

 Escolha dois jornais de circulação em seu Estado. 

 Com os jornais em mãos, escolha um gênero textual 
presente no jornal (título e manchete, notícia, reportagem, 
fotos e legendas, enquetes e entrevistas ou o editorial) para 
realizar sua atividade.

 Escolha o assunto a ser explorado nos dois jornais 
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1. Qual o tema veiculado? Indique a data de veiculação dos jornais.

conativa); ou c) se pretende emocionar o leitor (função expressiva 
ou emotiva).

5. Informe se cada um dos jornais trata o assunto de forma direta ou 
se você percebe que algum deles (ou os dois) é tendencioso (por 

empresa, ou uma pessoa com alto poder aquisitivo, etc.). Como 
você percebe isso?

a partir do gênero textual escolhido e do assunto, nos dois jornais, 

a)   a oralidade;

b)   a leitura; 

c)   a escrita.

7. Você considera que o que você propôs pode contribuir para 
desenvolver o senso crítico do aluno em relação à apreciação das 

Atenção! Organize sua atividade num único texto. Não se 
esqueça de dar um título ao seu texto.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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Leitura complementar

de produção escrita de textos jornalísticos. 

de um ensino crítico. O texto completo está disponível no seguinte 

Discurso das Mídias

LAGE, Nilson. Estrutura da notícia
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Fig. 10 

Fig. 11
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O livro didático, o livro paradidático, 

a enciclopédia e o dicionário

Apresentação e objetivos

 

 

 

Fig. 01



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Para Começar
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Assim é

Materiais impressos que já nasceram na esfera 
educacional

Fig. 02



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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1. O livro didático: mocinho ou vilão?

1.1 A resposta pode estar nas necessidades de professores e 
alunos

Fig. 04

Fig. 03
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Fig. 05



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Mãos à obra
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1.2 Os livros paradidáticos: protagonistas ou coadjuvantes?

Fig. 06



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Fig. 07

Mãos à obra

2. Enciclopédias: introdução ao sistema linguístico ou ao 
léxico
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2.1 Dicionário: utilizar ou não utilizar, eis a questão!

Fig. 08



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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niño {m.} (também: chiquillo, chico, muchacho, pelado:. menino {m.}

niño, ña.

(De la voz infantil ninno).

1. adj. Que está en la niñez. U. t. c. s.

2. adj. Que tiene pocos años. U. t. c. s.

3. adj. Que tiene poca experiencia. U. t. c. s.

años.

social. U. m. ante n. p.
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Fig. 09



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Mãos à obra

Já sei!
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Autoavaliação



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Leitura complementar

Mercado de livro didático no Brasil

O papel do dicionário no ensino e aprendizagem das línguas
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Referências

The foreign student’s use of monolingual English 
dictionaries:

Revista Educação e Pesquisa

Mercado de livro didático no Brasil

Les manuels scolaires

A teoria, o livro didático e o professor

A escrita escolar da história

Genre and social forces – “homely” and academic texts

Experiências de professores no ensino de língua inglesa: 

Uma introdução à história das enciclopédias



 O livro didático, o livro paradidático, a enciclopédia e 
o dicionário
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Um breve apanhado sobre a história da imprensa. 

A história do livro

Dictionary use in production

A realidade do ensino da língua inglesa nas escolas 
de ensino médio com base nos novos PCNs: uma visão crítica 
comparativa. 

O papel da leitura nas aulas de inglês

Quia Nominor Leo:

 O dicionário nos estudos de línguas estrangeiras
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Aula 07
A propaganda

Apresentação e objetivos

Estamos rodeados, por todos os lados, das mais diferentes 
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Para Começar
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Assim é

época.

Fig. 01
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1. Alguns tipos de propagandas

1.1 Propaganda ideológica:

1.2 Propaganda política: 

Ela acontece permanentemente.

1.3 Propaganda eleitoral: 

Fig. 02

Fig. 03

Fig. 04

Fig. 05
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1.4 Propaganda governamental: 

1.5 Propaganda institucional:

1.6 Propaganda religiosa: 

Fig. 06

Fig. 07

Fig. 08
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Mãos à obra

referentes a elas.

1.7 Propaganda comercial: 

Fig. 09
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Fig. 10

Fig. 11

2. As características da linguagem da propaganda

Fig. 12
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Linguagem verbal e não-verbal

 

artifício da propaganda.

 

a) 

Fig. 13
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c) 

Mãos à obra

Fig. 14

Fig. 15
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já consagradas. A característica 

 

 

Fig. 16

Fig. 17

Fig. 18
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de especialistas em determinados 

 

Fig. 19

Fig. 20

Fig. 21
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“Boa forma. A melhor forma de viver numa boa” 
(Superinteressante de 1989, capa: propaganda da Revista Boa Forma). 
(gíria: “numa boa”); 

“Chegou agora o consórcio Garavelo Habitacional. A melhor 
saída para você entrar na casa própria”. (uso do pronome “você”)

Mãos à obra

Fig. 22
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3. A propaganda na sala de aula

pensamento.
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colocada, etc.

Fig. 23
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forma de slide.

Já sei!
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imediata.Fig. 24

Autoavaliação

professores, etc.
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Monte “seu” outdoor e apresente sua propaganda à turma.

Só um último detalhe: que tal produzir o texto da sua propaganda 
em língua espanhola?

Por último, relate como foi o seu processo de criação.

Leitura complementar
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Referências

Técnicas de persuasão: da propaganda à lavagem 
cerebral. 

Linguagem e persuasão

Linguagem publicitária: análise e produção

Argumentação e Linguagem

A linguagem da propaganda

Fig. 1

Fig.2 

Fig.3

Fig. 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

Fig. 8 

Fig. 9 

Fig. 10 

Fig. 11 

Fig. 12 

Fig. 13 
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Fig. 14 

Fig. 15

Fig. 16 

Fig. 17 

Fig. 18 

Fig. 19 

Fig. 20 

Fig. 21 

Fig. 22 

Fig. 23 

Fig. 24 
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Aula 08
Histórias em quadrinhos: charges e 

tiras cômicas

Apresentação e objetivos

Na aula passada, observamos que uma das 
características da linguagem utilizada na propaganda 
consiste na associação entre a linguagem verbal e a 
linguagem não-verbal. Há uma ênfase nítida do uso da 
imagem e, certamente, o que está escrito relaciona-se a 
cores, formas, gravuras, fotos, etc. Essas características 
causam, portanto, um forte apelo para aquele que lê 
esse tipo de informação impressa.

Diante disso, nesta aula, não só apresentaremos os gêneros das 
histórias em quadrinhos, como também nos ocuparemos de caracterizá-
los, por meio de sua representação e apresentação, principalmente 
devido à associação de linguagens que é uma característica igualmente 
marcante na propaganda.

também como devemos ultilizar esse tipo de histórias no espaço escolar, 
principalmente em aulas de línguas estrangeiras.  

 saber diferenciar as particularidades de cada tipo de gênero 
de histórias em quadrinhos;

 
apresentação desse tipo de mídia impressa;

 realizar aplicações práticas para uma correta utilização das 
histórias em quadrinhos nas aulas de Língua Espanhola.

Fig. 01
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Para Começar

Olá, caro(a) aluno(a)!

Acreditamos que você já conhece esse tipo de linguagem e, 
provavelmente, quando criança e/ou adolescente, consumiu bastante as 
histórias em quadrinhos como meio de entretenimento.

respeito de alguns elementos caracterizadores desses gêneros textuais 
impressos tão populares, mesmo nesta era da informação digital. Embora 
o computador traga cores mais vibrantes, além de animações, e a 

os desenhos animados cada vez mais próximos à realidade, os quadrinhos 
impressos ainda têm espaço garantido nas páginas de renomados jornais, 
em bancas de revistas e até mesmo nas prateleiras de grandes livrarias.

Sabemos o quanto a associação de linguagens textuais e 

compreensão da mensagem que se deseja passar através desses tipos 
de gêneros. Contudo, não basta apenas “jogar para o aluno” um tipo de 
material bonito aos olhos de quem o lê, mas sim contextualizá-lo em 
algum tipo de atividade e, principalmente, diferenciando os vários tipos 

Quem nunca leu um gibi antes, independente da idade? E quem 

em um jornal? E se soubéssemos das intenções para a utilização de alguns 
elementos indispensáveis na construção deste tipo de história, não seria 
mais fácil de entendê-la, mesmo em outro idioma?

Sendo assim, faremos uma leitura sobre os principais tipos de 
quadrinhos e suas particularidades, além de observarmos como levar 
esses gêneros para dentro da sala de aula sem que os mesmos causem 
falta de aceitação por parte da gestão pedagógica da escola, o que é 
bastante comum em algumas instituições de ensino mais tradicionais.

Bons estudos!
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Assim é

Histórias em quadrinhos: charges e tiras cômicas

Particularidades, intenções e o uso na sala de aula 

apenas o termo quadrinhos? E também percebeu que, 
invariavelmente, o que vem às nossas cabeças são os 
gibis vendidos em bancas e livrarias?

Na verdade, há certa confusão que envolve os 
gêneros ligados a essa palavra, pois existem diferentes 
nomes atribuídos a esse tipo de narrativa. É importante, 
então, entendermos essas narrativas e sabermos o que 

cômicas, charges, tirinha, etc., são alguns dos nomes 
atribuídos a todas as formas desse tipo de humor. 

quadrinhos e de seus gêneros. 

No Brasil, por várias décadas, imaginar as histórias em quadrinhos 
dentro da sala de aula era algo inaceitável. Hoje, até mesmo pela 
transformação de alguns clássicos da literatura em quadrinhos, já existe 
uma harmonia maior entre a escola e o trabalho com quadrinhos, inclusive 
com apoio governamental, o que tem gerado inclusive uma curiosidade, 
embora ainda pequena, por parte de pesquisadores das universidades. 

Pedagogia, professores e alunos procuram se aprofundar melhor sobre 
o tema. 

Com base em pesquisas de Ramos (2010) e Alexandre (2010), 
imaginamos o tratamento do tema quadrinhos por meio de uma aula 
bem fácil, para que vocês pudessem entender melhor os quadrinhos 

histórias na escola. Para tanto, escolhemos dois tipos de gêneros dos 

Fig. 02
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quadrinhos, bastante utilizados para leitura ou em provas e, a partir desses, 

desses que são alguns dos grandes meios de comunicação mais populares.

Breve Leitura dos Gêneros das Histórias em 
Quadrinhos

Devido ao grande número de rótulos atribuídos a eles, iniciamos esta 

no que concerne à sua divisão em diferentes gêneros textuais. Somente a 

histórias e de seus diferentes gêneros, somos capazes de minimizar 

problemática. Ambos são textos puramente humorísticos, mas com 
particularidades quanto às características de produção. Esse tipo de 
problema pode até atrapalhar o leitor, dependendo da sua motivação 
para a leitura, o que nos faz estudar noções mais detalhadas dos três 
gêneros aqui abordados, fato que pode tornar a leitura em um processo 
mais crítico e aprofundado, principalmente para práticas pedagógicas.

de gênero, conforme Bakhtin (2003), isto é, são tipos de enunciado 
relativamente estáveis usados para intermediar o processo de interação 
numa situação de comunicação.

Uma primeira observação a ser feita é que quadrinhos são 
quadrinhos, ou seja, possuem uma linguagem autônoma, embora muitos 
possam vê-los como forma de literatura, o que não é um argumento de 

convergentes com o cinema, o teatro e outras linguagens. Na prática, 
todas essas formas de linguagem perpassam por ambientes próprios e 
autônomos, cada qual à sua maneira. É justamente através do diálogo do 

desses gêneros uma forma de linguagem com recursos e possibilidades 
próprios.

Histórias em quadrinhos podem 
avançar a partir da comparação entre dois 
ou mais quadrinhos, ou mesmo podem 
ser condensadas em uma única cena. Elas 
reúnem os principais elementos narrativos 
como o espaço, o tempo, as personagens, a 
ação, representando aspectos da oralidade, 
estratégia que também é aplicada em livros 
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infanto-juvenis, embora, na prática, por mais que habitem hoje as mesmas 
prateleiras em grandes livrarias, a diferença está projetada no tocante 
ao uso de recursos de linguagem em ambos os casos. Esses recursos 
validam a diferença entre quadrinhos e literatura e toda uma gama de 
gêneros diferentes que os cercam. 

Quando entendemos o que os quadrinhos não são, podemos 

 A linguagem dos quadrinhos está presente em diferentes 
gêneros;

 A sequência de fatos predomina;

 

 A narrativa pode ocorrer em mais de um quadrinho;

 Fatores como o veículo de publicação, formato, rótulo ou 
suporte podem orientar a percepção de um gênero típico 
dos quadrinhos;

 Há uma maior tendência para o uso de desenhos, embora 

Ao unirmos essas características em uma 
história, com maior ou menor grau de uso, 
obtemos uma diversidade de gêneros, também 

os como quadrinhos. O contexto interacional 
seria o ponto em comum no uso da linguagem 
de todos esses gêneros. Cabe, neste momento 
da nossa aula, observarmos que, por meio do 
entendimento da caracterização anteriormente 
apresentada, as caricaturas e as ilustrações, por 
não constituírem narrativas, não podem ser 
tomadas como pertencentes aos gêneros dos 
quadrinhos.

 A visão dos quadrinhos como um grande rótulo de 
diferentes gêneros;

 

Fig. 03 - Caricatura de Messi.
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Agora que você já fez a sua própria leitura sobre os 
gêneros dos quadrinhos, é hora de avaliar o que aprendeu. 

os estudos, depois de concluir a atividade.

1. Com base no conteúdo que você estudou até agora, 
responda as questões que seguem. 

a) A maioria dos leitores faz certa confusão quanto 

ou representação do senso comum para o que 
representa a expressão histórias em quadrinhos? 

– charge, cartum e tiras;

 A aproximação com a linguagem jornalística, principalmente 
os gêneros charge e tiras cômicas.

São, portanto, três opções teóricas válidas, contudo a opção de 
escolha por uma ou por outra vai depender, mais uma vez, da motivação 
do leitor ou, em nosso caso, da intenção do professor para o uso em 
sala de aula. Seguiremos a linha teórica que caracteriza os quadrinhos 
como um grande rótulo que agrega vários gêneros, com linguagens 
compartilhadas e predominantemente narrativas, tais como as charges e 
as tiras cômicas.

Fig. 04

Mãos à obra
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_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

b) Há alguma diferença ou divergência de opiniões 
quanto à aceitação dos quadrinhos dentro da sala de 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

de quadrinhos, mas que são gêneros distintos devido às 
características particulares em cada um deles.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

3. O texto abaixo pode ser considerado uma charge? 
Argumente, reportando-se ao referencial teórico 
estudado.

Fig. 05
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_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

a) Por meio de que tipo de processo, a linguagem 
dos vários gêneros dos quadrinhos ganha uma 
roupagem própria?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

b) Cite um exemplo de texto que é comumente 
considerado como um gênero dos quadrinhos, mas 
de maneira errônea. O que caracteriza esse erro?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

assunto da nossa aula, mais perceptíveis para os 
leitores.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p11
 Aula 08

_______________________________________________________
_______________________________________________________

A Charge

Esse texto de humor, a charge, que 
geralmente aborda um tema ligado ao 
noticiário é basicamente constituído pelo 
estabelecimento de algum fato com a notícia 
por meio de uma relação intertextual, sendo 
reportado de forma verbal, visual ou verbo-
visual por desenhos.

Não por acaso, esse tipo de gênero 
costuma aparecer nos jornais nos cadernos de 
política ou de opinião. Geralmente, os políticos 
costumam ser a maior fonte de inspiração para 
a charge, através de um tipo de texto carregado 
de humor, crítica e/ou brincadeira. O tema 
do humor, portanto, vem atrelado às notícias 
políticas, e faz com que o leitor recupere 
dados históricos da época e possa, então, fazer 
inferências para entender a mensagem do 
texto.

O fato de essa ligação da charge com o noticiário ser bastante 
relevante, é o que faz com que ela se diferencie do cartum, tipo de 
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Sem nos determos necessariamente à mensagem que se pretende 
passar com o quadrinho que você acabou de ler, devemos observar a 
descrição da cena. Ela nos mostra um homem segurando um balde na 
direção de um quadro que retrata a imagem de uma grande onda. A 
ação possivelmente acontece dentro de uma galeria de arte ou museu. O 
que nos interessa analisar é o fato de que o cartum consegue sintetizar 
uma possível sequência de imagens, através de elementos mínimos da 
estrutura narrativa, e o mais importante é que o humor do quadrinho 
advém de uma situação do cotidiano, qual seja a visita a uma galeria de 
arte ou museu, sem qualquer relação com o noticiário jornalístico – que 
é a principal diferença entre esses dois gêneros.

A linguagem visual ou 
icônica é o que predomina na 
charge, e a técnica de desenho 
utilizada nesse quadrinho, 
assim como o texto, vai 
depender do objetivo de cada 
chargista. Na sala de aula, 
a intenção cairá quase que 
totalmente à escolha da charge 
pertinente à determinada aula 
ou disciplina, e não à técnica, 

será o chargista. Em uma aula 
de línguas, por exemplo, esse 

gênero pode ser utilizado como proposta para diversos temas de aulas, 
em observância às características observadas no início do tópico atual. 

sobre como podemos elaborar uma proposta de aula.

Uma boa proposta de aula com a utilização dessa charge seria a 
depreensão do sentido por meio do contexto político nela explicitado. O 
objetivo seria mostrar ao aluno que, muitas vezes, só podemos entender 

esse tipo de história em quadrinhos) através do contexto situacional. 
O texto, estando em espanhol ou não, poderia direcionar a aula para o 
entendimento do léxico por meio da caracterização do gênero.

alunos que costumam acompanhar fatos políticos, mas para outro tipo 
de aluno, seria pertinente recuperar esses dados historicamente por meio 
de inferências. Mesmo assim, talvez o grupo não tivesse uma solução 

assunto até mesmo para outros textos. De qualquer maneira, a ilustração 
e o entendimento político do gênero poderiam, por si só, apontar para 

Fig. 06
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Conhecemos particularidades e potencialidades do uso 
de nosso primeiro gênero dos quadrinhos abordado nesta 

Quadrinho 01     Quadrinho 02

a)   Comparando os gêneros charge e cartum, como 

uma situação de embate entre o Brasil, representado pela caricatura da 
presidente Dilma como policial rodoviária, e a Argentina, representada 
pela presidente Cristina, dentro de um carro iconicamente representado 
pela bandeira desse último país.

Outros objetivos poderiam surgir com essa simples charge, tais 

informações podem ser os elementos visuais, ainda que o vocabulário 
estivesse em língua espanhola.

Mãos à obra

o 

Fig. 07

Fig. 08
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_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

b)   Que quadrinho seria mais bem aproveitado em 
um jornal impresso. Em qual sessão ou caderno? Por 
quê?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

c)     De onde advém o humor do primeiro quadrinho? 
Explique a cena.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

2. Qual a principal diferença entre os dois gêneros 
apresentados neste tópico? Elabore a sua resposta 
explicando os elementos que caracterizam cada um dos 
textos.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

3. Considerando o contexto histórico-situacional do 
segundo quadrinho, o que ou quem o coelho representa?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
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As Tiras Cômicas

Dentre vários elementos caracterizadores apresentados nos gêneros 
dos quadrinhos, o formato é fator tão presente na composição de alguns 
gêneros que foi incorporado a alguns dos seus nomes. É o caso da tira 
cômica, ou simplesmente tiras, que predominam nos jornais brasileiros 
e nos da maioria dos países. O humor é o tema característico desse 

que também possibilita apenas um texto curto contruído em um ou mais 

efeito humorístico, é rotulada quase sempre como sendo efetivamente 
uma piada e não um quadrinho. A tira, no início desse tópico, serve 
muito bem de exemplo de tira cômica. Além da forma característica e 

da histórias sairá com uma resposta irônica ou simples para as falas 
sempre muito complicadas do Calvin. O leitor tem a tarefa de estar 
sempre construindo as ações marcantes das personagens para produzir 
o sentido pretendido por quem as escreveu. É outra semelhança com as 
piadas, como as de loira ou de portugueses, os quais também podem ser 

Alguns autores, como aqueles citados no início da aula, apresentam 
dois tipos de gêneros dos quadrinhos bem parecidos com as tiras cômicas, 

da história apresentada. Caso um jornal apresente uma história narrada 
em sequências, divididas por dias da semana, por exemplo, observaremos 
um mecanismo parecido com o efeito das telenovelas onde cada tira traz 
um capítulo em dias diferentes atrelado a uma mesma trama. 

Fig. 09
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Um exemplo desse gênero é a tira cômica seriada, que está na 
fronteira entre a tira cômica, com desfecho inesperado, e que leva ao 
efeito de humor, mas ao mesmo tempo é produzida em capítulos, assim 
com ocorre com a tira seriada. Esse tipo de gênero já foi bem mais 

e do próprio Calvin, publicadas diariamente, em partes, sobre um assunto 
maior.

Na Argentina, até pouco tempo atrás, as tiras da personagem 
Mafalda eram publicadas em série, ou seja, durante dois ou três dias, o 
leitor acompanhava a ação iniciada em um primeiro dia e a continuidade 

acima e abaixo. 

A tira seriada, quando reproduzida em sequência em um livro, é o 
que caracterizamos como uma história em quadrinhos mais longa, como 
os gibis. Dessa forma, conseguimos entender que esse tipo de tira é o 
que chamamos vulgarmente de histórias em quadrinhos que, na verdade, 
é apenas mais um dos vários gêneros dos quadrinhos.

Fig. 10

Fig. 11



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p17
 Aula 08

As tiras cômicas têm grande aceitação nas provas 
escolares e de concursos como vestibulares, principalmente 
pelo seu efeito humorístico e grande circulação em livros 

o assunto?

além do tom humorístico? Aponte-o e descreva essas 
características particulares.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra

s 

O exemplo ao lado representa bem esse 
gênero tão popular. Observamos uma página de 
uma revista em quadrinhos (ou seja, a revista tem 

em língua espanhola para o Brasil e para a América 
Latina, com o título de Mónica Y Su Pandilla.

Os livros didáticos estão cheios de exemplos 
de atividades com tiras cômicas. A compreensão 
do texto escrito e a utilização desse gênero para 
o desenvolvimento da gramática são atividades 
clássicas não apenas em livros do ensino 
fundamental, mas também estão presentes nos 
cadernos de atividades dos livros do ensino médio.

As histórias em quadrinhos mais longas, ou 
gibis, são trabalhadas como atividades paradidáticas 
e têm caráter mais semântico que gramatical. De 
qualquer maneira, também é ótima opção para 
o ensino-aprendizagem de línguas materna ou 
estrangeira.

Fig. 12
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2. Qual a semelhança entre as tiras cômicas e a piada?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

que fazem parte do universo das tiras cômicas.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Já sei!

Nesta aula, procuramos destacar os principais gêneros de histórias 
em quadrinhos, em especial, aqueles que mais aparecem no universo 
escolar em livros e provas. Sendo assim, destacamos suas características, 
formas e usos. Aprendemos um pouco como minimizar a confusão que 

Como sabemos que se trata de gêneros bastante populares, aceitos 

prováveis efeitos nocivos ou não compensatórios quanto à utilização 
desse tipo de material em sala de aula. São narrativas importantes, pois 
estão presentes nos meios de comunicação e informação com grande 

disciplina. 
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Autoavaliação

importância estudarmos as narrativas do tipo gêneros de histórias 
em quadrinhos e seus efeitos positivos para a aprendizagem de 
línguas, principalmente de língua estrangeira, nosso objeto de estudo, 
compreendendo todos os elementos e características que tornam esse 
texto tão popular e multiplicador de ideias, informações, recheado com 
bastante humor. São narrativas já inseridas nos livros didáticos e, portanto, 
bem conhecidas pelos alunos como ferramenta de aprendizagem 
do sentido e das regras de uma língua. Fáceis de serem utilizadas 

aparato paradidático, o que é sempre outra opção como reforço para 
a habilidade de leitura, e o próprio prazer por esse tipo de atividade. 

histórias em quadrinhos. 

Após uma autoavaliação do que você aprendeu, sugerimos que 

a)   Acesse a internet através da ferramenta youtube, e visualize 

O vídeo já é uma apresentação de trabalho com quadrinhos. 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

b)   A partir das informações que você já leu sobre os gêneros 
de histórias em quadrinhos, apresente opções de tarefas com os 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
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_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Fig. 13 

Leitura complementar

Google e seus 
livros online?  Para isso, indicamos a leitura dos seguintes livros para mais 
informações sobre as histórias em quadrinhos e para sua própria prática 
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Escuelas que ríen

Diseño y desarrollo de unidades didácticas en la escuela 
primaria.
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Apresentação e objetivos

Caro (a) aluno (a)!

Estamos começando uma nova Unidade, desta vez, tratando dos 
audiovisuais. Nesta nossa primeira aula, discutiremos, de forma geral, 
sobre a televisão, observando como esta se relaciona com a educação. 
Como um meio de comunicação tão popular, a televisão não pode estar 
de fora das discussões educacionais, já que há bastante aproximação 
entre educação e televisão.

Para compreendermos melhor esse poderoso veículo de 
comunicação, inicialmente, discutiremos a respeito do advento da mídia 

vida cotidiana, sua produção e a linguagem televisiva. 

Em seguida, destacaremos a necessidade de a televisão ser 
incorporada à educação.  Para isso, citaremos algumas perspectivas, 
o espaço destinado para programas educativos na TV comercial e a 
televisão educativa, propriamente dita. 

Por último, comentaremos algumas possibilidades de utilização 
da televisão na sala de aula, mas, por outro lado, destacaremos alguns 
equívocos a serem evitados quando se trata de utilizar a programação 
televisiva em sala de aula.

comportar-se dos indivíduos;

sala de aula.
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Para Começar

Olá, caro (a) aluno (a)!

para discutirmos, juntos, sobre a televisão e sua relação com a educação. 
Esse é um tema muito interessante e necessário de ser discutido numa 
licenciatura, especialmente, pelo contato que temos diariamente com a 

tal, tem expectativas sobre essa mídia televisiva e possui certo grau de 

Sendo assim, acreditamos que vai gostar muito de fazer as leituras aqui 
propostas, pois elas irão contribuir para esclarecer dúvidas, ampliar 
conhecimentos e acrescentar outros saberes.

mais adequadas para incorporar a linguagem da mídia televisiva na 
educação.

contribuirão para ampliar sua compreensão a respeito da televisão na 
educação. É muito importante que realize todas essas atividades e pode 
contar conosco para eventuais esclarecimentos.

Desejamos um excelente estudo!

Abraços!
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Assim é

O advento da mídia televisiva

Desde o seu surgimento, o foco 
da televisão buscou enfatizar o lado 
comercial. Suas primeiras transmissões 
se voltavam para a venda de aparelhos 
de televisão, porém, a inclusão de 
programas voltados para o divertimento, 
a informação e a divulgação de culturas 
diversas, aconteceu logo depois. Até 
hoje, é a publicidade quem mantém a 
televisão comercial. Se observarmos 
atentamente, perceberemos que o 
conteúdo da programação televisiva 
está organizado de forma a incentivar o 
consumo. 

A primeira transmissão de televisão via satélite aconteceu na 
Alemanha e teve como objetivo transmitir os jogos olímpicos – um 
acontecimento que valorizou a cultura e o esporte, conectando a 
Alemanha a outros países. O Brasil foi o quarto país do mundo a instalar 
a televisão, em 1950. Desde sua criação, a televisão tem sido um dos 

na cultura local e mudado os comportamentos da população em todas 
as suas faixas, especialmente entre jovens.

cotidiano das pessoas, destacando identidades diferentes, revelando 
práticas culturais que, sem o advento da televisão, jamais seria possível 

embora os produtores dos programas, por ele veiculado, queiram apenas 
vender seus produtos.

Não podemos negar o fascínio que a televisão exerce sobre as 
pessoas, a forma como seduz e consegue a adesão dos diversos públicos. 
A televisão brasileira se espelha no cotidiano das pessoas e o revela em sua 
tela, servindo de modelo a ser seguido, principalmente, entre as crianças 
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estão tratando de questões sérias. A exploração comercial mobiliza e 

passam a ser desejados pelos telespectadores.

Por exemplo, quem nunca viu um jovem usando camisetas e 
acessórios relacionados ao seu ídolo preferido? Esse desejo de imitar um 
ídolo passa a ser visto como um padrão cultural de valor e um produto 
de consumo com forte chance de mudar comportamentos de pessoas 

mais dinâmicas e fáceis de vendas e de formação de padrões culturais e 
sociais, principalmente pelo seu poder comunicativo, conseguindo, desta 

Outro ponto que se observa a respeito da televisão brasileira 
comercial é o fato dela ser pensada para atingir um público menos 
favorecido economicamente e intelectualmente. Nesse caso, sua 
programação, na maioria das vezes, é a fonte de informação e cultura mais 
importantes para esse público, uma vez que o acesso a outras culturas 
tais como cinema, teatro, eventos culturais ainda é restrito e limitado. 

manipula, banaliza, descaracteriza e desrespeita a cultura de um povo. 
Por outro lado, ela serve de instrumento para a divulgação da cultura 

popular e/ou de uma cultura letrada. 

No entanto, ela tem sido apontada 
como reforçadora da ideologia da 
classe dominante. Aquele que assiste, é 
considerado um sujeito passivo, diante do 
que está posto na tela. Indiscutivelmente, 
é necessário realizar discussões sobre 
a importância das mídias na vida dos 
cidadãos e, no caso da televisão, que ela 
esteja a serviço deles.  

Como está disponível e é de fácil 
acesso, a televisão pode ser um instrumento de educação tanto na sala 
de aula como fora dela. Para tanto, ao fazer uso de sua programação, 

veiculado e pensado para o público, buscando entender a dimensão do 
seu discurso a que se propõe, quais objetivos, interesses e necessidades, 

Fig. 01
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a quem atende e o que está por trás. 

televisa, é hora de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a 

,depois de concluir a atividade.

1. Considerando a vasta programação da televisão 

a) Qual a natureza da maioria dos programas 
veiculados pela televisão? 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

b) Comente se o telespectador tem participação 
nessa programação. 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

c) Cite o que mais lhe chama a atenção nesses 
programas.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra
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____________________________________________________________________
__________________________________________

A produção televisiva

Para se fazer televisão, é necessária a realização de muitas tarefas, 
que se traduzem como a produção televisiva. Toda a produção contempla 

A pré-produção está relacionada à 

e possibilidades necessárias para a realização 
de um determinado programa. A produção 
diz respeito à execução propriamente dita. 
A pós-produção se refere à montagem de 

que será colocado no ar. De acordo com o 
tipo de programa, essas fases apresentam 
diferentes graus de complexidade. Todo 
esse conjunto de operações é responsável 
por determinar o que chamamos de 
linguagem televisiva. Ela está diretamente 

ligada à preparação da imagem ou de sua captação.

A linguagem da televisão é bastante dinâmica e é organizada 
para atingir o nosso lado emocional do que o racional. Como meros 
telespectadores, ao assistirmos a TV, não temos ideia de todo o trabalho 
que está por trás das mensagens que são veiculadas nos programas. A 
televisão (À semelhanças  dos demais meios audiovisuais como cinema, 
vídeo, etc.) possui linguagem própria. 

O padrão de qualidade técnica e de produção da TV brasileira 
se aproxima ou se iguala ao dos níveis internacionais, contendo uma 
programação vasta e instigante que consegue absorver cada vez mais 

telenovelas, minisséries e programas de reportagens.

Falar da produção da televisão brasileira é destacar uma relação 

hoje ocupam uma faixa de tempo equivalente a um longa-metragem, 
diariamente. Os temas veiculados mostram cenas da realidade, levantam 
discussões a cerca do comportamento, por exemplo, dos adolescentes, 
da relação entre professor e alunos e entre os colegas; destaca a relação 

Fig. 02
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também, enfatiza a qualidade da educação brasileira e as condições em 
que se encontram as escolas. Em geral, são questões vividas pelos jovens 
e, muitas vezes, despercebidas pela maioria da população, bem como 
pelos educadores de um modo geral.

As séries e telenovelas ditam 
a moda a ser seguida, incentivam 
o consumismo exacerbado, 
construindo uma cultura elitista 
e discriminatória. Por outro 
lado, também abordam temas 

sexo, drogas, entre outros, 

barreiras e tabus. 

A grande preocupação da televisão é mesmo com o índice de 

seduzir o telespectador, como o uso de imagens estáticas e dinâmicas, 
imagens ao vivo e gravadas, transmissões instantâneas (na hora em que 
os fatos ocorrem), etc.

Não se pode negar que os conteúdos veiculados através dos 

pessoas, independente da faixa etária e classe social. Isso acontece, 
principalmente, porque ela tenta se aproximar, o máximo possível, do 
seu cotidiano. É importante considerar que grande parte da população 

sobre os telespectadores.

Salientamos que os programas de televisão estão organizados 

d) educação;  e) os demais programas que não se encaixam nessas 

formatos. 

A grande discussão, hoje, sobre televisão está concentrada na TV 
digital interativa. A integração da TV com a internet é fato e já podemos 

também, no momento em que assiste a determinado programa, o 
telespectador pode, ao mesmo tempo, navegar pela internet em busca 

Fig. 03
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Desta forma, observamos que a TV Digital traz novas 
perspectivas para a programação televisiva e, com ela, a 
necessidade de que novos olhares sejam despertados. 

desenvolver mais uma atividade 
sobre a mídia televisiva. Realize 
a atividade a seguir. Só prossiga 
nos estudos, depois de concluí-
la.

comportam, ao assistirem 
televisão, como se ela 
dispensasse uma leitura interpretativa. Cite algumas 
situações em que isso ocorre e apresente algumas 
possibilidades para mudar essas situações.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

produtores de TV busquem diferentes estratégias para 
seduzir o telespectador. Na sua opinião, o que pode ser 
prejudicial para o telespectador?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra

de informações interessantes a respeito do programa, acessando sites 

da TV, ao ser veiculada a propaganda de um determinado produto, o 
telespectador pode, na mesma hora, comprá-lo por meio de acesso a 
algum site. 

Fig. 04
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3. O que é necessário fazer para melhorar a qualidade dos 
programas de TV?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

A televisão na educação

instrumento de alienação e de reprodução dos interesses de uma minoria 

conteúdos e que não contribui em nada para a aprendizagem dos 
alunos. Porém, há os que consideram a televisão como um veículo de 
comunicação social indispensável ao ser humano e que, portanto, traz 

será o de mediador entre seus alunos e o que é veiculado nos canais de 
TV. Assim, é importante ensinar os alunos a fazerem leitura crítica do 
conteúdo dos programas de TV, de forma que eles aprendam a analisar 
criticamente toda a produção televisiva.

A utilização da televisão na educação deve ser encarada a partir 

preocupação deve ser levar os alunos a analisarem de forma crítica e 

os programas de TV como estratégias pedagógicas 
com o intuito de motivar os alunos, por exemplo, para 

exigido das emissoras oferecer melhores programas 

Precisamos pensar sobre a televisão nos seus 
elementos básicos para o desenvolvimento de um 
trabalho educacional cujo foco seja a linguagem 
televisiva. Para compreender o que é veiculado nos 
programas, necessitamos analisar tanto a imagem 
quanto o som, uma vez que eles se complementam, Fig. 05
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nesse processo. Portanto, é preciso pensar a TV, suas imagens e suas 
diferentes estratégias de linguagem, como a edição, o som, o texto 
escrito, o texto falado, a escolha dos cenários e dos atores, os cortes, 
a escolha dos apresentadores, etc. Tudo isso precisa ser pensado ao 
mesmo tempo, tanto do ponto de vista técnico e comunicacional, como 

questões, porque, quando o professor faz opção por estudar a TV, sua 

poderá levantar, junto com os alunos, alguns questionamentos sobre as 
posições assumidas e compreender melhor como se dá a elaboração dos 
diversos programas. 

Reconhecemos que o espaço dedicado à educação, na TV brasileira, 

costumeiramente, acessam os programas televisivos, vai constatar que 
não há, praticamente, a veiculação de programas educativos. Isso ocorre, 

inclusive, colocados na programação em um horário de pouco acesso 
como, por exemplo, às cinco ou às seis horas da manhã. Essa rejeição 
à veiculação de programas puramente educativos se deve ao fato de 
que os programas voltados para o entretenimento são os que dão mais 

tenham sido feitos para educar?  Isso vai depender do planejamento 

com as perspectivas pedagógicas citadas anteriormente. E o professor 
poderá começar discutindo com os alunos a respeito do que veem na 

utópico na veiculação de seus programas. Essa não é uma tarefa fácil para 
o professor, mas é necessário que seja feito.

Porém, queremos destacar, que há canais exclusivos voltados 
para a educação, como o canal TV Escola, o canal Futura, entre outros. 
Vale ressaltar que esses canais são visualizados somente por antenas 
parabólicas ou por cabo, portanto, grande parte dos alunos da escola 
pública não tem acesso a esses canais, exatamente porque não dispõe de 
antenas parabólicas, nem de TV a cabo.

enquanto via de comunicação tão presente nos lares e, assim, a escola 
poderia aproveitar essa vasta e instigante forma de expressão, de forma 
a subsidiar e enriquecer as discussões que permeiam no universo da 
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sociedade atual.  

abaixo. Só prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

Considerando que a televisão na educação deve ser 

seletivo da TV; educação com a TV; e educação pela TV, 

1. Que alterações deverão ser feitas no modo como os 
professores ensinam, de forma que a mídia televisiva 
possa ser incorporada na educação?

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra

____________________________________________________________________
__________________________________________

A utilização da televisão na sala de 
aula 

A televisão, além de ser um meio de 

onde múltiplas aprendizagens acontecem. E esse é 
um motivo pelo qual a escola deve utilizá-la como 
objeto de estudo. Ao se envolver com a leitura do 

a oportunidade de discutir temas bastante atuais, 

crise econômica dos países da Europa, as eleições, 
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se sentem em relação à forma como estão sendo representados na tela 
da TV (o caso dos negros, das domésticas, etc.).

A vasta programação da televisão faz parte da vida da maioria 
da população, independente da qualidade atribuída aos programas, 
dos padrões éticos adequados à formação de caráter ético e moral 
dos telespectadores. Os programas são vistos pelos alunos, sendo 
imprescindível à escola estar atenta a essa realidade, passando a 
incorporar no seu projeto político pedagógico a inclusão das mídias, no 
sentido de ser um recurso para a aprendizagem. 

Para isso, é necessário repensar a escola, a forma como ela vem se 
apropriando (ou não), do que é veiculado pela TV. Para tanto, é preciso 

diferentes programas de TV e fazer (re) leituras destes, explorando-os 
nas áreas diferentes do conhecimento, partindo daquilo que os mesmos 

aspectos dos conteúdos veiculados nestes programas. 

Nessa perspectiva, é imprescindível que o professor compreenda o 
processo de comunicação de um veículo como a televisão, que oferece 
uma gama de opções de leituras, uma vez que ela mescla textos (orais 
e escritos), imagens em movimento, som, trilha sonora, constituindo-
se num poderoso instrumento de aprendizagem. Infelizmente, muitos 
professores ainda estão presos a sua rotina escolar ou são despreparados 

para educar, hoje, sem que não sejam utilizados os recursos das mídias, 
no caso aqui, destacamos a mídia televisiva. É preciso educar os alunos, 
de forma que eles compreendam as linguagens e as mensagens da TV, 
com o propósito maior de reconhecer como é seu funcionamento como 

É importante que os professores conheçam a linguagem, a 
programação, as condições de produção e de recepção da TV e, assim, 
possam utilizá-las pedagogicamente. Para que isso seja feito, é necessário 

sua natureza, o próprio conteúdo da televisão sugere uma perspectiva 
interdisciplinar. 

O professor deve levar seus alunos a perceberem que a realidade 
apresentada nas telenovelas e programas de seriados, por exemplo, 
não é a mesma realidade vivida pela maioria dos seus telespectadores. 
Dependendo do grupo social a que o aluno pertença, torna-se difícil 
conviver com as duas realidades. Os alunos precisam ser conduzidos a 
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que o acesso a esta é mais fácil) na vida das pessoas. 

Num trabalho com a TV em sala de aula, o professor deve, também, 
estar atento para pensar nas diversas possibilidades de utilização, não 
priorizando nenhuma particularidade. Assim, ele pode utilizar-se de sua 
programação – já que existem programas para diferentes faixas etárias 
– para introduzir conteúdos, aprofundá-los ou ilustrá-los. Embora o 
papel da escola e da televisão seja distinto na sociedade, há uma grande 
aproximação entre elas. A escola precisa ver a TV com outro olhar.

Também, não dá mais para negar o 
quanto a TV nos afeta e o quanto nos seduz 

alguns equívocos precisam ser desfeitos 
como, por exemplo, o fato do professor não 
querer discutir com os alunos o conteúdo dos 
programas veiculados na TV comercial. Nessa 
perspectiva, o professor deve, também, evitar 
dar conselhos para os alunos, no sentido 

até porque conselhos dessa natureza não funcionam. O caminho a ser 
seguido é o da leitura crítica e criativa.

Ao optar por utilizar a programação televisiva na sala de aula, o 
professor pode discutir com os alunos as escolhas que foram feitas ao 
elaborar, por exemplo, a propaganda de um produto, como o sabão Omo, 

pensadas e adotadas para cada programa que é veiculado e, no caso, aqui, 
pensar naqueles programas a que as crianças e adolescentes costumam 
mais assistir. Nessa perspectiva, uma opção é ter um olhar mais atento 
para os diferentes programas de TV, vendo quais suas possibilidades de 
uso na sala de aula, de forma que os alunos se tornem telespectadores 
mais críticos, o que contribuirá para fazer suas escolhas, ao assistir à TV. 

o professor possa levar para sala de aula e discutir aspectos da vasta 
programação televisiva, ele precisa rever suas práticas pedagógicas para 
fazer uso pedagogicamente de imagens que incitam ao consumo, outras 
ao prazer e ao lazer e outras à busca da informação.

O professor de língua espanhola, por exemplo, tem na programação 
televisiva um excelente recurso a ser explorado nas aulas. As atividades 
podem se concentrar, primeiramente, na leitura crítica dos programas 
de TV (como se faz com qualquer outra língua) e, posteriormente, 
trabalhar com produções de textos, realização de pesquisa, etc, e todas 
as orientações postas neste texto. 

Fig. 06
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televisão na sala de aula, é hora de avaliar o que aprendeu. 

os estudos, depois de concluir a atividade.

1. Apresente alguns motivos que levam os professores a 
não explorarem o conteúdo dos programas televisivos 
em sala de aula.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

ter para usar a mídia televisiva em sala de aula? 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

3. Posicione-se a respeito do desenvolvimento de 
atividades pedagógicas, cujo foco seja uma leitura 
crítica da televisão. 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra
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Já sei!

A TV, enquanto instrumento de comunicação de massa, tem 
se tornado um dos principais objetos de consumo, não apenas como 
eletrodoméstico, mas, principalmente, como um transmissor de 
informações, banalização de temas e questões que se tornam vieses de 
manipulação de mentes humanas. Através de sua programação, a TV 

falarem, cria outras linguagens, serve de diversão, além de ser um meio 
de comercialização. 

A escola deve estar atenta a essas questões, para utilizar os 
conhecimentos que surgem e se revelam nas mais diversas formas de 
produção. É aí que se incluem as tecnologias da informação e comunicação, 
muitas vezes, consideradas pelos educadores como difícil de serem 
usadas, ou quase inacessíveis. Na escola, essas tecnologias precisam ser 

condutor para produções nas suas mais variadas formas. Por isso, é 
necessário explorar esse poderoso instrumento de comunicação - que é 
a TV comercial - que faz parte do convívio diário de praticamente todas 
as camadas sociais e faixas etárias da população. É função da escola 
pensar na utilização do fenômeno da TV em toda sua amplitude, não 
apenas como um veículo de informações e conhecimentos, mas como 
um instrumento tecnológico com rica programação que, se bem utilizada, 
contribuirá para a construção de conhecimento dos alunos.

trabalhada no espaço de sala de aula, buscando e construindo estratégias 

Assim sendo, o professor pode tirar proveito para construir junto com 

e selecionar o que irá contribuir para a formação e o desenvolvimento 
da aprendizagem. Agindo assim, o professor levará o aluno a se tornar 

veiculadas nos diversos programas veiculados. 
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Autoavaliação

Para o educador espanhol Joan Ferrés, toda escola deve ensinar seus 
alunos a assistirem televisão, caso não o faça, ela não está educando.

A televisão provoca muitos males ao telespectador, tantos físicos, 
quanto psíquicos, começando com problemas de visão, passividade,  
alienação e consumismo. Porém, ela, também, pode ser vista como uma 
possibilidade para democratização da cultura, do conhecimento para 
ampliar nossos sentidos e, não, como “ladra do tempo”, que provoca 
debates em virtude do conteúdo veiculado e que provoca impacto 
negativo, especialmente nas crianças e nos jovens. É responsabilidade, 
portanto, da escola, formar telespectadores conscientes, de forma a 
verem a televisão sob a perspectiva da ética e da cidadania, ensinando  
os alunos a ver televisão com olhar crítico.

1. Nome do programa e canal de veiculação.

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

o telespectador? Informe de que forma esses pontos podem ser 
explorados pelo professor na sala de aula.

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________

Comente como abordar essa questão na sala de aula.
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____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________

isso? Exponha como fazer os alunos enxergarem essa questão.

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________

6. Tem apelo comercial?

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

7. Que temas podem ser explorados em sala de aula, a partir deste 
programa?

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________

educação para o uso seletivo da TV? Ou, b) Educação com a TV?  Ou 

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

Atenção! Organize sua atividade em um único texto. Não se esqueça 
de dar um título a sua produção escrita.
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Leitura complementar

Para aprofundar seus conhecimentos a respeito das mídias na 

 

louiselage.com.br/artigos/ 

. 

ctpim.org.br/tv_digital.pdf

. 

ufes.br/subsite/midiaseducacao/pdf/etapa3_TV_e_midias.pdf

Sugerimos, ainda, a visita ao site da TV Escola para conhecer sua 
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Aula 10
Os Gêneros Televisuais

Apresentação e objetivos

A televisão, por sua própria natureza, é um instrumento de 
socialização e de disseminação da cultura, mas, principalmente, procura 
atender aos interesses do mercado competitivo.

relação com a educação, porém, desta vez, direcionando nosso olhar 
para a programação televisiva com foco nos seus principais gêneros.

e os seriados.

programas de variedades, de entrevistas, os realitys-shows, os programas 
de auditório e as transmissões ao vivo. 

realizadas para facilitar a compreensão do conteúdo.

 

 
televisuais no ensino de língua espanhola.
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Para Começar

de utilização nas atividades pedagógicas. 

assimilação do conteúdo.

televisão.

recomendadas.
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Assim é

Os programas de televisão estão 

Os  gêneros   televisuais 
correspondem a um conjunto de 

características comuns tanto no conteúdo 

Eles representam o ponto de 

1. 

programa de variedades e de entrevistas 

utilizaremos em nossa aula.

1.1 Narrativas seriadas

pausa para a veiculação das propagandas.

Fig. 01

Fig. 02
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1.1.1 A telenovela

tornou o produto cultural mais popular do país. O aspecto principal de 

vida, das misérias humanas, das incertezas do homem, de suas ilusões, 

desse homem ser ilustre ou comum.

têm tido uma preocupação em denunciar causas sociais reais, apesar de 

reais passaram a ser incorporadas.

telespectadores se vêem nas histórias narradas ou num determinado 

Uma cena de telenovela pode ser motivo para rodas de conversa em um 

sala de aula entre os alunos etc.

de 20 a 30 capítulos escritos.

telenovelas, o professor, juntamente com os alunos, pode explorar alguns 

e, nestas, estão os alunos. O professor deve considerar alguns elementos 

1.1.2 

O professor deve levar os alunos a fazer 
a distinção entre a trama original e as tramas 

as demais vão se desenrolando em torno desta. 

podem interferir em algum segmento da sociedade. Fig. 03
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na trama.

cotidianas vividas pelos alunos ou mesmo presenciadas na sociedade.

1.1.3 

aos personagens e 

características psicológicas 
e comportamentais tanto 
dos personagens principais 

como o papel de cada um 

personagens é importante 

indivíduos e grupos sociais são representados na “telinha” e o professor 

com seus alunos os valores e comportamentos da sociedade. A discussão 

entre os adolescentes. O professor pode se utilizar dela em suas aulas 

1.1.4 

Normalmente, ele é permeado de muitas expressões 

telespectador compreenda o desenvolvimento da 

por sua vez, se refere aos lugares constituídos 

Fig. 04

Fig. 05
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aluno.

1.1.5 

Muitas telenovelas fazem 
referência a acontecimentos sociais 

fazem parte da época retratada na 
trama funcionam como elementos 

História da humanidade.

vezes, o mais importante recurso 

com o emocional e o racional, suscitando na sala de aula discussões 

1.1.6 A minissérie

ter até mais de 30 episódios.

Fig. 06
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A minissérie é uma narrativa fechada, pois 

tem conhecimento de toda a história.

Mulheres, Hilda Furacão, A Muralha, Amazônia, 

1.1.7 O seriado

A narrativa completa se desenvolve 
no mesmo episódio. Essa narrativa 

uma ação reparadora e, por último, a 

narrativa e os personagens sejam sempre 
os mesmos, um episódio apresentado 
não depende de outro. Desta forma, não 

apresentar como exemplo o seriado 

seriados.

Fig. 07

Fig. 08

Mãos à obra

depois de concluir a atividade.

1

1      BACCEGA, M. A. A novela é coisa séria? Ao Mestre com Carinho, n. 
23, ano 3, 2000
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2. O telejornal

economia, política, educação, negócios, 
etc., os telejornais são veiculados, de modo 
geral, diariamente, e são organizados através 

repórteres e comentaristas podem intervir.

Para transformar um acontecimento em notícia, é preciso levar em 

O acontecimento: a importância e o interesse do acontecimento;

A preparação: os processos de produção e a realização da 
matéria;

podem trazer para o processo de ensino-

culturais causadas por elas na sociedade.

explorar as telenovelas na sala de aula.

importância.

Fig. 09
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O público-alvo: a imagem que a emissora e os jornalistas têm 
dele;

A concorrência: velocidade e ineditismo da notícia (o furo 
jornalístico).

e pelo seu interesse.

 
considerando pertencerem a instituições governamentais ou entre 

 

 

 A evolução futura de determinado acontecimento, tais como as 

Para utilizar os telejornais na sala de aula, o professor deve fazer 

como são articulados o tema, o texto e as imagens, a partir da pauta de 

 O professor pode selecionar dois telejornais 

começa. Ele deve mostrar, aos alunos, a diferença entre notícia e matéria. 
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feitas.

 O professor pode começar a discussão a 

normalmente, são veiculadas em telejornais. Após essa discussão inicial, 

a notícia.

analisado coma pauta de jornais impressos.

2.1 

por exemplo, as retrospectivas de ano, apresentadas, normalmente, na 
última semana do ano. Outro exemplo são os programas dedicados a um 
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Mãos à obra

telejornais na sala de aula. Realize a atividade a seguir. 
Só prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

1. Assista a um telejornal de sua preferência e responda as 

O telejornal apresentou alguma notícia capaz de atrair 

3. 

A maior parte da 
programação da televisão 

propagandas. Numa aula 

Além de estimular a compra 
de um produto ou serviço, 

recorrendo aos seus interesses materiais e espirituais. Nesse caso, para 

Fig. 10
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O professor deve sempre chamar a atenção dos alunos para 

4. Documentários

em videotecas, emissoras e institutos culturais. Os 

explorados em sala de aula. Ao pensar em utilizar um 

deve preparar os alunos, fazendo uma introdução ao tema 

mais apropriado.

5. Videoclip musical

Este gênero 
televisual expressa 

videoclip, é possível 
reinventar o audiovisual. 

pela movimentação 

vídeoclips é direcionada 

atender aos interesses 
dos diferentes grupos de 

deve utilizar os videoclips na sala de aula, principalmente, por eles 
representarem, muitas vezes, o universo dos jovens, explorando as 

Fig. 11

Fig. 12
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6. 

outros. Eles trazem entrevistas, notícias, reportagens, shows musicais, etc. 

tornar cansativo e trivial.

no gênero “telejornal”. Nos shows musicais, pode seguir as sugestões 
apresentadas no videoclip.

Mãos à obra

Atividade 3

para o professor optar por explorar cada um dos seguintes 
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7. 

O sucesso desses programas 
depende da inteligência das pessoas 

levantados. Normalmente, os 
apresentadores seguem um roteiro de 
perguntas com tempo determinado, o 

a veiculação das propagandas comerciais, 
principalmente. O exemplo deste tipo de programa é o “De frente com 

Na sala de aula, o professor deve destacar trechos dos programas e 

8. 

Atualmente, é um programa televisivo 

são pessoas reais e não personagens de uma 

Big Brother, A fazenda, A casa dos artistas.

alimentação e da limpeza da casa onde 

outros participantes. Esse programa chama 
a atenção dos telespectadores por ver a 
reação dos participantes ao enfrentarem 
situações cotidianas e/ou realizarem alguma 
prova.

Fig. 13

Fig. 14
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na sala de aula, entre outros.

9. 

Os dois estilos de programas de 

cujo foco seja o entretenimento musical, 
tanto utilizando calouros e/ou cantores 

Programa do Ratinho. Esses dois estilos de 
programas estão direcionados para as classes sociais menos favorecidas 

favorecer a participação das pessoas mais humildes e ser fonte de 

sensacionalista.

10. A transmissão ao vivo

A transmissão ao vivo é um dos 

transmissão ao vivo aconteceu em 

Olímpicos. Esse tipo de transmissão 
exige, normalmente, o improviso.

É comum, hoje, vermos transmissões 
ao vivo e não nos referimos somente aos 

vivo, como as tragédias sociais e naturais, 

Assim, não é possível fazer uma 

Fig. 15

Fig. 16
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caso, muitas vezes, alguns telejornais se utilizam do sensacionalismo para 
prender a atenção dos telespectadores.

ao vivo, muitos deles incorporam elementos da programação “ao vivo”, 
como por exemplo, a participação dos repórteres direto de algum local 

Diante disso, o professor deve explorar com os alunos alguns 
aspectos da transmissão ao vivo, como a repetição de informações, a 
ênfase, muitas vezes, no sensacionalismo, o improviso, etc.

na sala de aula
Em todos esses gêneros apresentados, o principal papel do professor 

o professor se torna o mediador entre as mensagens veiculadas pelos 

Além disso, o professor precisa não só conhecer a programação 

programação. A partir daí, ele pode realizar diferentes atividades com os 

programação de diferentes emissoras. Em seguida, os alunos devem 

propagandas, os programas de variedades, etc., em emissoras diferentes. 

programas de reportagens, etc. Depois, a comparação pode se dar num 
mesmo gênero, porém em diferentes emissoras. Por exemplo, o estilo 
de cada telenovela em emissoras diferentes. Assim, o professor pode ter 



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p19
 Aula 10

Mãos à obra

depois de concluir a atividade.

Atividade 4

de entrevistas, reality-shows, programas de auditório e as 

professor de língua espanhola utilizar nas atividades 

para tal motivo.

Já sei!

A discussão em torno da programação televisiva é fundamentalmente 

A ênfase no entretenimento, na informação ou na comercialização 

Na sala de aula, os gêneros devem ser explorados a partir de suas 
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Autoavaliação

Após fazermos um estudo dos gêneros televisivos, vamos escolher 
três deles para você fazer sua autoavaliação. Na verdade, você vai exercitar 
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você, em termos de atitudes e comportamentos de consumo.

Atenção! Organize sua atividade num único texto. Não se 
esqueça de dar um título ao seu texto.

Leitura complementar

Para aprofundar seus conhecimentos a respeito dos gêneros 

Fechine.
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TV e escola: discursos em confronto.

 A televisão levada a sério

Como usar a televisão na sala de aula. 

Teorias da comunicação
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Aula 11
Vídeo/DVD/CD na sala de aula

Apresentação e objetivos

Olá, caro(a) aluno(a)!

A utilização do vídeo/CD/DVD nas atividades pedagógicas depende 
de planejamento cuidadoso.

Nesta aula, trataremos de alguns critérios fundamentais a serem 
considerados pelo professor na escolha de vídeos para as atividades 
pedagógicas. Enfocaremos, também, o estudo das principais funções 
do vídeo na comunicação educativa, como: sensibilização, ilustração, 
simulação, de conteúdo de ensino, de produção, “vídeo-espelho”, 
integração.

inadequado do vídeo e que geram problemas ao processo ensino-
aprendizagem.

Não pretendemos oferecer receitas prontas, mas discutiremos 
algumas possibilidades de utilização do vídeo nas atividades pedagógicas. 
Consideramos as sugestões de atividades apenas subsídios para que 
possamos experimentar algumas potencialidades deste audiovisual na 
sala de aula.  

 
atividades pedagógicas;

 compreender as principais funções do vídeo/DVD/CD nas 
atividades pedagógicas;

 reconhecer possibilidades e limites do vídeo/DVD/CD na sala de 
aula.
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Para Começar

Olá, caro(a) aluno(a)!

uma aula sobre o audiovisual na sala de aula. Desta vez, sua atenção se 
voltará para a utilização do vídeo/CD/DVD nas atividades pedagógicas.

audiovisuais, pois estudou parte deles em aulas anteriores, não será difícil 
compreender a linguagem do vídeo. 

de utilização do vídeo nas atividades pedagógicas. Encontrará, também, 

realizando a leitura, o que facilitará o entendimento do respectivo texto.

recomendadas.

Desejamos um excelente estudo!

Abraços!
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Assim é

Vídeo/DVD/CD e sua ligação com a televisão
O vídeo (DVD/CD) tem estreita ligação com 

a TV, principalmente, porque as imagens e os 
textos que se gravam em vídeo, normalmente, são 
veiculados na TV.

Mas os alunos gostam de aulas em que os 
professores utilizam vídeos? É importante fazermos 

coisa é certa: para que o trabalho com vídeo na sala 
de aula seja dinâmico, vai depender do tema do 
vídeo escolhido, da qualidade da imagem e da forma como o professor 
o explora.

A linguagem audiovisual é sedutora e contribui para o 
desenvolvimento da imaginação e da percepção, principalmente, por 

vídeo, é necessário que o professor entenda sua linguagem para que 

para que ele possa desenvolver o senso crítico dos alunos, a partir do 
conteúdo e das imagens que constituem um vídeo.

Mesmo havendo forte ligação entre o vídeo e a TV, há uma 
característica que os distingue: a produção da TV é feita, normalmente, 
para ser consumida no instante de sua difusão, já a produção em vídeo 
poderá ser explorada por muitos anos. O vídeo surgiu com a intenção 
de divulgar o cinema, mas hoje é o elemento principal da divulgação 
da linguagem audiovisual, possibilitando o registro e a documentação 
histórica de qualquer produção audiovisual. O vídeo trouxe, também, a 
possibilidade de ver, rever e analisar a produção audiovisual.

1. O vídeo/CD/DVD na sala de aula: alguns critérios para 
sua utilização

O vídeo tem sido o principal instrumento de trabalho na sala de 
aula com a linguagem audiovisual. Porém, esse trabalho precisa ser 
mediado pelo professor e não somente ser usado por ele mesmo. Além 
disso, é necessário que o professor faça uma análise dos vídeos em suas 
aulas. O vídeo só deve ser utilizado como estratégia para o ensino e a 
aprendizagem se puder contribuir para o desenvolvimento das atividades 
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pedagógicas. Nem sempre determinados conteúdos 
podem ser explorados a partir de algum vídeo.

No trabalho de análise de um vídeo, o olhar do professor 
deve estar atento e enxergar todas as potencialidades de 
uso para o processo ensino-aprendizagem. A partir daí, é 
que deve ser feito o planejamento de aula utilizando vídeo.

Apresentamos, a seguir, alguns critérios para a 
utilização do vídeo nas atividades pedagógicas, propostos 

por Ferrés (1996):

1. Uma adequada utilização didática do vídeo exige uma 
mudança nas estruturas pedagógicas. Assim, é necessário 
compreendermos que quando os professores fazem opção 
por utilizar um vídeo nas atividades pedagógicas, eles tanto 
podem continuar priorizando o ensino tradicional cujo foco 
é a transmissão de conhecimento, quanto seguir por um 
novo caminho que tem como objetivo principal transformar 

assumido por todos os professores: reconhecer as vantagens de 

da melhor forma possível.

2. O vídeo não substitui o professor, porém impõe mudanças 
em sua função pedagógica. O vídeo deve ser visto como recurso 
que o professor pode utilizar de forma a inovar a sua prática 
pedagógica. Ou seja, o professor não precisa exercer mais a função 
de transmissor de informações, pois isso pode ser feito através do 
vídeo. A função do professor passa a ser, então,  o de orientador 
do trabalho pedagógico, o mediador do conhecimento, levando em 
conta as diferenças individuais dos alunos.

3. Uma adequada utilização didática do vídeo exige dos professores 

que o professor tenha formação técnica e tecnológica, mas também 
pedagógica para utilizar de forma adequada os audiovisuais na sala 
de aula. 

4. O uso didático do vídeo não substitui os demais meios 

clareza de que o fato de surgir uma nova tecnologia, não anula as 

a pintura; o aparecimento da TV, não anulou o rádio. Da mesma 
forma, ocorreu com o vídeo: se observarmos tecnicamente o 

realidade e o cinema lhe acrescentou o movimento. O vídeo, por sua 

Fig. 01

Fig. 02
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vez, acrescenta a instantaneidade.

5. 
alunos. Em nenhum momento, o vídeo deve desvincular a escola 
do cotidiano. As informações que os alunos adquirem, ao assistir 
vídeos, devem sempre ser contextualizadas pelo professor de forma 
a estabelecer relação com a vida dos alunos e/ou o contexto em 
que eles vivem. Ou seja, o professor deve fazer uma aproximação da 
realidade apresentada no vídeo com a realidade da vida cotidiana 
dos alunos.

6. 

pode ser utilizado tanto para: a) a disseminação das estruturas do 
poder; ou b) com a intenção de criar estruturas de participação dos 
indivíduos. Nesse caso, o que fará a diferença é o planejamento que 
o professor faz, priorizando a segunda opção.

7. 
deve ser o processo em si. Ou seja, é preciso evitar limitar o uso 
do vídeo, em sala de aula, apenas para fazer uma exposição de um 
tema, sem uma exploração pedagógica. Assim, o mais importante 
não é a qualidade do vídeo, mas o trabalho que o professor realiza 
com os alunos a partir do que foi visto no vídeo.

8. O vídeo deve ser entendido como uma forma de expressão 

televisão, embora haja uma aproximação da linguagem do vídeo 
com a da TV e, também, veicule o que é mostrado nela. Porém, 
há diferenças entre a televisão e o vídeo, por exemplo, em relação 
ao tempo em que os fatos são veiculados: na TV, em grande parte 
das vezes, são no momento em que ocorrem; no vídeo, isso não 
acontece. Ou seja, o vídeo é produzido para ser veiculado somente 
depois de pronto. 

9. 
tecnologia for posta na mão dos alunos. Tanto o vídeo como 

de forma que possam utilizar para pesquisar, experimentar, avaliar, 

mais fácil será deles se apropriarem de seu uso. É papel da escola 
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2. Funções do vídeo/DVD/CD na sala de aula

Antes de utilizar qualquer vídeo na sala de aula, o professor deve 
se fazer alguns questionamentos: Por que vou usar esse vídeo? Qual a 
relação dele com o conteúdo que eu estou discutindo com os alunos? 
Qual a melhor forma de abordá-lo? Em que momento devo apresentá-
lo aos alunos? Quando for começar a discussão do conteúdo; durante a 
discussão ou como fechamento da discussão? Essas e outras questões 

devem ser pensadas pelo professor para que ele não faça uso 
inadequado do vídeo na sala de aula.

Vejamos, a seguir, algumas funções do vídeo/CD/DVD na 
sala de aula, defendidas por Moran (2001), porém acrescentamos 
que, quando usamos um vídeo, podemos observar mais de 
uma função.

1. Função de sensibilização: esta é considerada como uma 
das principais funções do vídeo, principalmente, porque 
procura motivar os alunos a compreender o tema da aula a ser 

Mãos à obra

critérios de utilização do vídeo/CD/DVD na sala de aula, é 
hora de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a atividade 
abaixo. Lembre-se: só prossiga com os estudos depois de 
concluir a atividade.

Atividade 1:

Considerando os critérios adotados para utilização do 
vídeo na sala de aula, estudados aqui, faça o seguinte:

a) Aponte aquele critério que, em sua opinião, os 
professores mais adotam, quando vão selecionar um 

professores menos adotam quando vão selecionar 

escolha.

Fig. 03
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explorado, como também possibilita o interesse para novos 
temas. É bastante útil para despertar a curiosidade do aluno 
quanto  ao aprofundamento da discussão propiciada pelo 

2.  Função  de ilustração: o vídeo ajuda os alunos a  
compreenderem cenários desconhecidos, por meio das 
imagens veiculadas. Por exemplo, para que os alunos 
compreendam um fato histórico, o vídeo é bastante útil, como: 
o professor de história quer que seus alunos compreendam 
como eram os romanos na época de Júlio Cesar, mesmo 

de sua própria cidade.

3. Função de simulação: o vídeo pode ser bastante útil, por 

que poderia ser perigosa para ser realizada no laboratório 
de química, bem como necessitaria de tempo e recursos, o 
professor pode fazer a simulação em vídeo. Outro exemplo 
da Biologia é que o professor pode mostrar para os alunos o 
crescimento acelerado de uma planta em poucos segundos.                                   

4. Função de conteúdo de ensino: há vídeos que mostram o 
conteúdo de uma aula seja de forma direta ou indireta. Essas 

disciplina, dizemos que é direta; quando o vídeo trata um 
tema possibilitando diferentes abordagens, dizemos que é 
uma forma indireta.

a) Como documentação: sua principal função é o registro de 

passeio, etc. Produzir vídeos dessa natureza é muito importante, 
pois o professor pode gravar em vídeo o que é mais adequado 
para o seu trabalho, pode ter a sua disposição material em vídeo, 
para as suas aulas com tem em livros e apostilas.

b) Como intervenção: o professor pode, junto com os alunos, 
produzir vídeo com a intenção de interferir em determinado 
recurso audiovisual como, por exemplo, acrescentando uma 
nova trilha sonora. O professor deve compreender que ele pode 
interferir num audiovisual, acrescentando novas interpretações, 
novas informações de forma que o vídeo possa se aproximar da 
realidade dos alunos.



Vídeo/DVD/CD na sala de aula  
p10

Aula 11

c) Vídeo como expressão: tanto crianças quanto adolescentes 
gostam da atividade de produção de vídeo, por isso, o professor 
deve mobilizar os alunos a produzirem vídeos a partir da temática 
que está sendo discutida nas aulas. A atividade de produzir vídeo, 

Assim, os alunos podem produzir vídeos numa determinada 
disciplina ou mesmo na realização de um trabalho interdisciplinar. 
Outra atividade bastante interessante são os alunos, orientados 
pelo professor, produzirem pequenos programas informativos e 
disponibilizá-los em lugares estratégicos para que os alunos de 
outras turmas possam apreciar.

6. Função de vídeo-espelho: o professor pode utilizar um vídeo de 
algum trabalho que tenha sido realizado com os alunos e, juntos, 
analisarem a participação de cada um. O professor pode analisar 
sua comunicação com os alunos, entre outros aspectos que julgar 
necessários. É uma possibilidade de cada aluno analisar seu 
comportamento no vídeo, do ponto de vista de sua participação e 
o momento do professor incentivar aqueles alunos mais tímidos a 
se mostrarem mais.

7. Função de integração/suporte para outras mídias: 

a) Vídeo como suporte da televisão e do cinema: aqui, o professor 
pode desenvolver duas estratégias: gravar programas de TV ou 

curta e longa metragem para discutir, com os alunos, aspectos 
da linguagem audiovisual, ou mesmo aspectos relacionados com 
algum tema que esteja sendo explorado na sala de aula.

b) Vídeo interagindo com outras mídias, tais como a internet, os 
videogames, o telefone.

sobre as funções do vídeo na sala de aula. Realize a atividade 
a seguir. Só prossiga nos estudos depois de concluí-la.

Atividade 2:

sobre o seguinte:

Mãos à obra

Fig. 04
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menos levam em consideração ao se propor utilizar 
vídeos nas aulas?

utilizaria? Para responder a essa questão, indique um 

3. 
de aula

Não podemos negar que, muitas vezes, o vídeo é usado, na sala 
de aula, de forma indiscriminada e que, portanto, não vai contribuir para 
a aprendizagem dos alunos – o que é preocupante. O uso do recurso 
audiovisual, na sala de aula, deve ter uma intencionalidade pedagógica, 
de forma planejada.

Tem sido comum utilizar o vídeo na escola com o propósito de 

disciplina ou mesmo numa atividade relacionada aos temas transversais, 
o que se constitui em um erro grave. Na verdade, ao ser utilizado dessa 
forma, o vídeo serve somente para ocupar o tempo do aluno. Essa é 

banalização do audiovisual na sala de aula. Portanto, deve ser evitada.

evidente para o aluno que o professor não assistiu ao vídeo antes de 
levá-lo para a sala de aula, consequentemente, não fez o planejamento 
desta aula. 

Há, também, professores que são 

conhecimento dos mais variados vídeos 
e com diferentes temáticas e, por isso, 
na maioria de suas aulas, ele está sempre 
veiculando um deles. Nesse caso, o 
professor deve ter cuidado, pois utilizar 

Fig. 05
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de forma exagerada os vídeos nas aulas poderá contribuir para que os 

aula expositiva é cansativa, usar o vídeo constantemente pelo mesmo 
professor pode ser, também, bastante cansativo.

Por outro lado, há professores que se esquivam de utilizar vídeos 
nas aulas, porque, segundo eles, sempre encontram algum defeito 
estético ou de informação, por isso consideram necessário evitá-los. O 
que eles deveriam fazer seria, justamente, o contrário: questionar com os 
alunos possíveis conceitos problemáticos apresentados e pesquisá-los, 
em seguida.

A utilização do vídeo exige planejamento do professor, discussão, 
integrando-o ao tema da aula. Assim, somente exibir o vídeo, sem um 
tratamento pedagógico é desaconselhável. Muitas vezes, o vídeo é 

sala de aula. 

4. Analisando o vídeo/CD/DVD na sala de aula

Para se fazer a análise de um vídeo, é importante que o professor 
não se prenda a questões do tipo “é de boa qualidade” ou “má qualidade”. 

vai utilizar o vídeo. Por exemplo, se for bastante 
antigo pode não ser útil para discutir questões 
do contexto, mas pode ser excelente para discutir 
questões relacionadas aos fatos históricos e culturais 
da época em que foi produzido. O professor deve se 
preocupar com qual objetivo vai utilizar determinado 
vídeo em sua aula e ter clareza do que pretende. Por 
isso, reforçamos que é fundamental que o vídeo seja 
visto antes de sua veiculação para os alunos. Além 

quais os que devem ser explorados em sua disciplina.

Moran (2001) aponta algumas dinâmicas de utilização do vídeo em 
sala de aula. Por exemplo, antes da exibição, o professor deve informar 

muito importante que o professor conheça os vídeos antes de exibi-los, 
relacionando as cenas mais importantes. Nesse momento, não deve ser 
emitida opinião a respeito do vídeo. 

Durante a exibição
dos alunos, observando o interesse ou não deles em assistir ao vídeo. 
Caso seja longo, o professor pode fazer uma pausa, ou algumas pausas, 

Fig. 06
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discutindo alguns aspectos que foram apresentados nesse primeiro 
momento do vídeo.

 Após a exibição, o professor ainda pode rever as cenas mais 
importantes ou aquelas que os alunos consideram difíceis. Caso seja 
necessário, o professor pode exibir o vídeo novamente chamando 

último, fazer uma discussão geral sobre o tema abordado. O professor 
precisa ser cuidadoso para deixar primeiro os alunos emitirem as suas 
opiniões e, somente depois, apresentar a sua. Ele, também, deve explorar 
o vídeo a partir de um dos dois ângulos: o ideal e o real, ou seja, aquilo 
que deveria ser e o que costuma ser.

O professor pode, também, fazer uma análise globalizante do 
vídeo. Nessa análise, devem ser abordadas questões do tipo: a) aspectos 
positivos; b) aspectos negativos; c) ideias principais; d) o que os alunos 
mudariam no vídeo (ou acrescentariam). O ideal é que essas atividades 
possam ser feitas em pequenos grupos e depois os grupos apresentarem 
para toda a classe. A discussão deve girar em torno, principalmente, das 

discussão.

Outra estratégia que o professor pode utilizar é realizar uma leitura 
concentrada que se desdobra da seguinte forma: selecionar uma ou 
mais cenas marcantes no vídeo e rever com os alunos, destacando o que 
chama mais a atenção deles, se seria a imagem ou se seria o som ou a 
palavra (as falas dos personagens). Outro questionamento se refere ao 
que dizem as cenas. Por último, solicitar que os alunos façam uma ponte 
entre a realidade mostrada na cena destacada e o cotidiano dos alunos.

O professor, ainda, pode utilizar a análise “funcional” do vídeo, 
que normalmente é realizada antes da exibição. O professor orienta os 
alunos a desenvolverem algumas atividades, como: o primeiro grupo será 
responsável pela narração das cenas; o segundo anotará as palavras-

para observar a trilha sonora e os efeitos especiais e o último grupo servirá 

apresenta o resultado da sua observação e o professor completa (com os 
alunos) as informações, levantando outros questionamentos.

A análise da linguagem é fundamental nesse processo e deve ser 
realizada considerando algumas questões: como a história é contada; de 
que forma a história é contada; o que conta e expressa cada personagem; 
qual é o modelo de sociedade apresentado; quais são as mensagens 
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a justiça, o trabalho, o amor, o mundo; como os alunos concordam e 
discordam desses valores apresentados no vídeo?

O professor pode realizar uma atividade de complementação do 
vídeo, em que ele exibe parte do vídeo e solicita que os alunos apresentem 

Mas, se o professor quer aprofundar um determinado tema em sua 
aula, ele pode orientar os alunos a procurarem vídeos dentro desse tema 
e selecionarem um deles para fazerem sua atividade. Os alunos podem 

que os alunos já dispõem, acrescentando mais textos, novas imagens, 
uma trilha sonora diferente e, assim, criar um novo vídeo adaptado a sua 
realidade.

Com a intenção de que os alunos possam, também, ser produtores 
de vídeo, o professor os orienta a construírem uma narração em vídeo 
sobre um determinado assunto. Em seguida, solicita que os alunos 
pesquisem em jornais, revistas, entrevistem pessoas sobre esse assunto. 
Em seguida, eles devem elaborar o roteiro do vídeo, fazer a gravação, 
editar as cenas gravadas, acrescentar a trilha sonora e os efeitos especiais. 

fazer comentários positivos e negativos e apreciarem o resultado obtido 
(o detalhamento da produção de um vídeo será abordado em nossa 
próxima aula).

utilizar o teatro como aliado do trabalho com o vídeo. 
De que forma podemos pensar isso? Após a discussão 

alunos, algumas cenas relevantes do vídeo assistido 
para que eles possam encená-las. É importante fazer 
uma discussão entre a cena dramatizada pelos alunos 
e a vista em vídeo. O teatro pode ser um excelente 
meio de expressão do que o vídeo mostrou e sua 

nessa atividade é que os alunos representem as cenas, adaptando-as a 
sua realidade.

Fig. 07
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Mãos à obra

a seguir. Só prossiga nos estudos depois de concluí-la.

Atividade 3    

Com base na leitura feita neste bloco de conteúdo, 

a) Com exceção de questões técnicas, aponte duas 

vídeo nas aulas? Comente-as.

b) Mesmo com a variedade de atividades que podem 
ser desenvolvidas com vídeos, muitos professores 
ainda não utilizam esse audiovisual em suas aulas. 
Comente a respeito dessa questão.

c) O vídeo explora a imagem, as palavras, o som. 
Digamos que um professor de língua espanhola 
vai discutir com os alunos um vídeo que trata dos 
hábitos e costumes do povo espanhol. Como pode 
ser explorado, a partir desse vídeo, algum conteúdo 
do ensino de língua espanhola?

Já sei!

A utilização de recurso audiovisual na sala de aula, como o vídeo/
CD/DVD, pode contribuir para termos aulas mais dinâmicas. No entanto, 
para que isso aconteça, é necessário planejamento. Nisso, a primeira 
atitude a ser tomada é a escolha do vídeo, pois este deve ter estreita 
relação com o tema da aula. 

É importante que o professor estabeleça objetivos coerentes, de 
forma que o uso do vídeo faça sentido para o aluno. Porém, é preciso 
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certo cuidado para que essa utilização seja feita na “dose” certa, ou seja, 
nem tão pouco, nem demais.

Nesse processo, o professor deve se familiarizar com a linguagem 
audiovisual conhecendo as diferentes funções do vídeo para utilizá-lo de 
forma adequada com os alunos. Caso contrário, essa tecnologia pode ser 
encarada pelos alunos com certa banalidade.

O mais importante no desenvolvimento de atividades com o vídeo 
em sala de aula é no sentido de que ele possa contribuir para que os 
alunos possam aprender mais. Ao utilizá-lo, o professor não pode perder 
de vista seu grande potencial para a formação do senso crítico do aluno.   

Autoavaliação

Domínio Público (www.dominiopublico.mec.gov.br) ou vá até uma escola 
e veja um vídeo que os professores usam em suas aulas. 

Inicialmente, informe o nome do vídeo, sua duração, produção, etc. 
(veja os dados técnicos).

Analisando os aspectos gerais do vídeo: 

2. Em que se baseia o interesse do vídeo? No tema tratado? Ou na 
forma como é tratado?

Analisando a mensagem que o vídeo traz:

compreensão?

2. Quais conteúdos curriculares das diferentes disciplinas escolares 
são abordados? Ou direciona para, apenas, uma disciplina?
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3. O tema tratado é atual ou já existem novos enfoques ou 

4. O vídeo possibilita um trabalho interdisciplinar? Quais disciplinas 
podem ser contempladas?

queira abordar (citar o tema)? As informações são complexas ou 
de fácil compreensão?

Analisando a linguagem do vídeo: 

1. O vídeo enfatiza mais as imagens ou a linguagem verbal?

sensibilidade?

3. O vídeo comunica ideias por meio das emoções? Quais? Como?

etc. para reforçar a mensagem?

5. As imagens atraem e são compreendidas com facilidade ou são 
de difícil interpretação?

6. A linguagem verbal do vídeo enfatiza mais a coloquial, regional, 

7. Há algum termo de linguagem muito complexo que mereça uma 
explicação antes do vídeo ser veiculado? Ou não?

8. A trilha sonora se destaca no vídeo?

Analisando as concepções e os ambientes:

2. Se há alguma questão social, é do conhecimento dos alunos ou 
devem ser exploradas? De que forma?

3. O vídeo tem relação com o cotidiano?

4. Em relação aos ambientes e lugares apresentados no vídeo, são 
do conhecimento dos alunos? Ou devem ser explorados? Como?

5. São abordadas questões acerca de atitudes e valores sociais?
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Questões pedagógicas:

1. Este vídeo pode ser utilizado com qual função: Informar? Motivar? 
Ilustrar? Sensibilizar? Explorar conteúdos em situações diversas? 
Ou reforçar conteúdos? 

2. Pode-se explorar mais de uma função? Quais?

4. O vídeo estimula a curiosidade e a pesquisa?

5. O vídeo valoriza o conhecimento prévio dos alunos? 

geral, como poderá ser utilizado nas atividades pedagógicas? 

Leitura complementar

Texto 1: Organizando o trabalho com o vídeo em sala de aula
Cerbella Freire Mandarino). 

Disponível em: http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&sourc
e=hp&q=Organizando+o+trabalho+com+o+v%C3%ADdeo+em+sala+
de+aula+&btnG=Pesquisa+Google&meta=&oq=Organizando+o+trab
alho+com+o+v%C3%ADdeo+em+sala+de+aula+&aq=f&aqi=&aql=&
gs_sm=s&gs_upl=5546l5546l0l7140l1l1l0l0l0l0l625l625l5-1l1l0.

Texto 2: Educação/comunicação: o uso do audiovisual em sala de aula 
(Ronaldo Nunes Linhares). 

Disponível em: http://encipecom.metodista.br/mediawiki/index.
php/Educa%C3%A7%C3%A3o/Comunica%C3%A7%C3%A3o:_o_uso_de_
audiovisual_em_sala_de_aula.
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Fig. 01
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Para Começar
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Assim é

Elementos da linguagem audiovisual 

1. Planos

O plano geral

Fig. 02

Fig. 03
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O plano médio
plano americano

                                                                  

O primeiro plano  close-up

plano de detalhe

Fig. 04

Fig. 05
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2. Angulação

A câmera alta

A câmera baixa 

A câmera normal

Fig. 06

Fig. 07

Fig. 08
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Mãos à obra
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3. Movimentos

Panorâmica

Panorâmica horizontal

Panorâmica vertical

 Travelling

Dolly

 Zoom close
Dolly zoom

zoom in

zoom out

4. Som
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Produzindo um vídeo

brainstorm

1.    Roteiro (ou roteiro literário)

Fig. 09
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Storyboard

storyboard

Roteiro do Vídeo: Lembranças de uma estudante

IMAGEM ÁUDIO/SOM

Faculdade de Comunicação e Arte. 
Alunos entram e saem da faculdade, 
muitos deles numa correria; outros 
conversam descontraidamente.

Narrador

Estamos diante da Faculdade de Comunicação e 
Arte. O vai- e- vem de alunos é impressionante. 
Isso é compreensível, uma vez que os alunos do 
turno da manhã estão saindo e os da tarde estão 
chegando.

Gabriela está em pé, conversando com 
alguns colegas de faculdade, quando o 
telefone toca. Gabriela levanta a mão, 
interrompendo a conversa e se afasta 
do grupo.

GABRIELA

-Um instante. Deve ser meu marido.
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Gabriela coloca a mão no bolso do 
casaco e puxa o telefone celular.

GABRIELA

-Alô? Oi, Sérgio. Onde você está?

SÉRGIO

- Oi, Gabriela, estou no Museu Nacional. Está 
havendo uma exposição aqui e seria interessante 
você vê-la, pois acho que pode ser bastante útil 
para o seminário sobre Arte Moderna que você vai 
apresentar.

GABRIELA

- Ok, Sérgio, estou indo pra aí, agora.

Gabriela desliga o telefone, guarda e 
volta para o grupo.

GABRIELA

Bem, pessoal, vou ter que ir ao Museu Nacional 
agora, pois está havendo uma exposição sobre 
Arte Moderna, que é o tema do meu seminário da 
próxima semana. Que ir comigo, Manuela?

de cabeça. As duas se despendem do 
grupo.

GABRIELA

- Até amanhã, pessoal.

MANUELA

- Boa tarde a todos!

As duas seguem para o 
estacionamento. Música de fundo

O trânsito está congestionado. Carros 
buzinam.

Narrador

fome aperta.

Rua bastante movimentada onde está 
localizado o Museu Nacional

Narrador

Nacional, mas também, uma pequena lanchonete.

CONTINUA.... CONTINUA....



Produção de vídeo utilizando o Movie Maker 
p14

Aula 12

Praça da alimentação do shopping / int / dia

2.   Roteiro técnico

Fig. 10
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Mãos à obra

3.    Momento da gravação

Fig. 11
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take

4.   Edição e montagem

slides
Power Point

Windows Movie Maker

Movie Maker 
Moodle

Fig. 12
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Integração do vídeo às atividades pedagógicas
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Mãos à obra

Já sei!
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Autoavaliação

 

 

 

 

 

Vejamos algumas considerações sobre essa 
atividade.
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Leitura complementar

Promídia: produção de vídeos digitais no contexto 
educacional, 
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Referências

Vídeo e educação

Roteiro para as novas mídias: 

Audiovisual

A arte e a técnica do vídeo

Fig. 01 

Fig. 02

Fig. 03

Fig. 04 

Fig. 05

Fig. 06 

Fig. 07 

Fig. 08 

Fig. 09 

Fig. 10 

Fig. 11

Fig. 12





Licenciatura em Espanhol

Cinema: documentário, curta e 
longa- metragem

Aula 13

MÍDIAS EDUCACIONAIS E ENSINO DE LÍNGUA 
ESPANHOLA
Maria Dalvaci Bento e Rudson Gomes de Souza





Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p03
 Aula  13                

Aula  13
Cinema: documentário, curta e 

longa- metragem

Apresentação e objetivos

O cinema é um audiovisual que, além de ter a função de entreter, 
de ser fonte de lazer, também dissemina a cultura quer seja nacional ou 
estrangeira. Sua linguagem é rica, por isso precisa ser mais utilizada nas 

Nesta aula, iniciaremos com uma breve introdução à história do 
cinema. Em seguida, trataremos de algumas possibilidades e implicações 
do cinema na escola, destacando os três elementos essenciais na análise 

pela linguagem.

No momento seguinte, discutiremos alguns elementos da 

e a edição. Além disso, abriremos um parêntese para fazer referência 

daremos ênfase à utilização do cinema nas atividades pedagógicas.

da aula, você vai realizar uma autoavaliação.

 

 

 
possibilidades de uso de acordo com a relação tempo/
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Para Começar

Olá, caro(a) aluno(o)!

Você está convidado a participar de mais uma aula sobre o audiovisual, 
desta vez, tratando, essencialmente, do cinema e a importância dele estar 
presente na sala de aula. 

Você vai ter a oportunidade de conhecer os elementos que 

do gênero. 

mais presente nas escolas, de modo especial, nas atividades pedagógicas.

Sugerimos que você realize todas as atividades propostas, uma vez 

É hora de começar! Vamos lá!

Bons estudos!

Abraços
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Assim é

O cinema 

Os irmãos franceses Louis e Augusto Lumière 
são considerados os fundadores do cinema, no ano 

 La Sortie des ouvriers 
de I’usine Lumière (“A saída dos operários da fábrica 
Lumière”) e L’Arrivée d’um train em gare ) “A chegada 
de um trem à estação”), que eram dois registros da 
vida cotidiana.

O criador do cinema como espetáculo foi 
Jeorges Meliés

famoso é “Viagem à Lua”, de 1902. Embora os 
franceses tenham sido os pioneiros do cinema 
industrial e artístico, os Estados Unidos se destacaram 

alcançando seu apogeu após 1945. Até hoje, é lá onde 

O cinema inglês, o italiano e o escandinavo alcançaram sua glória 
após a Segunda Guerra Mundial.

destacaram no cinema mundial. O Brasil passou a ter grande destaque 

somente a partir da metade dos anos 90 passou a se destacar mais.

O lugar do cinema na escola: algumas possibilidades 
e implicações

pedagógicas deve levar em consideração o problema da adequação e da 

Fig. 01
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que se pretende alcançar. Vejamos alguns fatores que normalmente 

 Possibilidades técnicas e 
organizativas: o professor deve 

sua adequação (não ter luminosidade 

muito barulho).

 Articulação de três categorias fundamentais do processo 
ensino-aprendizagem que são o currículo/conteúdo, 
habilidades e conceito,

através de pesquisas. 

 Abordagem conforme a faixa etária e etapa de 
aprendizagem
alvo da atividade. Essa é uma questão bastante séria, pois 

para adolescentes não deve ser utilizado com crianças nas 
séries iniciais do ensino fundamental. 

aula, vamos conhecer três elementos fundamentais que constituem a 

Vamos começar abordando o uso pelo conteúdo que se desdobra 

como fonte, quando ele pretende que os alunos analisem problemas 
surgidos a partir do argumento, do roteiro, dos personagens, dos valores 

procedimento pode ser utilizado mesmo que esteja articulado a um 

Fig. 02
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texto-gerador, ele obedece 
fonte (citado acima), 

e escrita), pois a preocupação está direcionada para os temas políticos, 

pedagógicas, o professor deve ter o cuidado de não os utilizar apenas 
para ilustrar um tema, mas, principalmente, para fazer uma análise crítica. 

de aula é o uso pela linguagem. Aqui a ênfase 

do espectador, a elaboração e o aprimoramento 
de outras linguagens. Nessa perspectiva, 

respeito à educação do olhar do espectador. 

qualquer área de conhecimento, com a intenção 
de desenvolver competências e habilidades 
relacionadas às formas de se contar a história 

interação com outras linguagens, como 

podem ser complementares às atividades voltadas para educar o olhar 
do espectador (citados anteriormente).

uso pela técnica
basicamente as técnicas relacionadas ao cinema, começando pela 

atividades aqui apresentadas, o professor, também, pode desenvolver 

Fig. 03
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Agora que você estudou, um pouco, a respeito do 
cinema, é hora de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a 

depois de concluir a atividade.

a) Um dos grandes problemas quanto ao emprego 
do cinema, nas atividades pedagógicas, é o uso de 

as consequências para os alunos quando o professor 
adota essa prática. 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

b) Ao desenvolver o trabalho de análise de um 

deve fazer uma análise do conteúdo e da linguagem 
ao mesmo tempo? Ou é mais adequado escolher 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra
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A linguagem do cinema

na sala de aula, é importante que ele tenha 
conhecimento de alguns elementos da 

melhor essa linguagem e a produção de um 

processo. Você vai perceber, no entanto, que, 
na aula anterior, quando tratamos da produção 
de vídeo, já comentamos alguns aspectos dessa 
linguagem.

O primeiro momento vai do argumento 
ao roteir
transforma em sinopse, contendo a trama básica 
da história e os personagens, a que denominamos de argumento. Em 
seguida, o argumento é direcionado para um roteirista que escreve as 
cenas (na sequência) e os diálogos. Quando o roteiro está pronto, é 
entregue ao diretor. Um dos elementos fundamentais para o sucesso de 

O segundo momento vai do roteiro à produção

do orçamento para as despesas iniciais.

sequências das cenas a serem gravadas a partir do roteiro pronto. No Brasil, 
há diretores que seguem totalmente o roteiro original, principalmente, 

privilegiando o improviso.

A sequência como as cenas são gravadas não, necessariamente, 

gravado, é editado. 

O terceiro momento vai da edição à exibição. A edição é um trabalho 

Fig. 04



Cinema: documentário, curta e longa- metragem 
p10

Aula 13

de parceria entre o diretor e o editor, selecionando as cenas que serão 
editadas obedecendo à sequência do roteiro. Nesse momento, também 

sua divulgação, uma vez que precisa pagar os custos e a obtenção do 
lucro para os produtores.

que chegue às salas de cinema e, posteriormente, às locadoras. Um 

que em muitas cidades brasileiras, não há sala de cinema. Uma grande 
contribuição que os professores podem dar ao cinema e, em especial, ao 

rico audiovisual.   

Você está convidado a desenvolver mais uma atividade 
sobre a linguagem do cinema. Realize a atividade a seguir. Só 

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Mãos à obra
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Curta e longa-metragem1 

O curta-metragem
Quem iniciou o uso desse termo foram os Estados Unidos, em 1910.

O gênero fílmico que mais utilizou esse formato foram as animações. 

Já o longa-metragem
sessenta minutos ou com duração superior a esta. Algumas instituições 

mais. 

Documentário

o professor deve informar aos alunos que a abordagem da temática 

representação parcial da realidade.

A produção de um documentário envolve 
um conjunto de atividades como qualquer 

montagem e edição). O professor deve fazer 
uma apreciação cuidadosa do documentário 
para, quando for apresentar aos alunos, já ter em 
mente questões que não foram aprofundadas, 
interpretações diferentes dadas, quaisquer outras 
questões que  mereçam ser abordadas (além, do 

mediação que é o professor quem faz. 

1      Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Longa-metragem.

Fig. 05
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Vejamos a seguir alguns tipos de documentários propostos por 

 
documentários que tratam das teorias, invenções, dos 

simples de forma que facilite a compreensão dos alunos. Se 
for possível, após a discussão desse tipo de documentário, 
o professor pode levar os alunos a uma visita num museu, 

 Documentários sobre fenômenos naturais

motivos de ocorrer grandes tragédias como os furacões, as 
inundações e os terremotos e suas consequências para a 
humanidade. A veiculação desse tipo de documentário é 
comum em canais a cabo que, em alguns deles, ocupa parte 
da programação. 

 Documentários sobre processos vitais, ecossistemas e 
ciclos da natureza
de documentário, como o National Geographic e o Animal 
Planet. Nesses documentários, há uma vasta produção. O 
professor deve estar atento para a qualidade das informações 
que estão postas nos referidos documentários, pois muitos 
deles não apresentam uma informação consistente quanto 
às questões voltadas para a ecologia, ou para os problemas 
sociais do planeta, entre outros.

 Documentários sobre temas e problemas atuais
são os chamados documentários jornalísticos e, muitas 
vezes, são produzidos pela televisão. O professor deve ter 
muito cuidado com esse tipo de documentário, pois, às 
vezes, no tratamento de temas como política, violência, 
cultura, etc., há interesse de terceiros envolvidos, como é o 
caso da própria empresa que o produziu. Assim, ao escolher 
esse tipo de documentário, para ser utilizado nas atividades 
pedagógicas, é importante colher informações a respeito 
da produtora, do diretor, do roteirista. Além disso, outras 

um grupo de comunicação, um produtor independente 

rapidamente através da internet. 

 Documentários sobre temas históricos
documentários são feitos a partir de pesquisas realizadas 
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o fato histórico ou um especialista no assunto, e podem 

documentários que utilizam material antigo gravado e fazem 

de historiadores. 

 Documentários antropológicos

entre outros. Esse tipo de documentário pode servir como 
complemento ao documentário jornalístico ou histórico 
e pode contribuir para que o aluno possa perceber a 
diferença entre eles. Queremos destacar, também, que esses 
documentários podem ser produzidos tanto por produtoras 
de vídeo independentes, como por emissoras de televisão, 
ou por pesquisadores acadêmicos.

Vamos avaliar o que você aprendeu?  Realize a atividade 

Nas atividades pedagógicas, o documentário é mais 

de documentário nas atividades pedagógicas é mais 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

Mãos à obra

de 
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atividades pedagógicas é mais viável do que os 
documentários.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

é narrada, como os personagens se comportam e quais cenas dramáticas 

No gênero Drama (ou dramático), a história contada traz 

principalmente, porque são  comerciais. 

No gênero Comédia, a intenção é 
provocar risadas. Assim, são enfatizadas 
situações engraçadas, patéticas, 

e envolvem um ou mais personagens. 

 

Fig. 06

Fig. 07
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Em relação ao gênero Aventura, o aspecto 

sempre uma luta entre  o bem e o mal. 

Já o gênero Suspense, a ênfase é mais na narrativa 

mistério que necessita ser desvendado, nas situações 

tensão e/ou susto durante o desenrolar da história . 

Muitas vezes, esses gêneros tanto podem se apresentar mesclados, 

internet

 Western (bangue-bangue)

 

 Aventura policial
Operação França.

 Drama romântico Titanic; Intersecction

 Drama existencial Shorts cuts

 Drama psicológico
Mórbida semelhança.

 Drama de guerra now; Platoon
vermelha. 

 Aventura de guerra

 Comédia de costumes

Fig. 08

Fig. 09
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 Comédia paródica

 Comédia romântica
Surpresas do coração.

Utilizando o cinema nas atividades pedagógicas

O trabalho com o cinema nas atividades pedagógicas passa por 

 planejamento

 
geral.

 
longo do ano. 

 
algumas informações básicas a respeito.

 

Numa segunda fase, que é de análise

 

sugestão é feita, considerando que uma aula possui 50 

 O professor deve fornecer, sempre, um roteiro de análise do 
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disciplina, etc.

 

 Formar grupos de discussão com base nas análises 

 

Ao se propor trabalhar com o cinema na sala de aula, é muito 

Então, vejamos, a seguir, algumas informações que poderão ajudar na 

 
original, adaptado de fatos reais ou neles inspirados, etc.

 

 Observações sobre a equipe técnica.

 Observações sobre os atores e sua interpretação.

 
polêmicas, etc. 

 

 Observação dos personagens principais e suas principais 
funções dramáticas dentro da história. Esse é um ótimo 

podem compreender as diferenças entre os personagens 
reais e os personagens representados.

 Mensagem principal da obra, ou seja, desenvolvimento do 
roteiro, conceitos, valores culturais ideológicos. O professor 



Cinema: documentário, curta e longa- metragem 
p18

Aula 13

e sua utilização na sala de aula, é hora de avaliar o que 

prossiga com os estudos depois de concluir a atividade.

Atividade 4

A partir dos gêneros fílmicos estudados, diga qual deles 

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Mãos à obra

Já sei!

A utilização do cinema nas atividades pedagógicas tem se 
constituído numa oportunidade para os alunos aprenderem a analisar 

Entender como se constitui a linguagem do cinema deve ser o 

conheça os principais elementos que constituem a linguagem do cinema 
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desaconselhável para crianças nas séries iniciais.

pedagógicas, o que merece um novo olhar quanto a essa questão. 

Autoavaliação

alguma polêmica.

9. Escolha uma sequência protagonizada por um dos personagens do 
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Atenção: Organize suas respostas num único texto.

Leitura complementar

A educação pelo cinema 

Possibilidades pedagógicas do cinema em sala de aula
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ALMEIDA, Milton José de. Cinema
Associados, 1999.

BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política

Cinema e educação

Como usar o cinema na sala de aula

 A cultura da mídia na escola

Fig. 01 

Fig. 02

Fig. 03
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Fig. 04 

Fig. 05
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Fig. 06 

Fig. 07 
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Aula 14
O Rádio

Apresentação e objetivos

O rádio é um meio de comunicação e de disseminação da cultura, 
lazer e prestação de serviço. Considerada uma mídia de grande alcance, 
atinge as diferentes camadas da população. Ele se constitui em um 
instrumento rico de possibilidades pedagógicas, muito embora tenha 
sido pouco utilizado pelas escolas.

Nesta aula, faremos uma introdução que esclarece o surgimento 
da mídia rádio, destacando o rádio brasileiro que surgiu com propósito 
educativo. Além disso, abordaremos alguns aspectos da linguagem 
radiofônica, enfatizando, primeiramente, alguns termos usados por 
radialistas e, em seguida, suas principais características.

Buscaremos conhecer as principais categorias de rádio. Também, 
discutiremos sobre o que é necessário para implantar uma rádio na 
escola. Por último, iremos mostrar algumas possibilidades de utilização 
das produções radiofônicas na sala de aula.

O texto da aula está organizado de forma que, a partir de blocos 

poderá realizar uma autoavaliação.

 

 

 

 reconhecer algumas possibilidades de utilização de uma rádio 
escolar nas atividades pedagógicas.
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Para Começar

Olá, caro(a) aluno(a)!

É com grande satisfação que fazemos um 

O texto da aula está escrito em linguagem 
clara, por isso é de fácil compreensão. Além do 
mais, o tema da aula é bastante instigante, trazendo 
para nós informações muito importantes a respeito 

sobre o seu potencial e algumas possibilidades de 
utilização na sala de aula.

radiofônica e, não, necessariamente, na análise de 
programas de rádio, por isso a leitura vai direcionar 

escola.

elas irão contribuir para compreender melhor o texto.

Então, é hora de começar! Vamos lá?

Bons estudos!

Abraços.

Fig. 01
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Assim é

1. Breve histórico do rádio

O surgimento do rádio está 

Mundial. O fato de o rádio ser móvel 
apresentou uma grande vantagem em 
relação ao telégrafo, o telefone e os serviços 
de correio. Por isso inúmeros aparelhos de 
rádio foram utilizados nas linhas de batalhas 
da guerra, orientando o deslocamento das 
tropas e, em outras vezes, para solicitar o 
apoio tático. A rapidez no desenvolvimento 
dessa tecnologia possibilitou a garantia 
de sua popularidade militar. Em 1919, 
a primeira guerra mundial terminou e 
a empresa americana Westinghouse se 

grande quantidade de aparelhos de rádio 
que haviam perdido a função com o término da guerra. (CONSANI, 2007).

A solução encontrada pela empresa foi 

cidadão comum, mas também disponibilizar 

radionovela. Essa ideia atraiu patrocinadores, 
com destaque para aqueles de marca de 
sabão. Como podemos perceber, dois 

O rádio, da forma que conhecemos 

para nos comunicarmos.

Enquanto linguagem audiovisual, o desenvolvimento do rádio pode 

 

 a possibilidade de atender a uma grande demanda que 

Fig. 02

Fig. 03
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 a aproximação das formas 

 a contribuição para o 
aprimoramento do teatro e da 
música, com a disseminação 
da radionovela e de programas 

 a contribuição para o sistema 
produtivo capitalista, tanto 
através da propaganda e do boca 

técnicos em radiofonia, redatores, diretores, e várias outras funções.

O rádio se tornou popular, principalmente, pelas transmissões 
musicais e noticiosas.

2. O rádio na educação

O surgimento do rádio no Brasil, de 
acordo com Consani (2007), se deu por 

em 1922. Diferente do caso americano 
– que objetivava o entretenimento e a 
habilidade comercial – aqui, no Brasil, o 
rádio surgiu com o propósito educativo.

O grande mentor dessa ideia foi 
Edgad Roquette-Pinto (1884-1954) que patenteou o rádio antes dos 
americanos e contou com a grande colaboração do padre gaúcho 
Roberto Landell de Moura.

rádio com a educação no Brasil. Ele percebeu o grande alcance do rádio 
e o quanto seria importante utilizá-lo na educação.

Na época, o grande problema foi o fato de que poucas pessoas 

educação. Os anos 50 foram considerados como “Era de Ouro” do rádio 

que marcaram essa época foram “Repórter Esso” e a radionovela.

Movimento de Educação de Base (MEB) entre 1950 e 1960 e o Projeto 
Minerva. Assim, o MEB tinha o objetivo principal de alfabetizar jovens e 
adultos, desenvolvendo atividades educacionais por meio do rádio. Esse 
programa teve sua origem na Diocese de Natal/RN, com a criação das 

se expandiram por toda a região Nordeste e a região Norte do Brasil. 

Fig. 04

Fig. 05
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República.

O Projeto Minerva foi uma estratégia utilizada pelo governo militar 
para promover mudanças na educação e ganhar notoriedade. O rádio 
foi a tecnologia escolhida pelo fato de atingir um contingente maior 
da população, além de apresentar baixo custo quanto da aquisição de 
aparelhos receptores e de sua manutenção e, ainda, ser um veículo de 
comunicação bastante popular.

Mãos à obra

história do rádio, é hora de avaliar o que aprendeu. Vamos 

estudos, depois de concluir a atividade.

Mesmo havendo muitos investimentos na 
educação do Brasil nos últimos anos, ainda há muitos 

territorial. Muitas pessoas que moram em comunidades 
de difícil acesso estão incluídas nesse quadro.

programas educativos através do rádio como foi com o MEB 
e o Projeto Minerva?

poderia ser feito. Se sua resposta for negativa, explique os 
motivos. 
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possibilidades, sendo acesso também por meio da 
internet.

3. A linguagem do rádio

Para compreender a linguagem radiofônica, é 

radialistas, algumas características e os elementos 
fundamentais dessa linguagem.

A respeito disso, Cesar (2005) nos oferece alguns esclarecimentos. 

3.1 Alguns termos

Com relação a alguns termos utilizados pelos radialistas, um dos 
mais conhecidos é a lauda, que é a folha de papel onde se organiza o 
roteiro do programa, na qual vai constar texto, notícias, informações do 

informações, devem estar registradas, por exemplo, a data e o horário 
que a notícia vai ao ar. Nela, podem-se colocar ainda os nomes do redator 
e do apresentador.

Outro termo bem utilizado pelos radialistas é o roteiro. Nele está todo 
o planejamento do programa, contendo momentos de músicas, textos, 
efeitos sonoros e falas dos comunicadores. A intenção de se elaborar um 
roteiro é para se ter clareza do passo a passo do desenvolvimento de um 
programa.

Por sua vez, o termo layout
relógio de programação, também um 

termo dos radialistas, mostra a ordem cronológica do layout. Há, ainda, a 
playlist musical em que consta a relação de músicas que serão executadas 
dentro de um programa.

3.2 Características

É bem verdade que a linguagem do rádio possui características 

características é o fato de possuir uma linguagem única, que é a sonora, 
explorando um único sentido que é a audição. Desta forma, o rádio é o 
único meio de comunicação que não exige que o público saiba ler para 
trocar mensagens.

Uma segunda característica diz respeito a sua mobilidade, sendo 

Fig. 06
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esta considerada uma das principais características, especialmente, por 
causa do tamanho do aparelho, o que facilita levá-lo de um lugar a outro, 
proporcionando rapidez na informação da notícia. Em geral, o alcance do 
rádio pode ser regional, nacional ou internacional.

Uma terceira característica é a vantagem de o rádio ter um baixo 
custo, uma vez que é um aparelho bem mais barato, se compararmos 
com a televisão, por isso é de fácil acesso ao grande público. Além dessas 
características, o rádio possui aspecto sensorial, por isso envolve o ouvinte 
com muita facilidade, mexendo com a emoção através das palavras e da 
sonoplastia.

3.3 Elementos fundamentais

Para que uma programação radiofônica seja de boa 
qualidade tanto no que se refere ao aspecto informativo, 
de entretenimento como de prestação de serviços, 
necessariamente a mensagem passada aos ouvintes 
deve ser clara para que eles possam entender com 
facilidade. Desta forma, a linguagem do rádio possui 
quatro elementos fundamentais, que, juntos, faz com que 
a mensagem radiofônica seja compreendida facilmente 

A palavra é considerada o elemento mais importante 
na elaboração do roteiro de um programa, por isso exige-
se que seja utilizada uma linguagem objetiva e clara para 
que os ouvintes entendam a mensagem imediatamente.

A música 
na programação radiofônica. Os textos apresentados nos 
programas devem sempre vir acompanhados de música. 
Independente disso, há programas exclusivamente musicais.

Os efeitos sonoros, também, trazem grande 
contribuição para o rádio, uma vez que eles são responsáveis 
por criar um ambiente/imagem na mente do ouvinte, pois, no rádio, 
os cenários não são vistos, mas sentidos/ouvidos. Normalmente, são 
acompanhados de falas e músicas.

Fig. 07

Fig. 08
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linguagem está na oralidade, o silêncio se constitui em um elemento 
fundamental da linguagem radiofônica, pois, no diálogo radiofônico, o 

4.  Categorias de rádio

Para compreendermos melhor como é organizado o sistema de 

das principais categorias de rádio existentes no Brasil.

4.1 Rádio Educativa

Essas rádios funcionam na faixa das rádios 
comerciais, porém apresentam conteúdos completamente 
diferentes destas, uma vez que seus conteúdos são 
necessariamente educativos e culturais, distribuídos em 
informações jornalísticas, produções culturais e produções 

Mãos à obra

sobre a linguagem do rádio. Realize a atividade a seguir. Só 
prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

Ao considerarmos os termos utilizados na linguagem 
radiofônica, suas características e os elementos que 
constituem essa linguagem, elabore um comentário, partindo 

O rádio é pouco utilizado nas escolas e, na maioria 
das vezes, quando é, seu trabalho está direcionado 

de músicas no intervalo das aulas. Se a linguagem do 
rádio é tão rica e o rádio é uma mídia de fácil acesso, 
por que essa mídia é tão pouco utilizada nas escolas?

Fig. 09
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pertencem ao governo ou a universidades públicas.

4.2 Rádio Pública

Essas rádios são mantidas exclusivamente pelo poder 

exemplo, a Radiobrás, responsável pela produção do programa 
“A Voz do Brasil”. A BBC de Londres é a rádio internacional 
pública mais conhecida.

4.3 Rádios Livres

Essas rádios ocupam faixas das rádios comerciais e funcionam sem 
autorização do governo. A implantação desse tipo de rádio no Brasil se 
deu em Sorocaba, no interior de São Paulo, por grupos de jovens. Elas se 
constituem em pequenas estações móveis de rádio. Surgiram na Itália e, 
depois, se espalharam pelo mundo.

4.4 Rádios Piratas 

e funcionam sem autorização das telecomunicações. 
Essas rádios surgiram na Inglaterra e eram instaladas 
em navios ancorados fora das águas da Inglaterra. Elas 
sempre estiveram ligadas a interesses comerciais – o 
que a diferencia das rádios livres e das comunitárias.

4.5 Rádios Comunitárias

programação direcionada para a comunidade local e não depende de 
patrocinadores. Em outras palavras, sua função não é comercial, mas 
busca oferecer espaço para o exercício da cidadania. O espaço de alcance 
dessas rádios é de, no máximo, mil metros, operando na faixa de 87,9Mhz 
FM.

4.6 Rádios Restritas

Essas rádios não são captadas nos aparelhos de rádios 
convencionais, mas somente em caixas receptoras especiais. Podemos 
citar, como exemplo, as rádios montadas nas escolas, pois seu alcance 
é de aproximadamente 100 metros, o que corresponde ao espaço da 
escola. Ainda nesta aula, abordaremos a implantação de uma rádio na 
escola.

Fig. 10

Fig. 11



O Rádio 
p12

Aula 14

4.7 Rádios Virtuais ou Web rádios

Estas rádios são as que podem ser ouvidas pela internet. 

tempos. Nas web rádios, podemos misturar fotos, textos com 
músicas e disponibilizar os arquivos na internet. O fato de 
serem ouvidas em qualquer parte do mundo se constitui na 
principal vantagem das web rádios. Elas podem se utilizar de 
um recurso chamado podcasting , que possibilita a criação de 
seu próprio programa de rádio.

Para montar uma web rádio, há vários sites que disponibilizam 

 

 

4.8 Rádio Comercial

Fig. 12

Mãos à obra

abaixo. Só prossiga nos estudos, depois de concluí-la.

Atividade 3

Das categorias de rádio apresentadas aqui, destaque 

utilizadas na educação.

Por último, aponte qual delas poderia ser utilizada no 
ensino de língua espanhola? Argumente.
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A maioria das rádios no Brasil é comercial. Sua função principal é 

5. Implantando uma rádio na escola

Quando pensamos na implementação 
de uma rádio na escola, não estamos nos 

transmissor juntamente com a concessão 
das telecomunicações. Não é esse tipo 

mais simples. Porém, primeiramente, é 
preciso ter a adesão de, pelos menos, 
alguns professores (O ideal seria que todos 

linguagem do rádio, pois, do contrário, precisam participar de alguma 
capacitação. Além disso, é necessário, também, que seja construído um 
projeto para a rádio, vinculado ao Projeto Político-pedagógico da escola. 

de explicitar as responsabilidades de cada grupo de pessoas envolvidas 
(gestão da escola, professores, alunos).

A montagem da grade de programação deve ser feita por um grupo 

variedades, entre outros.

precisa ser providenciado. Vamos levar em consideração um programa de 
variedades com duração de uma hora. Esse tempo, por exemplo, deve ser 
distribuído em 25 minutos para as notícias, 25 minutos para as músicas, 
25 minutos para o intervalo comercial, 10 minutos para uma entrevista e 
15 para a prestação de serviços tais como avisos, recados, divulgação de 
eventos, achados e perdidos, etc.

A montagem de uma rádio na escola depende de alguns 
equipamentos básicos e que normalmente, já existem na escola. Um 
desses equipamentos é um microsystem que deve conter CD player, rádio, 

sons e gravar aquilo que não entrará ao vivo, como as vinhetas e os 
comerciais. É necessário, também, um radiogravador que pode ter seu 
uso alternado com o microsystem. Desta forma, enquanto um está sendo 

Fig. 13
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utilizado, o outro pode preparar a próxima execução. O fone de ouvido 
é indispensável, pois ele tem a função de prover o retorno do som em 
execução para a pessoa que está no comando do som.

Em meio a tudo isso, é preciso que haja uma caixa acústica para 
que os programas sejam ouvidos. As “caixas de som” ou acústicas 
representam o sistema de alto-falantes instalado em locais estratégicos 
da escola para reproduzir o que está sendo veiculado no estúdio. São 
necessárias quatro caixas de cem watts, por exemplo, para atender um 
espaço para aproximadamente cem pessoas. Além desses equipamentos, 
há outro equipamento essencial para uma rádio que é o microfone, uma 
vez que ele é utilizado para captar a voz do responsável pela locução.

mesa de som onde são conectados o microsystem, o 
microfone, os fones de ouvido e o radiogravador. É da mesa que sai a 

6. As produções de rádio

O maior ganho na realização de atividades voltadas para a produção 
de programas de rádio é o trabalho com a língua, tanto no que se refere 

radiofônicos, considerados mais importantes, destacando algumas 
possibilidades de utilização dentro de um projeto de rádio na escola. 
(CONSANI, 2007).

explorar a produção de notícias a serem veiculadas na rádio da escola. 

oralmente (Ao participar do programa de notícias da rádio). Além disso, 
para escrever a notícia, exigem-se dos alunos pesquisas prévias diversas.

Outra atividade bastante interessante que pode ser desenvolvida 
numa determinada disciplina a partir das notícias consiste em explorar 

Vietnã, etc.

de ser explorado em sala de aula são as entrevistas. 
O professor junto com os alunos deve selecionar o 
entrevistado e elaborar as perguntas a serem feitas. No 
dia e hora marcados da entrevista, os alunos devem 
ter em mãos além da pauta com as perguntas, algum 

Fig. 14
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equipamento que possa gravar a entrevista. Mas, na rádio, a entrevista 
quase sempre é feita na hora da exibição do programa. Aqui, também, há 
um trabalho de produção escrita (Elaboração de perguntas da entrevista) 
e de oralidade (A realização propriamente dita da entrevista).

Ainda, nesta linha de radiojornalismo, temos as reportagens. Para 
orientar a produção de reportagens que serão veiculadas na rádio da 
escola, o professor começa chamando a atenção das equipes no que 

Diante disso, o professor deve acompanhar cuidadosamente a pesquisa 
e discuti-las com os grupos antes de serem veiculadas. O professor deve 
sempre chamar a atenção dos alunos para a qualidade da produção 
das informações, a partir da pesquisa. Para a produção coletiva das 
reportagens, é importante que os grupos não sejam grandes, para evitar 
que alguns não participem do trabalho.

Por sua vez, os comentários
fundamental no radiojornalismo. Eles trazem uma contribuição para a 
notícia ou reportagem e expressam o posicionamento da emissora, 
possibilitando uma leitura crítica da informação. Esta atividade é feita no 

para que os alunos não apresentem comentários incoerentes.

debate, no rádio, costuma ter 
de dois a cinco participantes, além do mediador. Essa é 
uma excelente atividade para ser desenvolvida na rádio 
da escola. A escolha do tema para o debate pode ser 
feita pelo professor com os alunos ou o professor pode 
deixar os alunos escolherem. Os alunos são organizados 
em grupos e se aprofundam num tema e, a partir daí, 
realizam o debate. Sendo assim, alguns alunos farão 
o papel de debatedores, enquanto um deles será o 
mediador.

Saindo do radiojornalismo e entrando no 
entretenimento, temos a programação musical. 
Normalmente, as músicas são programadas previamente. 
É fundamental que os nomes das músicas sejam 
pronunciados corretamente, por isso exige a colaboração 

os nomes estrangeiros. O professor deve orientar os alunos 
a criarem uma programação musical de acordo com o 
público ouvinte. Esse trabalho também exige pesquisa. 
Todas as disciplinas do currículo podem ser contempladas 
com uma programação musical temática. Na hora da 
veiculação da música, é necessário que o apresentador 

Fig. 15

Fig. 16
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evite cantarolá-la junto com a gravação, por mais que goste da música. 
Em programas musicais, podem ser colocadas algumas informações 
breves.

Continuando no entretenimento, temos os programas de 

pela variedade de quadros (Informativos, de humor, entretenimento, 
etc). Esses programas podem ser bastante úteis numa programação de 
rádio na escola, pois podem envolver diferentes disciplinas e conteúdos 

envolver conhecimento e, ao mesmo tempo, ludicidade.

Continuando no entretenimento, temos os programas de 

pela variedade de quadros (Informativos, de humor, entretenimento, 
etc). Esses programas podem ser bastante úteis numa programação de 
rádio na escola, pois podem envolver diferentes disciplinas e conteúdos 

envolver conhecimento e, ao mesmo tempo, ludicidade.

no aspecto esportivo. Desta forma, podem ser programas 
esportivos que abordem notícias, entrevistas, comentários, 
envolvendo, também, questões ligadas diretamente ao 
esporte como saúde, ética, etc. Além disso, a locução dos 
jogos escolares é imprescindível de ser feita. Como o tema 
“esportes” abrange várias disciplinas do currículo, muitas 
atividades podem ser pensadas pelos professores em suas 
respectivas áreas.

que são, na verdade, anúncios de comerciais que as rádios veiculam. Eles 
podem ser feitos pela voz do locutor ou por outra pessoa que dramatiza 

spot utiliza voz, música, efeitos sonoros e ruídos.

produtos que não existem. Os comerciais no rádio não devem ultrapassar 
30 segundos. Explorar os comerciais na sala de aula permite uma leitura 
crítica da mídia, ou mesmo, propicia a criação de propagandas para 

de sala de aula, tanto para os alunos quanto para o professor.

Há, também, o jingle que explora a mensagem pela música para 
facilitar a memorização de quem escuta, por isso é importante que a letra 
da música seja muito simples. A letra é criada especialmente para aquela 
publicidade.

Fig. 17
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portanto não tem a intenção de vender um produto, mas sim uma ideia. 
Ele normalmente faz parte de uma campanha como, por exemplo, a 
campanha contra a paralisia infantil.

Na sala de aula, o professor pode desenvolver uma atividade para 
criação de jingles dos programas da rádio da escola, podendo até ser em 

Temos, ainda, a vinheta cuja função num programa de rádio consiste 

a vinheta tem a duração de 10 a 30 segundos. É composta por uma 
música fácil de decorar para que as pessoas a repitam facilmente. Assim, 
a vinheta de programa vem no início, no encerramento de cada bloco do 

ouvinte está sintonizado. Se observarmos, ainda, temos a vinheta pessoal 

estamos sintonizados numa rádio. 

Da mesma forma que o jingle, realizar atividade que envolva a 
criação de vinheta pode ser um momento lúdico, envolvendo criatividade 
e muita descontração.   

Mãos à obra

uma rádio na escola e sua utilização na sala de aula, é hora 
de avaliar o que aprendeu. Vamos fazer a atividade a seguir? 

atividade.

Atividade 4

a) Como podemos perceber, a implantação de uma 
rádio na escola e sua utilização de forma efetiva e 
planejada pode trazer grandes contribuições para 
o processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, 

rádio na escola?

b) Das atividades que podem ser realizadas a partir 

considera mais complexa? Argumente.
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Já sei!

O surgimento do rádio trouxe grandes contribuições para a 

comerciais.

Conhecemos aspectos históricos de criação e desenvolvimento 
do rádio, destacando o rádio brasileiro e sua relação com a educação. 

que o contato com a linguagem radiofônica e o entendimento do seu 
potencial contribui para que seja implantada uma rádio na escola. Das 
categorias de rádio, a restrita é aquela possível de ser implantada em 
ambiente educativo.

Nesse processo, é fundamental o conhecimento da produção de 

pedagógicas, é preciso compreender seu universo e suas potencialidades 
a serem desenvolvidas em prol da educação.

Autoavaliação

desenvolvido com a rádio na escola. Em seguida, sintetize sua pesquisa 

Projetos de 
Rádio na 

escola

Nome do Projeto 
e endereço 

eletrônico

B r e v e 
d e s c r i ç ã o 
do Projeto

Motivo que 
o levou a 
selecionar este 

projeto

S e u s 
comentá r i o s 
sobre o projeto

Projeto 1

Projeto 2
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Leitura complementar

Projeto 3

Projeto 4

Projeto 5
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Aula  15
Internet: sua história e o uso de 

aplicativos na educação

Apresentação e objetivos

Estamos iniciando uma nova fase em nosso 
curso. O computador e outras tecnologias eletrônicas 
cada vez mais se fazem presentes em nossas atividades 
diárias. Seja enviando e recebendo e-mails, checando 
nossas contas bancárias, seja permeando por sites e 
redes sociais em busca de informações ou mesmo da 
comunicação instantânea. Não importa! A verdade é 
que, mesmo utilizando o aparelho celular não apenas 
para mensagens de voz, a internet desempenha um 
papel de destaque em nossas vidas de uma forma tão 
presente que ainda não conseguimos mensurar todos 
os seus efeitos em nosso cotidiano. 

Contudo, na esfera escolar, a internet já se faz presente com força 
total, disponibilizando aplicativos e ferramentas que estão transformando 
literalmente as relações interpessoais nesse ambiente, antes apenas 
presencial, agora universal. Nesta aula, apresentaremos uma breve 
perspectiva da inserção de aplicativos na educação, introduzindo, de 
forma bem simples, a chegada da internet e algumas possibilidades que 
se apresentam, ora como problema ora como vantagens, para professores 
e aprendizes de uma segunda língua.

Você conhecerá algumas particularidades sobre a internet e as 
suas possibilidades como agente colaborador na abordagem de língua 
estrangeira em salas de aula. Vamos nos conectar?  

 entender como a internet pode vir a ser utilizada na esfera 
escolar e a importância da cibercultura para o aprendizado 
de línguas estrangeiras modernas;

 
atual de uma nova era tecnológica de informação e 
comunicação;

 conhecer aspectos introdutórios quanto ao uso da 
comunicação colaborativa em sala de aula.

Fig. 01
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Para Começar

Olá, caro (a) aluno(a)!

Estamos começando mais uma etapa importante na nossa jornada 
em busca de conhecer melhor as várias mídias e tecnologias que nos 
cercam.

Nesta aula, estaremos conectados ao universo da internet e algumas 
possibilidades da utilização da comunicação colaborativa como aliada no 
processo de aprendizagem de línguas estrangeiras modernas.

Como pessoas “antenadas”, plugados nesse 
novo universo de comunicação instantânea e 
informações mútuas, navegaremos pela internet, e 
por algumas de suas facetas, desde que adentrou 
no ambiente escolar através de ferramentas 
colaborativas e que estão presentes de forma 
marcante em nossas vidas nos dias de hoje. Antes de 
nos aprofundarmos nas possibilidades da utilização 
da internet como ferramenta educativa, é interessante 
procurarmos compreender historicamente quando 
as necessidades de ensino-aprendizagem de uma 
LE proporcionaram a sua inserção na esfera escolar. 
Neste caso, a busca de algumas experiências sobre 

o assunto pode ser uma boa maneira de percebermos, gradativamente, 
essa inserção e, mais adiante, detalharmos esse uso não mais do ponto 
de vista histórico, mas do ponto de vista funcional/operacional. 

E agora? Nossos alunos saberiam utilizar a internet como ferramenta 
de aprendizagem? E você, como futuro professor, saberia aplicar alguma 
dessas ferramentas que porventura utiliza, até mesmo com certa 

várias possibilidades para que a internet e seus maravilhosos aplicativos 
participem como auxiliadores no processo educacional? Bem, o nosso 
próximo passo é justamente procurar apresentá-lo a um mundo que, 
provavelmente, já conhece bastante, mas com um olhar diferente por 
meio de outro ponto de vista.

Sendo assim, convido-o a 
continuar conectado às nossas 
ideias, não se esquecendo de salvar 
o conteúdo a seguir adquirido, e 

Fig. 02

Fig. 03
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Assim é

reenviá-lo para a sua futura lista de contatos – seus alunos de língua 
espanhola.

Bons estudos!

E tudo começou com o nosso “velho” amigo PC!

Pensar uma linha do tempo bem detalhada como em aulas anteriores, 
para a inserção das novas tecnologias em nossas vidas, pareceria talvez 
até mesmo contraditório quando o assunto é a internet. Não seria 

em nossas vidas, tal qual a sua maneira dinâmica de se reinventar quase 
que tão instantaneamente como o seu modo de funcionar, a internet 
virou sinônimo de futuro para a atual geração. O termo “presente”, nesse 
campo do conhecimento, realmente não consegue acompanhar o seu 

possibilidades; sempre de olho no futuro.

Contudo, mesmo não sendo objetivo 

aspectos históricos com maior profundidade, 
haja vista o nosso maior interesse estar nas 
possibilidades funcionais ou operacionais 
dessa tecnologia, será interessante 
observarmos alguns aspectos desde a 
entrada dos personal computers (PC) em 
nossas vidas, antes de maneira bem mais 
estática, até a chegada desses artefatos na 
forma de aparelhos móveis, dinâmicos e cada 
vez mais compactos. Onde pretendemos 
chegar com isso? Talvez, uma boa resposta a 

chegou e não percebemos quando e como 
abrimos as portas para o futuro, dando um 
salto no próprio presente que parece estar 
perdido em nossas lembranças. 

Fig. 04
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de uma geração que já nasceu inserida num ambiente real e virtual de 
forma simultânea. E com todas essas mudanças, anteriormente citadas, 
acontecendo de forma instantânea, faz sentido delimitarmos, pelo 
menos, o papel inicial compreendido para a utilização de computadores 
e de uma rede mundial de informação e comunicação, embora seja um 

e as potencialidades para a utilização dessa tecnologia para, por exemplo, 
o aprendizado de línguas estrangeiras.

A indústria dos computadores pessoais 
começou com a chegada do primeiro 
microprocessador em 1971, o Intel 4004, 
mas veio ganhar força com o surgimento do 
Altair, que foi o primeiro computador pessoal 
vendido em grande escala no mercado 
americano a partir de 1975. Em seguida, 
vieram Steve Jobs com a Apple e Bill Gates 
com a Microsoft, no mesmo período e quase 
que de maneira simultânea. Até o início dos 
anos 1980, várias companhias brigavam 
para lançar no mercado o melhor kit que 
combinasse potência, desempenho, recursos 

e preço, entre outros aspectos. Nesse curto espaço de tempo, houve 
grande desenvolvimento na área de hardware
como a parte física dos equipamentos. Toda essa criatividade, exposta por 
pequenas companhias não passou despercebida pela gigante IBM, que 
até então se preocupava em atender o mercado comercial, principalmente 
através das suas máquinas de escrever. Embora tenha lançado o primeiro 
computador com aspecto de desktop moderno, em meados de 1975, 
mas não com o objetivo inicial de comercialização para um público de 

com o lançamento, em 1981, do IBM Personal Computer, acompanhado 
de impressora e bem mais próximo do que podemos imaginar como uma 
ferramenta realmente funcional. 

Desde então, estamos vivenciamos 
uma verdadeira revolução em 
desenvolvimento dos mais diversos 
tipos de computadores pessoais, com 
alterações sucessivas de forma, tamanho, 
processadores, custos, aplicações e 
inovações. Embora com layout cada 
vez mais futurista, o “velho” PC, assim 
como foi concebido, continua presente 
na vida de quase todos os cidadãos, 

Fig. 05

Fig. 06
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principalmente aqueles das cidades mais próximas aos grandes centros 
de consumo, dividindo espaço com “outros tipos de computadores” mais 
desejados pelos consumidores – Televisores em HD, e aparelhos cada vez 
mais portáteis como netbooks, aparelhos móveis do tipo smarts e tablets.    

O advento da Internet

Apesar de disponíveis para poucos, na época, pelos altos custos de 
compra e manutenção, a chegada dos computadores foi revolucionária. 
Seus recursos sinalizaram mudanças na estrutura de quase todos os tipos 
de instituições organizacionais, públicas, privadas, pessoais ou coletivas, 
devido às facilidades de criação, organização e armazenamento de dados.  
Ferramentas multimídias, jogos, documentos, todo o tipo de arquivo 
poderia ser manipulado de diversas formas e com maior facilidade. 
Outros periféricos foram sendo incrementados aos computadores como 
scanners

viravam peças de museu e o mundo digitalizado começava a se instalar 
por meio de uma busca frenética quanto às novidades em sistemas 
operacionais, Microsoft e Linux lideravam, e chips da Intel cada vez mais 

versão posterior do Windows com seus novos aplicativos, e o Linux era 
introduzido, gradativamente, ao mercado de trabalho e, posteriormente, 
ao espaço educativo.    

Quem vivia em 1993, não imaginava que, na 
Universidade de Illinois estava sendo trabalhada uma 
ferramenta que seria utilizada, em pouco tempo, para 
paginar a World Wide Web (www), gerada a partir 
da linguagem de marcação do hipertexto (HTML), 
desenvolvida até aquele momento como uma 
melhor maneira de ligar informações que já eram 
estabelecidas por conexões entre computadores 
de universidades americanas com o Pentágono, 
no início dos anos 1960 – a Internet. E ela surgiu 
repentinamente, ainda no ano de 1993, com a 
possibilidade de ser acessada por qualquer pessoa 
em particular ou por uma companhia que quisesse 
inaugurar o seu site na Web. 

Contudo, apenas em 1995, com a chegada do Windows 95 – 
paginador ou sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, o mundo 
conheceria e experimentaria o funcionamento dessa nova tecnologia que 

Fig. 07
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explícita, o que entendemos como globalização.  Podemos imaginar que, 
para algumas pessoas, o advento da internet não parece algo familiar 
e bem delimitado devido a sua larga utilização há pouco mais de uma 
década e meia. Mas para a nova geração, que já nasceu inserida nesta 
nova realidade, pode parecer impossível viver a vida sem esses recursos.

Como vivemos em época de forte transição (assim como foi a 
transição da fala para a escrita), é difícil dizer quantos ou quais programas 

serão processos em evidência nos próximos anos, embora as capacidades 
de hardware e software, que estão por trás do funcionamento da rede, 
continuem a evoluir nos bastidores para dar lugar a uma experiência cada 
vez melhor aos internautas. Assim,  devemos acompanhar e estudar os 
melhores aproveitamentos que esses recursos “coadjuvantes” podem nos 

Agora que você conheceu um pouco do surgimento 
dos computadores pessoais, que possibilitou a chegada da 
internet ao público em geral, é hora de avaliar o que aprendeu. 

os estudos, depois de concluir a atividade.

1. Com relação aos conteúdos estudados até o momento, 
a partir de uma perspectiva histórica, realize uma análise 
comparativa quanto às particularidades que você 
vivencia ou vivenciou com a internet. Não é necessário 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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2. Você consegue visualizar atividades práticas para 
a utilização do computador pessoal como suporte 
educacional mesmo antes da chegada da internet, a 
partir do conhecimento de aplicativos e periféricos 

partindo de citações do texto.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Comunicação e Informação

O acesso à internet pode ser feito a qualquer horário e em qualquer 
lugar. Essa tecnologia nos permite o acesso a diversos tipos de informações 
das mais variadas áreas e comunicação com pessoas próximas ou distantes 
até mesmo de maneira instantânea. É de conhecimento de todos que a 
internet hoje permite a convergência das demais mídias dentro de um 
único universo – universo virtual. O que é mais fascinante, nesse cenário 

laptops, Ipods, tablets, além dos 
computadores pessoais, portáteis ou não.

O uso da linguagem da informática nos permite trabalhar com vários 
recursos que podem ser utilizados como ferramentas para desenvolvermos 
tarefas do dia a dia, como também recursos educacionais dentro da esfera 
escolar. Paginas da web, blogs, rede sociais, enciclopédias eletrônicas 
e outros aplicativos do gênero facilitam não apenas na comunicação 

e econômicas, mas também proporcionam vasto campo de pesquisas 

ambiente escolar, podem repaginar a ideia inicial, porém dinâmica, que 

Muitos países como a Turquia, a África do Sul e, evidentemente, 
Os Estados Unidos, estão construindo infraestruturas eletrônicas para a 
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conexão de todos os estudantes e, eventualmente, 
todos os cidadãos, com o objetivo da criação de 
uma rede educacional. Embora saibamos que a 
maioria dos alunos tem acesso à internet, seja em 
casa ou em lan houses, existe uma diferença entre 
alunos da rede pública e alunos da rede privada. 
Escolas particulares têm laboratórios de informática 
e quase todos os alunos possuem computadores 
em casa, já, nas escolas públicas, a realidade é outra. 
Apenas uma minoria possui computadores em casa. 
Por isso, o governo promove programas de criação 
de laboratórios de informática e de distribuição de 
computadores portáteis, aos alunos das escolas 
públicas, para que tenham a oportunidade de lidar 
com as novas tecnologias tanto fora quanto dentro 
da escola.  

A utilização apropriada de variadas tecnologias e ferramentas de 
interação comunicativa, através de voz e vídeo na internet, têm contribuído 
de forma positiva para que este tipo de linguagem se posicione como 
uma questão importante dentro de procedimentos de fácil uso tanto 
para os educadores quanto para os seus aprendizes. Isso ajuda no 
desenvolvimento de estratégias de comunicações que descrevem um 
tipo de abordagem colaborativa em que os autores dessas atividades 
contribuem na descrição de ferramentas e tecnologias que podem 
prover a expansão de múltiplos caminhos para o desenvolvimento da 
aprendizagem em sala de aula.      

A Internet e a aprendizagem das línguas

Abriremos espaço, agora, para uma estreita ponte entre a internet 
e o uso de seus recursos no aprendizado de línguas. Entretanto, não nos 
deteremos, nesta aula, no aprofundamento de um estudo sistemático 
das principais ferramentas e todos os seus recursos. Deixaremos a 
caracterização dos principais recursos utilizados pelos usuários na 

em nosso curso.

Segundo Hanson-Smith & Rilling (2006), há, ao menos, três práticas 

 Administrativas – nesse caso, o professor, possivelmente, usa 
o computador para organizar ou administrar as atividades. 

Fig. 08
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As palavras são processadas para produzirem 
textos, na criação de lições, planos e materiais para 
os alunos; a comunicação é desenvolvida através de 
e-mail ou procedimentos para o desenvolvimento 

 Presenciais – agora, o professor faz uso dos 
computadores com os alunos em um ambiente 
informatizado, como em um laboratório e por meio 

uso de um computador no canto de uma sala para que 
o grupo acesse informações ou digite projetos; aulas em 
laboratórios de informática, 
como anteriormente 
citado, em dias agendados, 
com a utilização de um 
computador por estudante 
ou a utilização de um 
único computador para 
o desenvolvimento e 
apresentação da aula e, por 
último, o uso de computador 
público ou pessoal na busca 

em sites para a discussão 
dentro ou fora da sala de 
aula.

 A Distância – parecido com o tipo de aula com 
a qual estamos acostumados em nosso curso 
de graduação em língua espanhola, o professor 
pode usar o computador como suporte para 
o aprendizado a distância, onde os alunos se 
encontram apenas virtualmente ou de forma 
semipresencial. Podemos perceber, com esse 
tipo de prática do bom uso da tecnologia ao 
ensino de línguas, que os cursos a distância 
podem maximizar o uso da internet como uma ferramenta 
de comunicação e informação, uma vez que aumenta o 
acesso do aluno ao conhecimento de forma otimizada. 

O desenvolvimento online das línguas pode ser facilmente 
construído através de tecnologias como a internet. Vários aspectos 
interessantes podem ser considerados para o trabalho das quatro 

Fig. 09

Fig. 10
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Conhecemos várias particularidades do uso da internet 

tecnologias pela nova geração que se encontra plugada 
entre o mundo real e o ciberespaço. Mais uma vez, faz-se 

os estudos depois de concluí-la.

1. É possível transferir a ideia que temos de que a internet 
é mais útil na comunicação e captação de informações 
para um ambiente escolar mais próximo ao modelo 

sem que essa ferramenta perca suas características 
fundamentais? Argumente.

Mãos à obra

desenvolvimento da expressão e compreensão oral e o desenvolvimento 
da expressão e compreensão escrita (falar, ouvir, escrever e ler). 

Enquanto exercícios e jogos para a 
aprendizagem de gramática e vocabulário 
têm seu espaço garantido nas várias 
interfaces da web, as redes sociais, 
aplicativos como youtube, plataformas de 
aprendizagem e plataformas colaborativas 
têm se apresentado como estruturas de 
suporte tanto global quanto individualizado 
na aprendizagem de línguas estrangeiras. As 
pesquisas e a comunicação entre culturas 
diferentes, proporcionadas pela internet, 
surgem como boa opção para a solução de 
dilemas como o problema da autonomia 

de aprendizagem. Essa questão entra na discussão do papel do 
professor enquanto mediador do conhecimento, apresentando-se numa 
linha tênue quando nos interrogamos quanto à medida certa entre o 
acompanhamento mais próximo do aluno ou a uma maior independência 
dos aprendizes na busca dessa autonomia.

Fig. 11
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__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

comunicação e informação para o ensino de línguas, 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

3. Destaque a prática de ensino-aprendizagem com a 
utilização de recursos da internet com a qual você mais 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Comunicação colaborativa

A internet tem apresentado rápido crescimento em popularidade 
principalmente pela facilidade em aplicações como as conversas de voz, 
telefonia via web, mensagens instantâneas e pela otimização do vídeo, 
do rádio e imagens. A aprendizagem é um fenômeno social e cognitivo 
que integra, além de elementos estruturados em processos cognitivos 
internos e individuais, as suas interações com o contexto. Nesse fenômeno, 
é possível argumentar que os textos ou discursos são espaços sociais 
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ambos com a mesma importância para a aprendizagem da língua como 
meio de comunicação. (VYGOTSKY, 1985).

Se os estudantes são capazes de desenvolverem certa competência 

podem carregar a motivação necessária ao melhor desempenho de 
atividades ou tarefas otimizadas por competências também adquiridas, 
selecionadas, adaptadas, desenhadas ou facilitadas por mídias eletrônicas 
que se utilizam da internet. 

Os princípios da comunicação colaborativa se apresentam de 
maneira mais explícita como, por exemplo, nas redes sociais ou nas 
plataformas de aprendizagem quando os alunos participam do processo 

variedade de criatividade linguística, autonomia na aprendizagem, 

ideais para motivação e aquisição de aprendizagem de línguas por meio 
da aplicação de princípios da comunicação online.

A abordagem colaborativa aponta para mudanças e direções 
futuras no processo do ensino-aprendizagem de línguas, mudanças 

aprendizagem, proporcionada pela utilização da internet e seus recursos 
como agentes auxiliadores pela nova geração de aprendizes – a geração 
da internet. 

Fig. 12
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O trabalho colaborativo parece surgir como uma 
forte resposta à utilização da internet e de seus recursos 
interacionistas, como as redes sociais. Vamos pensar um 
pouco mais sobre o assunto?

1. Explique qual  é a essência de uma comunicação 
colaborativa.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

2. Qual a relação entre os processos internos que utilizamos 
para a aprendizagem como a memória e o espaço onde 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

3. Com a sua experiência do dia a dia em sala de aula e após 
a leitura desta aula como você se posicionaria diante da 
utilização de recursos da internet para o aprendizado 
de línguas? Resposta pessoal.

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra

a
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Já sei!

Nesta aula, procuramos realizar um breve levantamento quanto à 
chegada da internet ao acesso das pessoas em geral, após o surgimento 

parte da vida de todos de tal maneira que a entrada na esfera escolar faz-
se necessária com mais aprofundamento quanto à utilização de vários de 

fatos históricos bem marcados ou delimitados em detalhes, ou mesmo 
à sistematização de cada possibilidade de trabalho com alguns de seus 
recursos, até porque se haverá aulas mais aprofundadas mais adiante.  

Fazemos, aqui, um respaldo maior à utilização da internet para a 

utilização de ferramentas de maneira aleatória. Procuramos buscar 
respaldo, na literatura vigente, em projetos e abordagens claras quanto ao 
uso de ferramentas online e suas possibilidades para um aproveitamento 
também no âmbito da escola, uma vez que grande parte dos alunos 
domina essa tecnologia em seu ambiente social. 

Além do mais, com a facilidade de acesso a essas novas tecnologias, 
por parte dos alunos na sua vida cotidiana, necessitamos trabalhar de 
maneira colaborativa por meio da utilização de todos os recursos que 
possam facilitar a aprendizagem também fora da escola, através de um 
verdadeiro letramento digital. Não se trata de tarefa das mais fáceis, haja 

dependem de grande desprendimento de tempo, custos e negociação 
entre o indivíduo e a própria tecnologia.

Conseguir reconhecer que a pluralidade cultural e linguística trazidas 
com a internet podem e devem ser observadas, como ferramentas 
aliadas na construção do saber em outras línguas, é o primeiro passo 
para adentrarmos nesse novo espaço que foge, muitas vezes, do que é 
palpável para o que ainda não é possível, devido a sua rede de tramas e 

Buscamos um entendimento mais aberto de possibilidades da 

de como agregarmos seus recursos comunicativos de uso pessoal para o 
uso institucional e em conformidade com os objetivos gerais do curso de 
Licenciatura em Língua Espanhola. A partir dessa noção mais pedagógica 
que funcional ( já conhecida pela maioria dos usuários), abordaremos 
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algumas estratégias reais de utilização da internet e sua ferramentas para 
a aprendizagem de línguas.  

Autoavaliação

aulas, sobre a utilização de várias mídias no campo educacional, podemos 

única e poderosa ferramenta, que é a internet. Como utilizadores dessa 
tecnologia em nosso cotidiano, sabemos de seus benefícios, perigos, 

nossa vida privada, e/ou pública enquanto cidadãos participantes dentro 
uma sociedade universal. Esse conhecimento prático, no entanto, não 
nos capacita a levarmos toda e qualquer ação para o nosso campo de 

para que os recursos sejam utilizados de maneira correta, atrelados a 

1. Acesse a internet e com a ajuda da ferramenta Google

uma perspectiva colaborativa.

da língua espanhola dentro dessa perspectiva, por meio da 
utilização de recursos da internet.

b)   Procure relacionar essa perspectiva com o que as redes sociais, 
sites, plataformas de aprendizagem podem vir a facilitar na sua 
compreensão de expressão e comunicação escrita. 

c) Antes de abordamos algumas atividades ou recursos 
colaborativos para a aprendizagem de língua estrangeira, em 
nossas próximas aulas, procure desenvolver o objetivo de uma 
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aula com a presença de algum desses recursos. 

explicitar possíveis empecilhos para uma abordagem colaborativa 

Atenção! Organize a segunda atividade em um único texto. Não se 
esqueça de dar um título a ele.

Leitura complementar

1. Para aprofundar seus conhecimentos a respeito do assunto, leia os 

br/#sclient=psy-ab&hl=pt-BR&source=hp&q=A+internet+chegou+%C
3%A0+escola&pbx=1&oq=A+internet+chegou+%C3%A0+escola&aq=
f&aqi=q-w1&aql=&gs_sm=e&gs_upl=13732l19094l0l19358l26l20l0l4l4l
1l451l6895l2-3.12.4l23l0&bav=on.2,or.r_gc.r_pw.,cf.osb&fp=e24a4ff7a42
43b13&biw=1920&bih=989

www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0718-07052004000100007&script=sci_
arttext

2. Com a utilização do youtube

watch?v=iwPj0qgvfIs.
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Aula 16
As interfaces da internet

Apresentação e objetivos

Iniciamos a nossa navegação pelas interfaces da internet. Não é 
inapropriado falar em ferramentas online ou ferramentas da internet. 
Contudo, a utilização desse recurso como prática educacional exige do 
professor um aprendizado prévio entre a lógica dos termos ferramenta 
e o termo interface
a ferramenta está relacionada a um utensílio o qual realiza a extensão 

tem relação com o dialogismo, com a polifonia proposta por Johnson 

referencial teórico consultado para o desenvolvimento da nossa aula.

de softwares e hardwares, integrando várias linguagens, a partir de ícones 

 compreender a funcionalidade das várias faces de comunicação 
e interação da internet que propiciam a criação de comunidades 
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Para Começar

Já estamos todos conectados à grande rede mundial de 
computadores.

geradas por algumas dessas interfaces, é possível melhorarmos nosso 
aprendizado e o aprendizado dos nossos futuros alunos com o uso da 
internet.

só é possível através da utilização de algumas interfaces da internet, 

mesmo mundo que parece ilimitado.

são fatores característicos dessa poderosa ferramenta. Será possível 

Convido-o(a), com apenas um clique do mouse, para navegarmos por 

aliadas no processo de aprendizagem de línguas estrangeiras.
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Assim é

1. Portais e sites: a informação em suas mãos!

Voltando um pouco à aula passada, 

percorreu as companhias comerciais e 
industriais, até que chegou aos nossos 
lares através do computador pessoal. 

particularidades, antes sem muita 
distinção entre si para leigos navegadores, 

passam a fazer sentido.

Trata-se de um PortalWeb, um site que funciona como uma espécie 

sites, ou websites,  dentro ou fora do domínio do portal. O domínio é 
o endereço que cada website 

pela grande quantidade de dados armazenados e compartilhados, o 

Fig. 01

Fig. 02
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serviços de geração de comunidades. Geralmente, é ponto de partida 
para as outras interfaces da internet. 

Os portais tem 
principalmente a função 

a de propagação de 

características mais 
interativas, é o tipo de 
interface menos dinâmica 
para os alunos, num 

macroestrutural. Mas 

exemplo, são interfaces geralmente organizadas de forma menos 

principalmente por empresas para a demonstração dos seus produtos, 

pelos seus usuários.

Fig. 03

Fig. 04
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exclusivos, manter páginas pessoais, acessar notas e até mesmo realizar 

2. A cultura dos blogs na aula de língua estrangeira

A linguagem está sempre em movimento. Ela está em constante 
estado de transformação, enquanto interlocutores continuarem a 

representatividade de ideias, por meio de um entendimento através 
de diferentes modos de produção. Nesse simples espaço de negociação 

simplória, como a menor representação de um website. É, geralmente, 
de uso pessoal e gratuito, permitindo uma fácil atualização de dados, 
fato que o torna mais dinâmico e interativo que portais e websites 
convencionais.

Por causa dessas suas características, essa interface é a mais 
popular dentro do seu gênero para o uso no ambiente educacional. 
Autores como Lazo-Wilson & Espejo (2009) têm apresentado diferentes 
níveis de ensino de língua espanhola oferecidos, inicialmente, em 
espaço destinado tradicionalmente à sala de aula e estendido para blogs 
que funcionam como salas de aula online. Esse tipo de ambiente criou 
novos modos de comunicação, quando da oferta de novos caminhos, 
experiências de comunicação e informação comuns ao entendimento 
tanto da língua quanto de uma cultura.

Há uma visível facilidade e gratuidade na postagem de diversos 
materiais do dia a dia, tais como vídeos falados em espanhol por 
nativos castelhanos, e textos escritos com informações que exploram o 

que representam a cultura hispânica através de músicas, vocabulário e 

Fig. 05
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a sua popularidade como uso na sala de aula de língua estrangeira 
aumentou somente nos últimos anos. Por mais que os jovens dominem 
esse tipo de interface, agrupando, inclusive, membros de diferentes 

digital, os educadores proporcionam maior impacto com a utilização 
desse ambiente como ambiente virtual educacional.

Finalmente, podemos considerar o blog como a ferramenta mais 
propícia para aulas no campo virtual porque ele oferece a possibilidade 
para que os alunos percebam muitos aspectos da língua-alvo, através de 
elementos persuasivos, pesquisa, argumentos sobre algum ponto de vista 
e experiências não apenas da palavra escrita na sua forma, mas também 

ele é um perfeito exemplo de como os alunos podem desenvolver e 
transformar o discurso comunicativo, fazendo com que a interação seja 
possível da mesma maneira como ocorre nas salas tradicionais de língua 
estrangeira.

Mãos à obra

1. De acordo com a leitura do texto inicial, apresente os 

síntese.

Fig. 06
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3. Promovendo a interação: discussões em fóruns e textos 
em chats e e-mails

após a invenção de tecnologias mais modernas como o 

parte do nosso cotidiano. Assim como o livro, mesmo com 
menos força, as cartas sempre estiveram presentes na esfera 
educacional e com lugar de destaque.

ou mesmo da semântica, esse tipo de 

por qualquer outro tipo de tecnologia a ser inventada pelo 

Com o advento da internet, a carta tornou-se 
digitalizada e foi o primeiro aplicativo de interação e 
comunicação, o qual representou uma real ameaça ao 
correio convencional. É inegável que a velocidade com 
que a informação chega ao seu destinatário representa 

antes existente, mas a sua limitação em transportar arquivos, o que seria 

convencional, faz com que o e-mail no campo educacional, por exemplo, 

áudio e imagens, ou vídeos relativamente pequenos.

Fig. 07

Fig. 08
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Como professores, nos movemos sempre entre teoria e prática 
em aulas a distância, presenciais ou semipresenciais. O 
ensino pode predominantemente estar dividido em dois 
caminhos, um modelo verdadeiramente interativo ou 
um modelo estático. Quando utilizamos as novas mídias 
na educação, avaliamos sempre o progresso que os 
estudantes atravessarão entre as atividades realizadas e os 

a ferramentas online para a aprendizagem tradicional, 

aprendizagem da leitura. Com a internet, a interação 
em tempo real é possível, o conhecimento pode ser transferido entre 
professor e aluno e não apenas do professor para o aluno.

Ferramentas da internet como o fórum e o chat são modelos de 

uma comunicação multidimensional entre 
professores e alunos. Neste modelo de 
ensino com mídias de comunicação e 
interação, professores podem postar tarefas 
típicas de sala de aula, os alunos podem 
ter aulas presenciais com os professores 
durante semanas, desenvolvendo a 

textos de chats entre o grupo. Os próprios 
alunos podem formar pequenos grupos de 

Algumas vezes, esse tipo de atividade 

estudantes discutem as atividades passadas pelo professor, podendo 
mudar ou acrescentar novos materiais à aula. Nesse contexto, com o 
uso de ferramentas da internet, aspectos de uma aula tradicional podem 
propiciar uma atmosfera de aproximação entre professor e aluno, através 

tempo real, desenvolvendo processos de leitura e escrita e, às vezes, 
compreensão e expressão oral, oferecidas por recursos antes utilizados 

o chat e o fórum promovem um tipo de interação diferente daquelas 
propostas inicialmente, quando da sua concepção. Os chats entraram na 

Fig. 09

Fig. 10
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às primeiras características do que, recentemente, conhecemos como 
programas privados de comunicação instantânea e/ou redes sociais. 
Os fóruns, por sua vez, entraram na rede mais como ferramenta de 

essencialmente comunicativo do chat.

4. Atividades em tempo real através de chats

aprendizagem de línguas estrangeiras é a falta 
de tempo ou ferramentas que proporcionem o 
uso da língua-alvo no cotidiano dos aprendizes. 
Diante disso, a comunicação através de chat em 
tempo real pode promover novas oportunidades 
para professores e alunos conectarem-se uns 

discurso da língua a ser aprendida e ensinada em 
diversas comunidades online ou espaços virtuais 
de comunicação.

Outro aspecto relevante é que esse tipo 
de tecnologia, por ter sido sempre utilizada 
no contexto familiar pelos estudantes, pode 
proporcionar aos educadores um tipo de 
necessidade motivadora para o aluno. A partir 
do momento em que o aprendiz apresenta 
esse tipo de aplicativo ao professor, torna-

ensino-aprendizagem, fazendo com que a sua 

o desenvolvimento de vários tipos de atividades criadas em torno do 
uso dessa ferramenta, e explorando resultados mais criativos. Devido à 
interação ocasionada por esse tipo de aprendizagem, a negociação de 

alunos para o aprendizado de uma segunda língua, como é o caso da 
língua espanhola.

A participação nos chats, no contexto da cultura de outro idioma, 

pode especialmente fazer com que os alunos se apropriem de melhor 

ferramenta permite maior apropriação de conhecimento gramatical, 
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discursos em tempo real é proporcionado pela mediação do chat com a 
internet.

do chat, aplicativos de comunicação 
instantânea foram aparecendo na 
internet, como o ICQ, tipo de ferramenta 
que, diferentemente do chat, deve estar 
instalada no computador do usuário. 

de certa forma, particularizou esse tipo 
de comunicação. Com a popularização 
do MSN e de aplicativos semelhantes 

ligados a portais como Google e Yahoo, 
a comunicação instantânea ganhou 
voz e imagem, o que proporcionou 
a entrada de atividades de expressão 
e compreensão oral por meio da 
utilização da internet.

Mãos à obra

internet. A velocidade e a comunicação instantâneas fazem 
dessas ferramentas espaços decididamente muito mais 
interativos que os seus precursores. Mais uma vez, faz-se 

os estudos, depois que concluir esta atividade.

1. Caracterize o papel do e-mail com o advento da internet, 

apresente sua opinião quanto à relação entre e-mail e 

Fig. 11
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5. Fórum: debate virtual

através da internet vai muito além 
de pesquisas em portais e sites 
especializados. Com a internet 
ganhando cada vez mais em 
tempo e velocidade, desenvolveu-
se uma ferramenta capaz de 

respostas que, a princípio, estavam 
diretamente relacionadas ao uso do 
computador e de suas ferramentas. 
Com o sucesso desse tipo de 

aplicativo ganhou funcionalidade 
fora do seu contexto, inicialmente, 
técnico e passou ao campo dos 

tipos.

desenvolvido de maneira instantânea.

a distância, em atividades complementares e em salas de informática, 
pois os alunos que se encontram neste tipo de processo de interação 

metodológica entre a utilização do chat e a do fórum é que, além de o 

3. Cite dois tipos de atividades que podem ser desenvolvidas 
por interfaces de comunicação instantânea dentro da 
área de aprendizagem de línguas.

Fig. 12
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ou outras interfaces da internet para o desenvolvimento e conclusão do 

internet o qual chamamos de fórum. É evidente que esse tipo de interação 
tem alguns componentes-chaves para a aprendizagem, principalmente, 
na aquisição de uma segunda língua. Diferentemente de mensagens 

 

 

 posteriormente, o grupo torna-se responsável pelo 

 naturalmente, à medida que os alunos vão realizando as 

vão surgindo durante uma primeira etapa, enquanto professores 
e alunos apresentam outras respostas que, provavelmente, serão 

Fig. 13
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As atividades realizadas por meio 
de fóruns, possivelmente, irão requerer 

tarefas como a comunicação em chats, 
troca de e-mails e constante releitura do 
produto de discussão que só pode ser 

virtual.

Mãos à obra

uma forte resposta à utilização da internet e de seus 
recursos interacionistas, mesmo pelas primeiras interfaces 

2. Que características mais explícitas dessa interface 
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Já sei!

Nessa aula, apresentamos as interfaces da internet mais conhecidas 

hardwares dos computadores, a internet não pare de se reinventar.

Sem eles, provavelmente não conseguiríamos nos movimentar nesse 

A comunicação instantânea seria restrita, ou mesmo inexistente, e a 

àquela encontrada nas salas de aulas convencionais.

culturas distintas e até mesmo distantes umas das outras.

vez mais fácil delimitarmos caminhos que podem ser percorridos na esfera 
educacional, vindo  facilitar a aprendizagem de línguas estrangeiras, assim 

otimização de tarefas do nosso cotidiano fora do plano escolar.

interpessoais entre povos de uma mesma cultura ou de culturas 
distantes. Nada mais propício para desenvolvermos atividades que 
tenham a comunicação linguística como ponto de partida para o 
deslocamento entre essas interfaces, de maneira segura e proveitosa. 

de desenvolvimento do conhecimento.
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Autoavaliação

outros, ao nosso redor. O contexto não se limita apenas a um campo 

aponta claramente para essa característica dialógica. Não há contexto 
apenas ao nosso redor. Somos e fazemos parte de um grande e novo 
contexto que se movimenta de maneira incrivelmente veloz em todas as 
áreas do conhecimento. Todas elas dependem do uso da linguagem e 

há interação e, consequentemente, a informação se perderia em algum 

paralelo para tirarmos dele o melhor proveito possível.

navegadas.

diferenciadoras de cada uma dessas interfaces controladoras de 

etc.

2. Destaque, dentre as interfaces apresentadas nesta aula, quais estão 

Atenção! Organize as respostas dessa atividade em um texto 
descritivo. Não é necessário dar um título ao texto.
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Leitura complementar

www.ole.com.ar/
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Aula 17
Redes Sociais: Orkut, Facebook e 

Twitter

Apresentação e objetivos

Quando tudo parecia inacreditavelmente perfeito e as pessoas 
começavam a trocar as suas pesquisas em livros manuscritos por livros 
eletrônicos, websites, etc; e o telefone convencional, perdia força frente aos 
aplicativos de comunicação instantânea como o MSN, SKYPE, acessados 
inclusive por novos modelos de aparelhos móveis chamados de smarts, 
eis que entram em cenas as interfaces das redes sociais provocando uma 
revolução que sairia do mundo virtual e atingiria em cheio a vida das 
pessoas nos seus relacionamentos interpessoais face a face.

A partir dessa revolução causada pelas redes sociais, a internet 

as redes foram utilizadas por adolescentes e jovens e, mais tarde, em 

O Orkut, o Facebook e o Twitter tomam a ponta dos relacionamentos 
humanos em todas as esferas. E é nesse campo colaborativo e dinâmico, 

ao outro, que iremos adentrar, tentando observar particularidades e 

como aliado no aprendizado de línguas estrangeiras.  

 
para a aprendizagem de língua espanhola;

 conhecer as principais comunidades e suas funcionalidades;

 desenvolver um pensamento crítico quanto à moderação entre 

quando da passagem do campo comunicativo para o espaço de 
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Para Começar

Falar em comunidades virtuais, remete-nos imediatamente às redes 
sociais da internet, principalmente orkut, facebook e twitter.

de domínio privado. Essa relação um tanto ambígua, na verdade, coloca 

Os grupos do espaço físico se apresentam em comunidades quase 

comunicação instantânea, além de participação simultânea que rompe 
com as barreiras físicas antes limitadas.

desse universo que ao mesmo tempo é individualista e multicultural? 

mais variados temas, com a ajuda do acesso multicultural direto e da 
comunicação colaborativa.

ainda no campo da escrita.
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Assim é

1. Orkut: o desbravador.

O Orkut surgiu em meados 
de 2004 como um tipo de 
fórum marcado fortemente pela 
discussão sobre temas bem 
delimitados, como assuntos 

uma banda de rock. Não tardou e 
as comunidades passaram a marcar 

profusão de elementos da própria 

Sua popularização tornou-
se mesmo febre entre os jovens 
quando novas ferramentas foram 
sendo incorporadas à interface. Além do compartilhamento de fotos, 
mensagens, depoimentos, o que mais impulsionou o seu uso foi a 

como atalho através de links por meio da adesão de uma série de 
comunidades, listas e com a aparente segurança de manter-se acessível 
apenas àqueles amigos adicionados às listas privadas dessa interface.

participante de um movimento de ampliação das suas superfícies sociais 

estendendo-se no tempo e carregando a marca inconfundível da 
instantaneidade.

Um fenômeno interessante foi a presença marcante, em 2005, dos 
brasileiros no Orkut, o que, na época, correspondia a quase 80% do 

Fig. 01
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presença constante da privacidade de si mesmo. Assim como em toda 

1.1 Possibilidades da boa utilização do Orkut

O cotidiano do Orkut, quando bem utilizado, pode se transformar 
na melhor ferramenta para se conhecer uma pessoa. A partir das listas 

marcante que a instantaneidade.

Especialmente com a 
chegada do Orkut, a escola 
passou a conhecer a força 
da internet sobre os alunos e 
não pôde apenas reproduzir 
essa ideologia dominante, 
mas preparar professores 
e alunos para uma postura 
de confrontação, que opta 

acompanha e intervém por meio do professor que passa a ter o papel 
de saber fazer com que o aluno auto-organize o seu mundo, suas ideias, 
organizando e controlando o seu próprio aprendizado. Basicamente, o 
que se pode fazer com a internet nesse tipo de interface é desenvolver 
formas novas de comunicação, da fala, da imagem e da própria escrita, 

O estar no virtual não é garantia de aulas de boa qualidade, mas 

o acesso de centenas de milhares de alunos e professores às comunidades 
e seus materiais escritos e de audiovisual. Podem, também, ampliar, 

de material nem mesmo o contato direto com falantes de outras línguas.    

citadas em sala de aula, o Orkut tornou-se instrumento de pesquisa para 

Fig. 02
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ou mesmo com o ambiente escolar. O jogo de cena que, muitas vezes, 
é representado pelo aluno em sala de aula, acaba sendo revelado pelo 
site de relacionamento onde o aluno encontra espaço e voz para romper 

amizades e conduzindo melhor o papel de ambos no processo de ensino-

Mãos à obra

Atividade 1:

1. Quais as principais características do Orkut?

com seus sentimentos para com o mundo real?

2. Facebook: o universitário da turma

Em 2004, dentro da Universidade de Harvard, MarK Elliot Zuckerberg 

face books
 site no qual colocou 

fotos de alunos e alunas na web, onde os demais estudantes acessavam, 
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website foi retirado 
dos servidores da universidade por causa do grande volume de acessos, 

a popularização da nova rede pelos demais 

secundaristas e pessoas interessadas em 

Sua grande vantagem sobre o Orkut 
são os milhares de aplicativos os quais 
incorporam jogos, presentes virtuais, vídeos, 
além da possibilidade de integração com 
outras redes como Twitter e Flickr. Além 

Orkut, ele ganha em instantaneidade de 
comunicação com a integração com o 

Twitter, além de melhor compartilhamento de imagens através do Flickr.

alguns o consideram 
como o sucessor 

mesmo pelo seu alcance 

que essa outra rede social 
que ainda é popular no 
Brasil, mas com bem 
menos força do que antes. 
Recentemente, foi tema 

seu principal fundador 
volta e meia aparece 

americanos.

recursos tecnológicos em sala de aula presencial, ao menos dois requisitos 

partir desses dois aspectos, vem a vontade de atualização às necessidades 
que vão surgindo, formação e tempo para o desenvolvimentos de materiais 

pelas novas tecnologias. Evidentemente,com o sucesso de redes como o 
facebook, que inicialmente foi criado para entretenimento e lazer, embora 

possa também ser utilizado nas esferas educacionais.  

Fig. 03

Fig. 04
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Podemos vislumbrar tipos de atividades semelhantes as que são 
possíveis com a utilização do Orkut, embora ganhemos aqui em agilidade 
na comunicação pela colaboração de outras redes dentro do facebook. 
É uma rede que se encontra completamente integrada com as demais, 

todas elas. A integração cultural, rapidez na comunicação e melhor 

recursos em aulas de produção e compreensão oral ou escrita em outras 
línguas, como o espanhol.

Neste ponto, vale salientar que o 
emprego dessa ferramenta, no processo 
de ensino-aprendizagem de língua 

e acompanhamento do crescimento dessa 

tipo de aluno ou turma a que se pretende 
trabalhar e suas necessidades, além dos 
objetivos da disciplina e referencial teórico-
metodológico adotado para o curso.

A maioria dos aplicativos do facebook 
é restrita para a diversão e parece ter 

amigos e dados sociais. Esses aplicativos 
possibilitam a visualização de todos os 
amigos e como estão interconectados, o 
que favorece o estreitamento de gostos e 
interesses pessoais similares. Essas pessoas 
possuem algo em comum umas com as 
outras, como a cultura ou o interesse por um idioma como o espanhol.

Nessa perspectiva, as ferramentas dessa rede permitem que as 

de línguas estrangeiras, onde pessoas se agrupam para solucionarem 
problemas comuns.       

Fig. 05
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3. No momento, Twittando...

Para muitos, essa não 
é uma ferramenta das mais 

linguagem do Twitter pode 
ser bastante recompensadora. 
Trata-se de uma ferramenta 
basicamente desenvolvida 
para enviar mensagens curtas. 
Ele vem gradativamente 
substituindo o MSN como 
interface para o envio de 
mensagens instantâneas. 
Praticamente, tudo o que 

acontece no mundo real instantaneamente acaba indo parar no Twitter, o 

A interatividade é o seu ponto forte, ao ponto de observar-se uma 

Mãos à obra

Mais uma rede social. Mais possibilidades de colaboração 

concluí-la.

Atividade 2:

sua resposta.

2. Qual a grande vantagem do facebook frente ao Orkut? 
Em quais aspectos se assemelham e se diferem?

ser utilizadas como ferramenta no processo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira.

Fig. 06
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sobre o assunto, ou quantidade de seguidores.

Tal  característica faz com que essa ferramenta funcione como uma 
poderosa estação transmissora de SMS com grande alcance e a custo 

de pessoas, fazendo com que o retorno seja imediato, trazendo enormes 
vantagens comunicativas aos indivíduos. O fato de o Twitter ter um grupo 

de que se possa imaginar.

postada no Twitter tem a capacidade de 

perguntas comecem a emergir como 

demais alunos de um grupo ou turma da 
escola e suas plateias de seguidores. As 

passar a surgir em forma de tópicos, 

ou não com outras pessoas que estão 
debatendo aquele assunto naquele momento. Se o aluno é seguidor 
de autores de livros e outros professores ou especialistas no assunto, 
o que seria uma simples aula local, ou resultado dessa, pode tornar-
se globalizada através dos tweets dos próprios autores ou de outros 

também a acompanhar o debate.

vai construindo em uma microrrede de relacionamentos virtuais. Poder 
integrar, em uma aula, a interação de um grupo local ou a distância é 
um recurso que pode potencializar estratégias cada vez mais envolventes 

Fig. 07
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que podem ser de forma espontânea ou provocadas por perguntas 
diretas.

 
se manifestam publicamente.

A primeira situação assemelha-se a uma interação entre os 

saindo das quatro paredes da sala de aula para um território global o 

para a esfera educacional e é importante mencionarmos algumas delas 

 Não se tem muita clareza o momento em que o autor da 

o limite de 140 caracteres faz com que a qualquer momento essa 
mensagem mude de característica.

 Essa mesma limitação de caracteres provoca uma limitação 

tornando-o menos interativo. Nesse caso, para aulas a distância, 

recursos na internet com maior performance para a comunicação 

plataformas de aprendizagem que veremos mais adiante. 

 

tweets não previstos, oriundos de outros seguidores de alunos ou 
professores.

 

alunos que não possuem Twitter ou mesmo acesso à internet e, 
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atividades educacionais mais caracterizadas, como 

permitidos por SMS.

Fig. 08

Mãos à obra

pensar um pouco mais sobre o assunto?

da utilização da internet?

possibilidades do uso do Twitter como ferramenta de 
aprendizagem em aulas de espanhol.
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Já sei!

Procuramos compreender, através desta aula, alguns aspectos 
de usos atuais das redes sociais como o Orkut, Facebook e Twitter, 

promovidas ou potencializadas por esses recursos, dos quais o Twitter é 
emergente, bem como seus limites como recursos educacionais. 

se destacam como poderosas ferramentas de comunicação social. Assim 
se tornam recursos atraentes entre professores e alunos que podem 

abreviadas ou não, estimulando não só a leitura virtual, mas a criação e 

As redes ultrapassam os limites do espaço virtual quando se 

da sala de aula quando da sua utilização na discussão dos conhecimentos, 

sendo construída por todos nós, num processo sem volta. Neste 

os nossos alunos e com outros educadores como colegas de pesquisa. 

novas formas de interação para essas interfaces, rompendo os limites 

provoca a criatividade em novas formas discursivas de comunicação. 

possam construir modelos de interação e comunicação via redes sociais 
permitindo um olhar mais amplo para essa nova realidade virtual, 
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Autoavaliação

A participação nas redes sociais tem demonstrado uma importância 
que vai além das facilidades de comunicação. As pessoas se sentem 
aceitas e acolhidas pelo seu grupo de relacionamentos, seus amigos ou 
seguidores. Elas desenvolvem, através do respeito do outro, sentimentos 

A identidade é reforçada por meio do outro, da interação constante entre 

virtual é que não estamos sozinhos e que, a qualquer instante, outros 

1. Acesse a internet e navegue por entre algumas das redes sociais.

timelines do Twitter e redes de compartilhamento de imagens 
como Flickr sem a necessidade de cadastro.

pedagógico ou ferramenta de ensino-aprendizagem de línguas.

um debate virtual sobre a necessidade de aprendizagem de uma 

restante da turma.

Atenção! Organize a atividade em um único texto. Não é 
necessário dar um título ao texto.
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Leitura complementar

Aplicaciones Web 2.0 - Redes Sociales, disponível em:
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Referências

A trama do conhecimento

Jornal

 Aprender e ensinar

A cultura da interface

Cabeças digitais

O Twitter como ferramenta de discussão 
acadêmica
Sorocaba, 2011.

33 milhões de pessoas na sua rede de contatos

Fig. 1

Fig.2 

Fig.3

Fig. 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

Fig. 8 
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Aula 18
As possibilidades de aplicação do 

youtube na educação

Apresentação e objetivos

Desde o surgimento, em 1960, do método 

Com o advento da internet, 

YouTube

Fig. 01

Fig. 02
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Para Começar

YouTube

 You 
Tube;

 

 

YouTube

YouTube

Fig. 03



Mídias Educacionais e Ensino de Língua Espanhola
 

p05
 Aula 18

Assim é

YouTube, 

E quando menos se esperou, tudo já estava visível ao 
acesso de todos...

Fig. 04
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YouTube

YouTube

Flash

YouTube 

 casting

Facebook e Twitter

 YouTube

Fig. 05
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 YouTube

websites

YouTube 

YouTube 

o Youtube
Fig. 06

YouTube

YouTube 

__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra
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__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

YouTube e as 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

surgimento do YouTube

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

É possível explorar o YouTube como recurso 
pedagógico?

o YouTube

Fig. 07
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YouTube em dois 

MovieMaker

Fig. 08
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Youtube 

Youtube

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Mãos à obra

 

 

 

YouTube. 
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__________________________________________________________
__________________________________________________________

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

YouTube, quais 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

O YouTube nas aulas de línguas estrangeiras

Fig. 09
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YouTube

Youtube

 YouTube

Fig. 10

Fig. 11
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YouTube, 

no YouTube

traillers

PowerPoint 

YouTube 

YouTube
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 YouTube 

Youtube

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

__________________________________________________________

Mãos à obra

Fig. 12
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__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

 YouTube que mais 

__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________

Já sei!

YouTube. 

YouTube
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YouTube

do YouTube

Autoavaliação

YouTube
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o advento do YouTube

 YouTube

 YouTube

Youtube

Atenção! Organize a atividade em um vídeo e poste-o no 
YouTube.
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Leitura complementar

 Google books

La Lectura Digital en el Ambito de la Universidad Veracruzana

Aprendizaje Invisible

YouTube, el mediador de la cultura popular en el ciberespacio

Vídeos do YouTube

YouTube

Elementos Paraverbales en la Comunicación Oral y Escrit

Elementos de la comunicació.

El Gato con Botas ~ Trailer 2 Español Latino ~ FULL HD

Cnn en español ironiza temporal no RJ
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Referências

 YouTube

Professor como aprendiz

8 razões para usar o Youtube em sala de aula

Fig. 1

Fig.2 

Fig.3

Fig. 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

Fig. 8 

Fig. 9 

Fig. 10 

Fig. 11 

Fig. 12 
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Aula 19
A WebQuest: o trabalho crítico e 

colaborativo na internet

Apresentação e objetivos

 

 

 

Fig. 01
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Para Começar
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Assim é

1. A WebQuest na escola

1.1 Colaborando no processo de compreensão

Fig. 02
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2. Entendendo a WebQuest

2.1 Tipos de atividades com WebQuest

Fig. 03

Fig. 04
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slides, 

webpages

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 05
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3. A Wikipédia

Mãos à obra

Atividade 1:
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Fig. 06

Fig. 07
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Mãos à obra

4. A estrutura de uma atividade de WebQuest

Fig. 08
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em webpages
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5. O Google Docs e a WallWisher

online 

online

online e 
backup

website 

Fig. 09

Fig. 10
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Mãos à obra

Já sei!
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Leitura complementar
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Referências

Some Thoughts About WebQuests.  Acessado 

WebQuest Taskonomy: a taxonomy of tasks

Fig. 1

Fig.2 

Fig.3

Fig. 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

Fig. 8 

Fig. 9 
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Aula 20
Plataformas de aprendizagem

Apresentação e objetivos

Tudo o que conhecemos e aprendemos sobre mídias, tecnologias e 
a inserção de conteúdos educacionais em plataformas de aprendizagem, 
ou através desses artefatos, desde a mídia impressa até a internet, 
passa pelo conhecimento sobre como e onde as informações foram 

vídeo, CDs e DVDs, parece simples reconhecermos o funcionamento do 
armazenamento e acesso às informações depositadas nessas mídias. Mas, 
e enquanto aos blogs, websites, portais e outras interfaces da internet? A 
resposta parece mais óbvia ainda: estão na internet! Contudo, pode ser 
bem mais interessante nos aprofundarmos um pouco mais sobre partes 
“reais” desse mundo virtual.

Todo o sucesso da internet não aparece nas telas dos computadores 
por acaso. Como pudemos perceber em aulas anteriores, essa poderosa 
mídia é capaz de agregar todas as demais em si mesma, criando um 
universo virtual quase paralelo ou complementar às nossas vidas. Este só 
é possível devido a componentes físicos reais, programas e aplicativos. 
Todas as informações devem estar alocadas em algum espaço físico, que 
conhecemos vulgarmente como servidores – computadores geralmente 
maiores e mais potentes que os PCs domésticos – para que, conectados 
entre si, possam nos fazer apreciar textos, imagens, vídeos e todas as 

Nesta aula, gostaríamos que você conhecesse sobre como é possível 
a realização de um curso de graduação como a Licenciatura em Língua 
Espanhola a distância.  

 compreender a funcionalidade de softwares que podem ser 
acessados pela internet;

 
online;

 compreender melhor a relação entre o ambiente virtual e o que 
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Para Começar

observando particularidades quanto às funcionalidades das quais 
poderíamos tirar proveito para aplicarmos dentro de uma perspectiva de 
integração entre a comunicação, a informação e a instrução, mas não nos 
aprofundamos sobre como todas essas ferramentas funcionam.

Por isso, nesta aula, fazemos um convite a você para conhecermos, 
juntos, o funcionamento das plataformas de aprendizagem da internet, 
como por exemplo, o moodle, que usamos para levar as informações 
até você desde o nosso primeiro assunto abordado nesta disciplina. 

mais importante para que tudo o que foi realizado desde a primeira aula 
pudesse acontecer.

papel dos bastidores para que todos os efeitos e representações 

oportunidade de acesso a tantos materiais e conteúdos diversos, estão 

Estamos falando das chamadas plataformas de aprendizagem.

“acessório” fundamental para a realização de um grande trabalho, não 

busca do conhecimento ideal?

Sendo assim, convidamos você a percorrer os bastidores de todo 
esse universo percorrido por todos nós com a disciplina de Mídia 
Educacional e Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira.

Bons estudos!
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Assim é

1. Da carta ao computador: a internet e o seu poder de 
convergência de todas as mídias

O debate em torno do ensino-aprendizagem 
como um ato que só é possível unicamente pela 
proximidade física, possivelmente, gira em torno 
de séculos de discussões, o que, de certa forma, 

na cabeça das pessoas. Pensar, então, no ensino 
a distância quase sempre leva a uma conotação 
negativa pelo afastamento entre as partes 
envolvidas, sobretudo o professor e o aluno. Esse 
debate ainda carrega certa carga de preconceitos 
pelo fato de a distância em relação aos estudantes 
ser ainda percebida como principal fator negativo, 

fato é que, desde as primeiras tentativas de se estabelecer princípios 

de amenizar a distância física. Esses princípios foram se estabelecendo 
devido às necessidades reais que surgiam.

Desde os tempos antigos, o ensino por 
meio de cartas sugere o princípio de encurtar a 
distância entre mestres e aprendizes. Essa cultura 
passa por Platão, que transmitiu muito dos 
seus pensamentos pelas cartas. Outro exemplo 
pode ser visto no procedimento que também 
foi adotado pelo apóstolo Paulo, isto é, que 
escreveu grande parte de seus ensinamentos 
por meio de correspondências aos povos de 
diferentes cidades para divulgar o cristianismo.

No Brasil, possivelmente com a fundação 

a surgir os meios formais de ensino a distância 

graus. Todos esses modelos surgiram com o intuito de encurtar a distância 
entre professor e aluno, o que permitia maior interação e participação 
colaborativa, embora em menor escala, na construção do conhecimento 

Fig. 01

Fig. 02
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Com o surgimento das Novas Tecnologias da Informação e 
Comunicação – NTICs, tanto as relações interpessoais quanto as próprias 
instituições experimentaram um salto sem precedentes quanto às 
possibilidades de ensino a distância e os seus efeitos no desenvolvimento 
de inovações que se convergem e se potencializam, a partir do surgimento 
do computador com sua capacidade de armazenar informações e da 

e evolução dos serviços de telecomunicações que oferecem tecnologias 
com desempenho cada vez maior e mais acessível.

Com o surgimento da WWW, essas novas tecnologias 
– diga-se CDs, DVDs, computadores pessoais, palmtops, 

com conteúdos para cada um desses diferentes suportes, 
diminuíram ainda mais os  espaços, atingindo uma camada 

constante que iniciou um processo cuja transmissão 

instantânea ou estratégica, devido à criação de bancos 
de dados com imensa capacidade de armazenamento, 
abrangência e ligação com as redes de computadores 
espalhadas por todos os países, através da internet.

seus cursos em atividades não-presenciais, proporcionou 

e de qualidade. Essa abertura trouxe à discussão como desenvolver 
possibilidades com a criação de tecnologias de ensino – por meio de 
softwares – que viessem a melhorar a forma de ensinar e aprender para-
além da sala de aula presencial.

Com toda essa movimentação 
ganhando corpo dentro das instituições, 
a discussão de projetos voltados ao 
desenvolvimento de ferramentas, 
sistemas e programas que se utilizavam 
dessas novas tecnologias saiu do campo 
de objeto de pesquisa e foi ganhando 
forma por meio de ambientes virtuais de 
aprendizagem e trabalhos colaborativos, 
iniciando um processo de incorporação de 
novas ferramentas baseadas na internet, 

dos cursos de graduação e pós-graduação, por meio de cursos 
semipresenciais e a distância.

Fig. 03

Fig. 04
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O debate passou do campo da validação desse tipo de modalidade 
de ensino para a esfera de escolha do ambiente virtual de aprendizagem 
mais adequado para a troca de conhecimento entre professores e alunos, 
de acordo com as necessidades não apenas de instrução, mas quanto 
ao tempo e local mais conveniente para ambos. O preconceito inicial 
parece diminuir e dar lugar à escolha das melhores ferramentas para o 

2. Entendendo uma plataforma de aprendizagem da 
internet

de funcionalidades é projetado para o armazenamento, o gerenciamento 
e a distribuição de conteúdos educativos por meio da interatividade. Na 

processo de ensino-aprendizagem.

Nos cursos presenciais, esse ambiente de aprendizagem é 
constituído de salas de aula com mesas, cadeiras, quadro, material 

atividades de aprendizagem, quase sempre pré-estabelecidas, se 
constroem ao longo de uma interação que obedece um tempo 

virtual de plataforma de aprendizagem, o tempo e o espaço devem 
ser compreendidos e coordenados, isso porque a interação ocorre em um 
espaço virtual, por meio de relações constantes dentro de redes digitais 
percebidas por alunos e professores na interface de aplicações da web 
escolhida.

Nesse processo de aprendizagem em ambientes ou plataformas 
virtuais, os quais são espaços concedidos, planejados e até mesmo 
executado por especialistas em programação  e softwares, o grupo 

previamente desenvolvido. As plataformas por si só não garantem que 
a aprendizagem ocorra, mas a partir de uma evolução na utilização de 
suas ferramentas em processos constantes de comunicação, informação 

Fig. 05
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3. Ensino a distância

Essa evolução nas 
ferramentas de aprendizagem, 
com a necessidade cada vez mais 
frequente de colaboração, fez surgir 
plataformas de aprendizagem 

distância – e-learning – ganhando 
popularidade, mesmo ainda  
emergente, dentro das instituições 
de ensino superior. Na maioria 
desses ambientes virtuais, o que 

aprendizagem pública ou privada 

ferramentas facilitadoras, levando auxílio ao  professor no entendimento 
da sua turma virtual por meio de um acompanhamento satisfatório que 
não cause o temido distanciamento entre os envolvidos, o que pode 
acabar provocando uma falta de motivação para a turma.

Os recursos dessas plataformas concentram-se em mecanismos 
variados como recursos de envio de mensagens, fóruns, bate-papo, 
troca de materiais e gerenciadores de tarefas, o que possibilita variadas 
tarefas executadas a distância pelos alunos, de acordo com atividades 

tipo de aprendizagem que é justamente a possibilidade de troca do 
conhecimento entre os alunos e o professor conectados à plataforma, 
o que possibilita a recriação desses mesmos conhecimentos através de 
estratégias especialmente desenvolvidas para atingir uma aprendizagem 

meio de um conjunto de funcionalidades desenvolvidas para armazenar 
e distribuir conteúdos, trazendo outras vantagens e benefícios como:

 ganho em competências 
comunicativas;

 baixo gasto com pessoal;

 diminuição nos custos para 
a realização de uma graduação 
nesse tipo de modalidade;

 

Fig. 06

Fig. 07
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modelo comum pela satisfação de necessidades diferentes. Esse modelo 
comum abrange funcionalidades típicas dos sistemas de gestão da 

entre o autor do conteúdo e seus utilizadores; registro das atividades 
de cada utilizador do sistema para o controle ou gestão de todo o 
processo de ensino-aprendizagem, entrando aqui a gestão pedagógica, 
a administrativa e a organizacional. 

Mãos à obra

maravilhoso ambiente de trabalho da sua graduação, 
a plataforma de aprendizagem, é hora de avaliar o que 
aprendeu. Vamos fazer a atividade abaixo? Lembre-se: só 
prossiga com os estudos, depois de conclui-la.

responda as questões que seguem:

distancia, com ou sem os recursos da web, é facilmente 

conteúdos?

distância no Brasil e seus principais recursos.

a distância?

plataformas da web?
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4. A interatividade e a aprendizagem colaborativa na web

nos dias de hoje, é, sem dúvida, a aprendizagem 

do computador. Ele é a ferramenta central que 
ajuda na comunicação e na colaboração das 
atividades dos alunos, sendo a única ferramenta 
que permite, dentro dessa modalidade, o acesso 
aos processos de coordenação e organização 
dessas atividades. Ele é o meio, através do qual 
os alunos da turma podem colaborar uns com 
os outros, a distância, para atingirem objetivos 

se comuns. Os ambientes escolhidos para a 

informações para o desenvolvimento da aprendizagem desejada.

A conectividade da internet passa a ser operada de maneira particular 
ou múltipla, dentro do ciberespaço, o qual reúne objetos diversos que 
perpassam por diferentes grupos, mediante o compartilhamento de 
memórias e hipertextos em fóruns, e-mails, chats, listas e murais, os quais 
estão reunidos e estruturados em cada plataforma de aprendizagem desse 
ambiente virtual. Embora tenda a distanciar-se da reprodução de salas de 
aulas reais, na tentativa de proporcionar novas ferramentas, a concepção 
desses ambientes virtuais disponibiliza conteúdos semelhantes, 
organizados e estruturados por um professor para o cumprimento de 
atividades e tarefas, mesmo que a distância.

e o ciberespaço foge à semelhança das aulas presenciais, face a face, 

de modalidade tradicional. Como em nossa graduação, os ambientes 

Fig. 08

Fig. 09
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apresentam módulos, iniciando com uma proposta de conhecimento 

segurança, acesso a banco de dados, estatísticas de acesso, dentre outros. 
Três grupos funcionais compõem essas ferramentas:

 Autoria: ferramentas para edição e formatação de textos, imagens, 

conteudistas, revisores, programadores, professores, entre outros.

 
os quais dispõem de ferramentas que fazem o gerenciamento 
das plataformas, ou do curso propriamente dito, fornecendo 
informações de controle de acessos, período de inscrição, realização 
de atividades, notas, relatórios, e todo o acompanhamento de 
desempenho e desenvolvimento dos alunos no curso.

 Recursos dos alunos: ferramentas para comunicação, pesquisa, 

de notas, conteúdos são os recursos funcionais mais comuns à 
disposição dos alunos de um curso desenvolvido em uma plataforma 
de aprendizagem. 

Mãos à obra

Em ambientes virtuais, todo o trabalho para a 
formulação, concepção e participação em um curso depende 
inteiramente de processos colaborativos. Vamos, então, fazer 
a atividade abaixo? Lembre-se: só prossiga com os estudos, 
depois de conclui-la.

o funcionamento geral de um curso na modalidade a 
distância em plataformas virtuais de aprendizagem?

ciberespaço, como você pode conectar a interação 
comunicativa da internet com processos educacionais?

a
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5. Pressupostos educacionais para um bom curso em 
plataformas de aprendizagem

Dependendo do site de um curso em ambiente virtual, os acessos 

estão conectados ao mesmo tempo ou não, trazendo novamente à tona 
a polêmica da distância e até mesmo certa frieza ou sensação de solidão 

confusão entre o trabalho autônomo do aluno e essa sensação de solidão, 
diante da visão, muitas vezes, distorcida de que os alunos trabalham em 
um ambiente de total autoaprendizagem. Plataformas de aprendizagem 

 A pesquisa e o estudo de modo independente são incentivados, 
mas não devem ser confundidos com distanciamento ente professor 
e alunos;

 O dinamismo tem de se fazer presente na comunicação entre os 
alunos da turma e também dos alunos para com o professor, a partir 
de atividades individuais e, principalmente, em grupo;

 Os aspectos culturais e/ou particulares dos alunos têm de ser 
considerados no ambiente global do ciberespaço, haja vista ser 
essencial a esse processo educativo;

 
construção da aprendizagem;

 Os exercícios e experimentos devem estar conectados à realidade 
do aluno.

com novas versões que trazem diferentes apresentações de conteúdos 
e aumento de recursos e ferramentas. O professor deve se valer desses 
recursos para minimizar possíveis problemas de acompanhamento 
das turmas, promovendo melhorias na interação e na colaboração 
dos conteúdos depositados no ambiente de aprendizagem. Tais 

melhor sensação de acompanhamento e melhor percepção 
para trabalhar também em colaboração com os demais 
participantes do grupo.

Nesse sentido, a interatividade deve ser considerada 
como o principal pilar desse processo de aprendizagem, 

e ser respondido, comentar e receber feedback dos 

constante interação e colaboração.

Fig. 10

Fig. 11
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Já sei!

Nesta aula, procuramos compreender a funcionalidade dos 
ambientes de aprendizagem virtuais ou, simplesmente, plataformas de 

em nossa disciplina. Apresentamos mitos, possíveis entraves para 

contribuem para essa realização, seus autores, protagonistas e papéis 
desempenhados pelas partes envolvidas nesse tipo de modalidade de 
aprendizagem.

Compreendemos o papel interativo e colaborativo proporcionado 

o ensino a distância ou semipresencial, fazendo um verdadeiro 
reconhecimento do terreno por onde navegamos durante as nossas aulas 
e, principalmente, aprendendo como usufruir de todos esses recursos que 

online.

Mãos à obra

A interação parece responder a grandes dilemas 
enfrentados por professores e cursistas que se utilizam de 
plataformas de aprendizagem na internet para o aprendizado. 
Vamos pensar um pouco mais sobre o assunto?

você observa a relação de interação/solidão dentro das 
plataformas de aprendizagem?

desenvolvimento do curso não dependa exclusivamente 
da mediação do professor ou de acesso aos conteúdos?

educacional para considerar um ambiente virtual como 

resposta.

massssssssssssssss 
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Autoavaliação

A partir do conhecimento de como funciona um curso de graduação 
através de plataformas de aprendizagem, é possível fazermos uma 
autoavaliação mais abrangente da nossa participação em toda a disciplina 
de Mídia Educacional e Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira. 
Todas as atividades realizadas, conteúdos selecionados, compartilhados 

las para a aprendizagem de línguas; como aluno ou professor passam 
pelo processo de interação e colaboração na realização de cada tarefa 
e atividade propostas para o entendimento ou alcance dos objetivos 
propostos no início do curso.

Esse tipo de modalidade de aprendizagem ganha mais autoridade e, 

particularidades que vão além do propósito de oferecer, compartilhar, 
construir e reter conhecimentos, quais sejam todos os recursos, 
ferramentas e pressupostos educacionais que proporcionam a existência 

nova geração de alunos que depende cada vez mais da utilização de 
novas mídias no seu dia-a-dia.

Após uma autoavaliação do que você aprendeu, sugerimos que 
você:

na educação e faça uma relação entre o que você aprendeu nessas 
aulas e o papel da colaboração e interação para a funcionalidade da 
internet como meio de aprendizagem. Sugerimos que essa atividade 
seja discutida no fórum do curso.

para um melhor aproveitamento das plataformas de aprendizagem.
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Leitura complementar

Diseno y Moderacion de Entornos 
Virtuales de Aprendizaje(EVA). Capítulo IV. Acesse em:  http://

ambientes+virtuales+de+aprendizaje&hl=pt-BR&sa=X&ei=Iob6Tp

Evaluacion Del Aprendizaje 
en Espacios Virtuales-TIC. Acesse em:    http://books.google.com.

aprendizaje&f=false  

Experiencias de innovación 
docente universitaria. Acesse em: http://books.google.com.br/

Una metodología para el desarrollo de cursos en línea. Acesse 

A64&dq=ambientes+virtuales+de+aprendizaje&hl=pt-BR&sa=X&ei
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